paraíba  (província)  presidente 
(p.into  silva) 
falla  ...  5  ago.  1856 

inclui  anexos 
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PRESIDENTE  DA  PROVÍNCIA 
0  (Douto*  Jbutoiuo  dcc  &o6ícl  Milito  ííiíw 


Em  5  de  Agosto  de  1856. 
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de  José  Rodrigues  da  Costa.  Bna  Direita  I.  20 


>>;-.:. -Ovei 

asa©. 


FALLA. 


SE.WIORES  MEMBROS  DA  ASSEHBLÈA  LEGISLATIVA  PROYISCIAL. 


Congratuio-me  com  vosco  pela  perfeita  saúde  de  que  go 
são  Sua  Magestade  o  Imperador  e  Sua  Augusta  Família. 
E1  este  um  lacto  por  que  devemos  render  graças  ao  Todo 
Poderoso,  que  ainda  uma  vez  poupou,  no  meio  das  ca- 
lamidades por  que  passou  quasi  todo  o  império  pela  inva- 
são da  cholera-morbus,  a  mais  forte  senào  a  única  e  ver- 
dadeira garantia  de  nossas  Instituições,  e  da  felicidade  e 
prosperidade  publicas. 

TRANQUILLIDADE  PCBLICA. 


Dc  plena  paz  e  profunda  tranquillidade  gosa  esta  Pro- 
vinda e  nenhum  receio  ha  de  que  venhào  a  ser  tão  cede 
perturbadas. 

O  amor  á  ordem  publica  e  o  respeito  ao  principio  d& 
autoridade,  que  todos  os  dias  tomào  incremento  do  hn- 


peno   faiem-se  igualmente  sentir  na  Parahyba,  onde 
a  benéfica  influencia  da  politica  aconselhada  do  aUo 
doThvono  vão  desapparccendo.es  antigos  ódios  p.odu- 
*idos  Delas  paixões  que  o  espinlo  dc  partido  cieou  t  .111 
mcnLva     \s  ultimas  eleições,  que  tiverão  lugar  n  r»  a 
Provincia  para  preenchimento  da  vaga  que  no  Senado 
deTou  o  faUecido  Cidadão  Manoel  de  Çarvalho  Paes  < «; 
\ndradc  são  prova  inconcussa  do  que  deixo  dito.  Os  pai  - 
ido  concorrerão  ás  urnas  em  todos  os  pontos  sem  que 
em  nenhum  d'elles  apparecessem  as  scenas  de  outros  tem- 
nos  sendo  que  cm  muitos  reinou  fraternal  un.ao. 
1  Espero  que  o  bom  senso  dos  Parahybanos  apreçando 
os  boas  resultados  de  um  tal  procedimento,  faca  com  que 
as  eSôTs  vindouras  sejão  tão  calmas  e  tranqmllas  como 
forão  aquellas. 

POLICIA  E  SEGURANÇA  INDIVIDUAL 
E  DE  PROPRIEDADE. 

Em  o  anno  passado  forão  commettidos  nosta  Provín- 
cia 80  crimes,  dos  quaes: 

32  de  liomicidio. 
29  de  ferimentos. 

7  dc  offensas  physicas. 

1  de  prevaricação. 

1  de  desobediência. 

1  de  roubo. 

7  de  calumnia  e  injuria. 

1  de  infracção  de  posturas. 

\  de  uso  d'armas  probibidas.  ; 
Com  quanto  este  numero  ainda  seja  assaz  crescido, 
não  deixa  com  tudo  de  apresentar  sensível  diminuirão 
sc  o  compararmos  ao  do  de  1854   no  qual  so  o  numero 
dos  assassinatos  elevou-se  a  54,  collocando  a  Província  <b 


Parahyba  em  quinto  hujar,  o  loj|o  depois  das  qrandrs 
Províncias  de  Minas-Geraos,  Dahia,  Pernambuco  e  Sam 
Paulo. 

E  se  o  primeiro  semestre  do  corrente  anuo  nos  [iode 
servir  de  base  para  calcularmos  o  restante,  devemos  es- 
perar que  a  diminuição  de  22  homicídios,  quenotou-se  do 
anno  de  1851  para  1855,  ha  de  dar-se  igualmente  n*cs!r 
de  1856. 

Pelos  mappas  do  diqno  Chefe  de  Policia,  que  vos  serão 
nresentes,  vereis  que  do  1.°  de  Janeiro  á  30  de  Junho  ul- 
timo ibrão  commettidos  os  seguintes  crimes: 
7  de  homicídio. 

2  de  tentativa  de  ditos. 
15  de  ferimentos. 

3  de  offensas  physieas. 
1  de  roubo. 

1  de  cstellionato. 

Este  resultado  é  tanto  mais  animador  quanto  estou  con- 
vencido de  que  hoje  a  Secretaria  da  Policia  tem  conheci- 
mento de  lodos  os  .delidos  commettidos  na  Província,  o 
que  infelizmente  não  se  dava  em  outras  epochas  pela  in- 
cúria das  autoridades  locaes. 

Dos  sette  homicídios  perpetrados  neste  anno  cabem 
quatro  ao  termo  de  Pianeó,  sendo  os  restantes,  dois  ao  do 
Pilar,  e  um  á  Frcguezia  de  Taquara. 

O  termo  de  Pianeó,  como  sabeis,  de  hujubre  nomeada 
na  estatística  criminal  d'esta  Província  ainda  d'csta  feita 
não  quiz  desmentir  a  triste  celebridade,  que  tem  adquiri- 
do, não  obstante  haver  melhorado  muiío  sensivelmente, 
não  pouco  para  isso  contribuindo  a  residência  ali  do  dio- 
no  Capitão  Antonio  Juliano  Corrêa  de  Faria,  que ^no  Com- 
inando do  destacamento  volante  das  5.a  e  6.;1  Comarcas 
continua  a  prestar  valiosos 

Sc  o  que  acabo  de  referir-vos  6  lisonjeiro,  muito  mais 
lisonjeiros  são  os  resultados  obtidos  pela  actividade  da  Po- 
licia na  repressão  do  crime  c  captura  dos  criminosos. 

No  anno  de  1855  tprão  capturados  na  Província  não 
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menos  de  315  criminosos  dc  toda  espécie,  nao  incluindo 

os  desertores  de  Ia  linha  c  policia. 
O  primeiro  semestre  do  corrente  anno  já  conta  80. 
Os  criminosos  capturados  em  1855  pertencem: 

A'  Capital   28 

«   Alhandra   8 

«   Mamangoape   13 

«   Pilar   41 

«   Ingá   20 

«   Campina  Grande   20 

«   Arêa   !-[ 

«   Alagôa  Nova   16 

«   Bananeiras   13 

«   Independência   14 

t   S.  João   16 

«   Cabaceiras   9 

«   Pombal   [ 

«   Pattos   6 

«   Catolé  •    •  9 

«   Souza   9 

«   Piancó   26 

«   Provincias  vizinhas   39 

Por  ordem  da  Presidência   4 

Seus  crimes  são: 

Homicidios   207 

Tentativas  de  ditos   11 

Ferimentos   18 

Ofíensas  physicas   2 

Roubo   8 

Furto   23 

Contra  a  liberdade  individual  ...  5 

Uso  de  armas  defezas   5 

Fugas  de  presos   13 

Arrombamento  dc  cadèa  .    .    .  2 

Resistência    .    3 

Jogos  prohibidos   3 

Tomada  de  presos   3 
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Defloramento   2 

Rapto  10 

Os  capturados  no  corrente  anuo  pertencem: 

A'  Capital  10 

«   Mamangoapc   2 

«   Pilar  16 

«   Ingá   2 

«   Campina   4 

«   Arêa   7 

«   Alagôa  Nova   3 

«   Bananeiras   3 

«   Independência   1 

«   Cabaceiras   i 

«   Pombal   1 

«   Catolé   2 

«   Souza  .    .    9 

«   Piancó   8 

«   Provincias  visinhas    ....  12 
Seus  crimes  são: 

«   Homicidios  27 

«   Tentativas  de  ditos   6 

«   Ferimentos   .    .    .    .    .    .  .  .  17 

«   Offensas  physicas   1 

«   Roubo  •    .    .  6 

«   Furto   4 

«   Fuga  de  presos   3 

«   Estellionato  *  2 

«   Ameaças   1 

«   Uso  de  armas   I 

Apresentando-vos  prova  tão  evidente  do  zelo  e  activi- 
dade da  Policia  não  posso  deixar  de  tributar  os  devidos  e- 
logios  ao  seu  digno  Chefe  o  Bacharel  João  Antonio  d'Arau- 
jo  Freitas  Henriques. 

Cabe  agora  dar-vos  conta  das  evasões  e  tentativas  de  e- 
vasoes,  que  tiverão  lugar  desde  vossa  ultima  reunião. 

As  pequenas  e  mal  seguras  prisões,  que  existem  na  Pro- 
víncia e  a  diminuta  força  disponível  para  guarnecel-as  são 
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o  serão  por  muito  tempo  a  causa  principal  do  tilo  lamen- 
táveis accidentes :  a  epidemia,  porque  passamos,  relaxan- 
do a  vigilância  das  guardas,  que  muitas  vezes  quebradas 
pela  moléstia  forao  obrigadas  a  abandonar  as  Cadôas,  apre- 
sentou ensejo  favorável  para  a  repetição  d'elles. 

Na  Villa  do  Pilar  a  Cadeia  abandonada  até  pelo  próprio 
Carcereiro  deu  sabida  franca  a  quatro  presos,  que  segun- 
do todas  as  informações,  lograrão  a  liberdade  para  pere- 
cer da  cbolcra. 

A  Cadêa  de  Bananeiras  mal  guardada  pelo  destacamen- 
to, que  mais  se  oceupava  com  os  enterramentos  dos  chole- 
ricos  do  que  com  cila,  deixou  fugir  cinco  criminosos,  dos 
quaes  dois  condemnados.  Um  destes  consta  que  fallccera. 

Na  Cidade  da  Arca,  depois  de  uma  ou  duas  tentativas, 
conseguirão  evadir-se  pelas  mesmas  causas  trez  presos  na 
occasião  de  sahirem  para  a  faxina. 

Dos  Calabouços  do  Cabedèllo  escapárão-sc  igualmente 
onze,  destinados  ao  presidio  de  Fernando.  Felizmente  sele 
destes  íbrão  nos  dias  subsequentes  novamente  capturados, 
vindo  a  faltar  trez,  pois  consta  que  um  fora  viclima  da  c- 
pidemia. 

Os  presos  da  Cadèa  d'csta  cidade  por  trez  vezes  tenta- 
rão evadir-se :  sendo  em  grande  numero  c  capitaneados 
pelos  celebres  facinorosos  Victorino  de  Moura,  Santa  Iza- 
bel,  Costa  Lima,  Gavião  e  outros,  suas  tentativas  forao  ar- 
rojadas, pois  por  ultimo  até  projectarão  minar  o  edifício  c 
faze-lo  saltar,  quaesquer  que  fossem  os  rezultados.  Embo- 
ra todas  estas  tentativas  fossem  malogradas,  a  segunda 
d'ellas  não  o  foi  sem  que  corresse  sangue  c  custasse  a  vi- 
da a  dois  dos  presos,  um  immediatamenle  e  oulro  dias  de- 
pois cm  consequência  dos  ferimentos. 

Da  Cadêa  de  Pombal  lograrão  fugir  de  24  presos,  que  a- 
li  scacbavão,  não  menos  de  treze:  auxiliados  por  dois  pra- 
ças dc  policia  arremeçarão-sc  sobre  a  guarda  por  occasião 
da  visita  da  Cadca  c  tomarão  a  fuga.  Ainda  disparárão-sc 
alguns  liros,  dos  quaes  nenhuma  consequência  funesta  re- 
zulleu. 


l)'eslcs  treze  prezos  foi  ultimamente  capturado  um  na 
Villa  de  Pátios, 

Forão  dadas  as  ordens  mais  terminantes  para  a  captu- 
ra destes  crimonosos,  e  espero  que  mais  cedo  ou  mais  tar- 
de hão  caliir  nas  mãos  da  justiça. 


ADMINISTRAÇÃO  DA  JUSTIÇA. 


Folgo  por  ter  de  annunciar-vos  que.  em  nenhum  dos 
'lermos  da  Província  deixou  de funecionar  o  Jurv  no  anno 
de  1855,  tendo  havido  18  sessões,  dasquacs  duas  em  ca- 
da um  dos  Termos  da  Capital  e  Pombal  e  uma  em  cada 
um  dos  restantes. 

A  Sessão  do  Jury  de  Cabaceiras  foi  encerrada  no  mes- 
mo dia  de  sua  abertura  por  não  estarem  devidamente  pre- 
parados os  respectivos  processos. 

Porão  julgados  na  Comarca  da  Capital,  segundo  a  antiqa 
divisão,  com  excepção  de  Mamannoape,  de  cuia  Sessão  não 
foi  remeilido  mappa,  78  processos,  dos  quaés: 
47  pelo  crime  de  morte. 

19    «      «      de  ferimento  e  oflensas  physicas. 
4    «      «      uso  d'armas  defesas. 

1  «      «      fuga  de  presos. 

2  «      «  roubo. 

3  «      «  furto. 

1    «      «      contra  liberdade  individual. 
»    «      «  estellionato. 
Sommào  78  julgamentos  que  com  os  de  Mamangoapc 
sóbem  a  perto  dc  90. 

Aquelle  numero  comparado  com  o  do  anno  dc  1854  dá 
um  excesso  dc36  julgamentos;  se  incluirmos  Mamangoa- 
pc subirá  a  dillerença  a  perlo  dc  48. 

Da  antiqa  segunda  Comarca  íaltão  os  mappas  das  sessões 
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do  Jury  dc  Campina  Grande,  AlagÔa  Nova  e  Bananeiras. 
Nas  restantes  forão  julgados  34  processos,  sendo: 


12  pelo  cr 


imc  dc  morte. 


3  « 

8  « 

4  « 
3  (( 
1  « 


de  tentativa  de  dita. 
de  ferimentos  c  offensas  physicas. 
de  fuga  de  presos. 
d'armas  defesas, 
de  roubo. 
2    «     «     de  furto. 
1    «     «     de  ameaças. 
O  numero  de  34  julgamentos  é  inferior  ao  do  anno  de 
1854  em  12,  mas  se  contarmos  com  as  Sessões  de  bana- 
neiras, Campina  e  AlagÔa  Nova  haverá  excesso  c  muito 

SeTantíqa  3.a  Comarca  apresenta  o  numero  de  48  julga- 
mentos, quando  em  1 854  derão-se  apenas  2,  dos  48  iorao  : 
17  pelo  crime  de  morte. 

5    «     «     de  tentativa  de  dita. 

8    «     «     de  ferimento  e  offensas  physicas. 

1    «     «     de  uso  d' armas  defesas. 

1  «     «     de  fuga  de  presos. 

2  <(     «     de  resistência. 

3  «     «     de  roubo. 
10    ((     «     de  furto. 

1    «     «     de  ameaças. 
Recapitulando  os  julgamentos  conhecidos  temos  : 
76  pelo  crime  de  morte. 


/    «  (( 


de  tentativa  de  dita. 

35  «  ((  de  ferimento  e  offensas  physicas. 

6  «  «  de  fuga  de  presos. 

8  ((  «  d'armas  prohibidas. 

1  «  «  contra  a  liberdade  individual. 
6  «  «  de  roubo. 

15  «  «  de  furto. 

2  «  «  de  ameaças. 

1  «  «  de  estellionato. 

2  «  «  de  resistência. 


u 

São  160  julgamentos,  excedendo  aos  de  1854,  em  70, 
sem  contemplar  as  Sessões  do  Jury  de  Mamangoapc,  Ba- 
naneiras, Campina  Grande  eAlagôa  Nova.  Nestes  160 jul- 
gamentos derão-se  80  eondemnaçÕes  e82  absolvições;  40 
appellações  e  5  protestos  por  novo  julgamento. 

Posto  que  o  numero  das  absolvições  seja  ainda  maior 
que  o  das  condemnações,  o  que  é  sem  duvida  resultado  da 
indulgência  e  compaixão,  de  que  se  deixão  possuir  os  Ju- 
rados na  sagrada  missão  de  que  a  lei  os  incumbio,  Jioía- 
se  com  tudo  que  a  differença  já  não  é  tão  grande  como  era 
annos  anteriores. 

Confio  que  a  nova  divisão  das  Comarcas  facilitando  os 
trabalhos  dos  respectivos  Juizes  de  Direito  fará  com  que 
de  óra  em  diante  não  deixe  dc  rcunir-sc  o  Jury  em  nenhum 
Termo,  de  conformidade  com  a  lei :  pelo  menos  no  anno 
corrente  tem-se  elle  reunido  cm  a  quasi  totalidade  d'e!les. 

Na  l.a  Comarca  rcimio-se  o  Jury  nesta  Capita!  em  fe- 
vereiro co  dcMamangoapc  está  actualmente  funecionando. 

Na  2.a  reuniu-se  cm  todos  os  trez  Termos,  mas  n©  In- 
gá foi  adiado  por  não  estarem  preparados  os  processos, 
que  tem  de  ser  julgados. 

Na  3.a  reuniu-se  na  Área,  Bananeiras  e  Independência, 
faltando  o  de  Àlagôa  Nova. 

Na  4.a  reuniu-se  em  S.  João  edeve  játer-se  reunido  e:n 
Cabaceiras. 

Na  5.a  reuniu-se  em  Pattos,  faltando  Pombal  c  Catolé 

Na  6.a  reuniu-se  em  Souza,  e  falta  Piancó. 

Tendo-se  apenas  recebido  os  mappas  de  duas  ou  trez 
Sessões  deixo  de  dar-vos  noticias  d'ellas. 

Deixo  igualmente  de  referir  quaes  as  causas  de  repetição 
de  tantos  crimes,  da  difliculdade  de  conhecer-se  caprehen- 
der-se  os  criminosos,  e  finalmente  das  absolvições  que  o 
Jury  concede  ainda  aos  maiores  crimes  por  serem  coisas 
por  vós  sabidas,  e  todos  os  annos  e  em  todos  os  relatórios 
repetidas. 

Cumpre-ine  por  ultimo  communicar-vos  que  tiveràc  a 
devida  execução  as  sentenças  de  con  demnação  á  morte  pn>- 
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feridas  pelos  Tribunacs  contra  Galdino  Guedes  da  Silva  e 
Pedro  Baptista  dos  Santos,  havendo  lido  lugar  uma  na  Ci- 
dade d' Arêa  em  o  dia  4  de  fevereiro  pretérito  e  outra  em  o 
dia  12  do  referido  mez  na  Villa  d'Alagòa  Nova. 

Permitta  Deus  que  taes  e  tão  horríveis  exemplos  produ- 
zão  o  desejado  cffeito! 

DIVISÃO  CIVIL  e  JUDICIARIA. 


A  Lei  Provincial  n.°  27  de  C>  de  julho  de  1854,  qin: 
creou  mais  trez  Comarcas  nesta  província,  leve  plena  exe- 
cução com  a  nomeação  que  em  setembro  do  armo  passa  - 
dofez  o  Governo  Imperial  dos  respectivos  Juizes  de  direito. 

Está  assim  satisfeita  uma  das  primeiras  necessidades  ua 
Provinda  para  a  boa  administração  da  Justiça,  mas  para 
que  ella  seja  melhor  attendida  cumpre  que  altereis  a  divi- 
são determinada  pela  referida  lei,  c  tanto  mais  me  con- 
venço disto  quanto  lodos  os  meus  illustrados  antecessores 
tem' reclamado  no  mesmo  sentido.  Talvez  que  a  ercação 
de  mais  uma  Comarca  satisfizesse  completamente,  mas  at- 
tendendo  ao  augmento  de  despesa,  que  a  creação  trará,  e 
ao  limitado  numero  de  Termos,  que  ficará  pertencendo  á 
cada  Comarca,  inclino-mc  antes  para  a  modificação,  que. 
proponho  á  vossa  consideração  e  que  em  minha  opinião  sa- 
tisfaz por  em  quanto. 

1.  a  Comarca  Capital  e  Mamangoape. 

2.  a      «       Pilar,  Ingá,  e  Independência. 

3.  a      «       Arêa,  Alagôa  Nova,  e  Bananeiras. 

4.  a      «       Campina,  Cabaceiras  c S,  João. 
5ae6a  «       Como  se  achão. 

Esta  divisão  apresenta  duas  vantagens :  1  .a  diminuir  a  ac- 
tual 3. a  Comarca,  que  conta  4  Termos  além  de  Cuité  e  A 
raruna;  2.a  dar  para  cabeça  da4.a  Comarca  uma  localida- 
de, que  não  se  ressinta  dos  incommodos  c  privações,  que 
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dão-seemS.  João  o  Cabaceiras,  principalmente  na  estação 
sêcca. 

Não  vos  sirva  do  embaraço  o  ler  dei  içar  o  Termo  da  In- 
dependência pertencendo  a2.a  Comarca,  entretanto  que  a- 
rha-se  aclualmcnle  reunido  ao  Termo  de  Bananeiras,  por 
quanto  creio  firmemente  que  cèdo  terá  elle  Juiz  Municipal 
lettrado,  como  o  exigem  a  boa  administração  da  justiça  «- 
commodidadc  dos  povos. 

Por  decreto  n.°  1G78  de  24  de  novembro  de  1855  forào 
separados  os  Termos  do  Pilar,  Gampina-grande  e  Piancó 
dos  deMamangoape,  Area  c  Souza,  e  para  ellos  nomea- 
dos Juizes  Municipacs  lettrado s. 

Em  vossa  ultima  reunião  decretastes  a  revogação  da  lei 
n. 0  10  de  5  de  setembro  de  1850;  contra  esta  revogação 
representarão  a  Camara  Municipal  e  muitos  habitantes  à* 
Villa  de  Álagôa  Nova. 

Peço-yos  que  presteis  vossa  attcnçâo  para  essas  recla- 
mações, quae  parecem-me  muito  bem  fundadas. 

FORCA  PUBLICA. 

Mteio  Batalhão  de  Caçadea-es.. 

Tendo  a  Àsscmbéa  Geral  decretado  cm  o  anno  nltimo  a 
deffinitiva  organisação  do  meio  Batalhão  desta  Província, 
forão  em  data  de  2  de  dezembro  nomeados  os  respectivos 
officiaeS;  dos  quaes  porém  ainda  nem  todos  apresentarão- 
se,  faltando  actualmente  o  Major,  c3  Alferes. 

Em  consequência  da  epidemia  c  de  deserções  dando-se  fal- 
ta de  perto  de  100  praças  para  o  seu  estado  completo,  e 
não  me  parecendo  conveniente  complclal-o  com  recrutas  da 
Província,  que  constantemente  desertao,  representei  ao 
Exm.  Sr.  Ministro  da  Guerra,  (pie  immediatamente  orde- 
nou que  tivessem  passagem  para  o  referido  meio  Batalhão 
as  praças  do  10.°  de  Caçadores,  que  desde  1854  achavão-se. 
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na  Província,  e  prometteu  remettcr  da  Corte  as  que  ainda 

viessem  a  faltar. 

As  necessidades  do  serviço  crescendo  todos  os  dias  tor- 
nou-se  elle  sobremaneira  pesado  para  o  meio  batalhão, 
cujas  praças  por  mais  de  uma  vez  dobrarão  a  guarnição 
desta  Cidade ;  quaesquer  porem  que  fossem  as  exigências 
nunca  deixarão  de  ser  satisfeitas  com  a  maior  pontualidade. 

No  cominando  de  diílerentes  destacamentos  no  interior 
da  Provincia  tem  alguns  officiaes  do  meio  batalhão  pres- 
tado bons  serviços,  e  efficazmente  auxiliado  d  íiooâo  cio 
Governo  na  repressão  do  crime  c  captura  dos  criminosos. 

Corpo  Policial. 

Este  corpo  continua  a  prestar  bons  e  valiosos  serviços  e 
nem  outra  coisa  era  de  esperar  quando  é  seu  Comman- 
dante  o  digno,  honrado  e  brioso  Major  Joaquim  Moreira 
Lima.  Sua  força,  já  tão  limitada  em  numero,  não  tem  sido 
possivel  completar,  não  pouco  contribuindo  para  isso  a  c- 
levação  que  nos  últimos  tempos  tem  tido  todos  os  salários, 
os  quaes  nenhuma  proporção  guardão  com  o  soldo  das  pra- 
ças. 

O  recurso  do  recrutamento  não  aproveita  ao  Corpo  Po- 
licial :  o  homem  recrutado  ficando  na  Provincia  raras  ve- 
zes deixa  de  desertar,  e  nem  sempre  n'elle  se  encontra  a 
moralidade  precisa  para  o  serviço,  á  que  propriamente  é 
destinado  este  Corpo. 

Com  voluntários  não  é  possivel  contar :  em  regra  só  a- 
presenta-se  para  assentar  praça  quem  teme  o  recrutamen- 
to, e  para  esse  o  serviço  da  primeira  linha  offerece  maiores 
vantagens  pecuniárias  e  futuro  mais  lisongeiro 

Se  os  recursos  da  Provincia  comportassem  maior  aceres- 
cimo  de  despêza,  pedir-vos-hia  que  augmentasseis  a  força 
deste  Corpo,  mas  attendendo  não  só  á  grande  despêza  que 
qualquer  augmento  trará,  como  que  mais  convém  retribuir 
sufficientemente  a  que  existe,  peço-vos  que  attendais  para 
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os  diminutos  soldos  lanto  das  praças  como  dos  oífíciaes. 

Alem  dislo  algumas  reformas  tornão-se  urgentes  para 
a  regularidade  do  serviço. 

A  Ia  é  a  creação  de  um  Fiscal  como  o  exige  a  boa  e- 
conomia  do  Corpo :  só  o  zelo  do  digno  Commandante  tem 
podido  até  hoje  dispcnsal-o  : 

A  2a  é  a  de  um  Secretario  com  a  graduação  de  Alferes : 

A  3a  é  a  conslrucção  de  uma  cavallariça  onde  sob  a  di- 
recção e  gerência  do  Corpo  sejão  pensados  os  cavallos  da 
esquadra. 

Continuar  como  até  aqui  é  impossível ;  nem  ha  praças 
que  se  prestem  a  pertencer  á  cavallaria,  nem  o  serviço  é 
feito  com  a  devida  regularidade. 

E'  irrisório  pretender-se  que  um  pobre  soldado  compre, 
sustente  e  tenha  sempre  prompto  um  cavalío  mediante  a 
forragem  de  400  réis  diários ;  sendo  que  o  tempo  por  ei- 
le  gasto  n'esses  misteres  6  tempo  roubado  ao  serviço. 

De  algumas  modificações  precisa  também  o  respectivo 
Regulamento,  parecendo-me  conveniente  pôl-o  de  confor- 
midade com  os  Regulamentos  geraes,  e  mesmo  abrandar 
certas  disposições  que,  não  sendo  essenciaes  para  o  ser- 
viço, são  em  extremo  rigorosas  para  um  Corpo  de  Po- 
licia. 


Guarda  Nacional. 

A  Guarda  Nacional  ainda  está  por  organisar,  e  bem  pou- 
cas esperanças  tenho  de  que  tão  cedo  chegue  a  estado  re- 
aular. 

Em  1854  dizia-vos  o  Exm.  Presidente  de  então  &  Pen- 
«  sa  alguém  que  na  qualificação  houve  muita  facilidade. 
«  O  desejo  de  crear  batalhões,  para  que  certas  summida- 
«  des  locaes  possão  ser  contempladas  com  Commandos, 
«  costuma  determinar  muitas  vezes  uma  qualificação  irre- 
«  guiar.  E'  isto  um  mal.  » 

E  não  só  é  um  mal,  como  infelizmente  uma  realidade. 
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Cônscio  d'ella  determinei,  por  circular  de  22  de  abril 
ultimo,  aos  Commandanles  Superiores,  que  fizessem  reu- 
nir os  Conselhos  de  qualificação,  recommcndando-llies 
muito  expressamente  o  exacto  cumprimento  da  Lei  quan- 
to ás  condições  por  cila  exigidas  para  o  alistamento  da 
Guarda  Nacional.  Até  este  momento  só  me  consta  que 
se  reunisse  o  desta  Capital,  sendo  causa  disto  o  que  lam- 
bem meus  antecessores  vos  disserão : — a  repugnância  que 
a  população  tem  para  serviço,  repugnância  que  é  compar- 
tilhada pelos  OÍHciaes,  dos  quacs  a  maior  parte  só  deseja 
a  patente  pelos  gosos  e  regalias  que  cila  concede,  o  não 
pelo  desejo  de  bem  servir. 

Tenho  notado  ultimamente  alguma  melhora  no  Batalhão 
desta  Capital,  eafim  de  aproveita-la  sollicitci  do  Exm.  Sr. 
Ministro  da  Justiça  o  armamento  e  correame  precisos ; 
com  o  que  ficará  o  dito  Batalhão  em  estado  de  melhor- 
mente  coadjuvar  a  tropa  de  linha  e  de  policia  no  serviço 
da  guarnição  da  praça,  c  de  comparecer  nas  paradas  com 
a  uniformidade  c  aceio  que  convém.  Por  ora  é  a  unira 
porção  da  Guarda  Nacional  que  alguma  utilidade  presta, 
já  fornecendo  contingente  ao  pequeno  destacamento  crea- 
do  n'csta  Capital,  já  montando  guardas  e  fazendo  outros 
serviços  com  regularidade  e  boa  vontade. 

INSTRUCCAO  PUBLICA. 


Existem  na  Provincia  42  Cadeiras  do  ensino  publico 
primário,  sendo  37  para  meninos  c  5  para  meninas.  Es- 
tão vagas  as  de  Piancó,  Cajazeiras  c  Araçagí  e  providas  in- 
terinamente as  de  Natuba  e  S.  João,  e  a  de  meninas  da 
Cidade  d'Arêa.  As  que  se  achão  emexercicio  forão  frequen- 
tadas durante  o  anno  passado  por  i  :336  alumnos  de  am- 
bos os  sexos,  a  saber:  1:213  do  masculino,  e  123  do  fe- 
minino. 

Cedendo  á  uma  necessidade  reconhecida  e  usando  da 
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autoridade  que  ine  confere  o  Ari.  í)3  do  Regulamento  ú» 
ínstruceao  Publica,  resolvi,  sol)  proposta  da  Directoria, 
ercar  mais  uma  Cadeira  do  inslmcção  elementar  para  < 
sexo  masculino  nesta  Capital,  a  qual  s<;  acha  já  provida, 
tendo  sido  removido  para  cila  o  Professor  que  oceupava 
de  Piancó.  Da  mesma  sorte,  aulorisado  por  Lei  Provin- 
cial do  anuo  findo,  removi  sobre  requerimentos  das  mr- 
tes  com  informação  do  Director  da  ínslruoeão  Publica,  a- 
lém  do  Professor  mencionado,  mais  o  da  Cadeira  de  San- 
ta Rita  para  a  de  Pilimbú  ;  o  de  S.  João  para  Santa  Rifa: 
o  de  Araçaíjí  para  a  Bahia  da  Traição;  o' de  Araruna  pa- 
ra Independência ;  e  o  de  Cajazeiras  para  Araruna. 

Noto  e  lastimo  o  que  já  haviào  observado  meus  illustre.s 
antecessores,  que  o  numero  de  aluirmos  da  ínstruceao  Pu- 
blica primaria  da  Província  de  nenhuma  sorte  correspon- 
de á  população  da  mesma,  c  que  11'esía  parte  elía  em  vez 
de  prosperar  parece  retrogradar.  Com  effeito  o  numere 
oe  discípulos  que  frequentarão  as  aulas  do  ensino  publico 
primário  em  o  anno  de  1855  é  inferior  ao  do  anno  de 
1854  e  ainda  menor  em  relação  ao  de  1853! 

Não  foi  possível,  por  não  ferem  sido  remcltidos  os  rnap- 
pas  em  tempo,  ca!cular-sc  o  numero  dos  matriculados  nas 
diversas  escolas  em  o  anno  corrente. 

Assim  também  a  respeito  das  escolas  particulares,  cu- 
jos Professores  não  declararão  aos  Commissarios  o  nume- 
ro cios  seus  ahimnos  ;  ou  se  o  fizerão,  deixárão  estas  de- 
clarações dc  chegar  ao  conhecimento  do  diqno  Director, 
que,  assim  privado  de  dados  exactos,  nào  [iode  ofierecer 
um  trabalho  completo  a  respeito. 

Em  o  Relatório  que  junto  submetto  -\  vossa  considera- 
ção e  exame  propõe  o  digno  Director  da  ínstruceao  Publi- 
ca a  separação  das  escolas  das  casas  dos  Professores,  co- 
mo condição  de  ordem  e  regularidade  nos  exercícios  lecti- 
vos, e  de  uma  mais  cfficaz  inspecção,  assim  dos  Commis- 
sarios, como  dos  paes  de  família  c  pessoas  interessadas. 

Prcvino-vos  de  que  o  augmento  de  pessoal  nada  poderá 
remediar. 
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De  boa  vontade  eu  vos  proporia  a  renovação  de  grande 
parle  d'este  pessoal :  só  assim,  no  meu  entender,  seria  pos- 
sível uma  reforma  radical  e  profícua 

A'  vossa  illustraçao  c  patriotismo,  ajudados  do  conheci- 
mento que  tendes  das  circunstancias  especiaos  das  diver- 
sas localidades  do  interior,  compele  prescrular  os  motivos 
particulares  do  alrazo  c  decadência  da  instriicçào  primaria 
entre  nós,  e  adoptar  medidas  tendentes  a  obviar  este  mal 
gravíssimo,  a  remover  este  obstáculo  á  nossa  civilisação  e 
à  prosperidade  publica,  cujo  fundamento  mais  solido  c  sem 
duvida  a  inslruccào  c  educação  da  mocidade. 

O  Lycêo  desta  Capital  continua  a  funecionar  regular- 
mente. 

O  numero  d'alumnos  inscriptos  nas  differentes  aulas  do 
Estabelecimento  tem  ido  sempre  em  augmento  desde  o  an- 
uo de  1852,  em  que  apenas  era  de  82  até  o  presente  em 
que  chega  a  132:  a  differença  pois  de  50  alurnnos  obtidos 
no  período  de  quatro  annos  em  favor  do  corrente,  prova 
que  a  instrucçao  secundaria  na  Província  prospera,  scnào 
com  a  rapidez  que  seria  para  desejar,  ao  menos  de  modo 
satisfactorio  e  animador. 

O  Director  dalnstruccão  Publica  em  seu  Relatório  indica 
algumas  medidas  para  as  quaes  chamo  a  vossa  attençao 
por  me  parecerem  adoptáveis.  E'  uma  d?cllas  a  extincçfm 
do  actual  systema  de  substituições  que  a  experiência  tem 
mostrado  ser  improfícuo  e mesmo  prejudicial;  devendo  fi- 
car definitivamente  estabelecido  por  lei  que,  em  seus  impe- 
dimentos, os  Professores  se  auxiliem  mutuamente,  sendo 
designado  pela  Directoria,  d'cnlre  os  que  estiverem  em  ei- 
feclividade,  o  mais  apto  para  o  exercício  da  Cadeira  vaqa. 
mediante  uma  gratificação  condigna  a  esse  trabalho  addi- 
cionaí.  Este  svstema,  em  verdade  muito  maisutil  eecono- 
mico,  foi  já  por  mim  provisoriamente  posto  em  pratica  a 
respeito  dos  professores  de  Philosophia,  Geometria,  Fran- 
cez  c  Inglez,  cujo  substituto  obteve  a  demissão,  que  pediu. 
d'esse  cargo  que  quasi  nao  exercia. 

Quanto  porém  ás  outras  Cadeiras  se  resolverdes  adop- 
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lar  a  providencia  que  vos  proponho,  me  autorisareis  a  ju- 
bilar o  respeelivo  suhslilulo  com  o  ordenado  correspon- 
dente ao  (empo  de  serviço. 

E'  também  lembrada  pelo  Director  a  necessidade  de  um 
Contínuo  (pie  auxilie  o  Uedel,  suppra  suas  faltas  e  se  pres- 
te ao  expediente  da  Directoria:  sobre  o  que  deliberareis 
como  for  mais  conveniente. 

As  auías  publicas  de  Lalim  das  Cidades  de  Àrèa  e  th 
Souza  são  frequentadas  por  ic>  alumnos,  sendo  l  i  na  pri- 
meira, e  28  na  segunda.  A  de  Pombal  porem  conta  apenas 
'A  estudantes;  pelo  que  julgo  conveniente,  supprimii-a.  como 
opina  o  Director,  jubilando  o  respectivo  Professor,  ou  re- 
movendo-o  para.  esta  Capital,  onde  pode  sei'  aproveitado 
■'orno  auxiliar  na  Cadeira  de  Lalim. 

E'  conveniente  que  consigneis  na  íei  cio  orçamento  quota 
sufliciente  para  a  acquisiçào  dos  livros,  que  devem  ir  com- 
pondo a  bibliolheca  do  Lycèo,  a  qual  certamente  está  muito 
reduzida  e  muito  aquem  das  circunstancias  e  necessidades 
da  Província.  O  exíguo  producío  das  matriculas  nas  aulas 
do  Lycêo  nào  é  bastante  para  isto;  a  quantia  de  400,000 
á  000,000  reis  pode  ser  annualmenie  npplicada  para  este 
h'm,  pois  que  é  esta  uma  instituição  de  incontestável  uliii- 
ítai!e.  e  diona  de  vossa  esclarecida  protecção. 

SALUBRIDADE  PUBLICA. 

À  epidemia  das  bexigas,  de  que  vos  deu  policia  o  meu 
honrado  antecessor  em  seu  Relatório,  com  quanto  tenha 
diminuído  muito  de  intensidade,  ainda  nào  abandonou  com- 
pletamente esía  Província,  fazendo  todos  os  dias  uma  ou 
outra  vicíima. 

Infelizmente  a  vaccina  nào  tem  tido  da  parle  da  popula- 
ção, principalmente  do  interior,  a  aeceiíaçào.  que  era  de 
desejar,  e  este  facto  nào  deixa  sem  duvida  de  contribuir  pa- 
ra a  propagação  do  mal  e  de  seus  terríveis  eíVeitos. 

O  pouco  cuidado  e  talvez  a  nenhum:)  aptidão  d  aquelSes 
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a  quem  de  ordinário  é  entregue  avaccinaçuo  pelos  cenlros 
das  Provindas,  a  ignorância  dos  que  desejão  ou  devem  ser 
\accinados,  de  quem  seja  o  vaccinador  e  qual  a  sua  resi  - 
deacia,  a  distancia  aos  centros  principaes  onde  melhor  sr 
exerce  a  vaccinação  são  razões  que  obstao  ao  seu  progres- 
so, c  que  dc  algum  modo  serião  modificadas  pela  crcaçào 
de  vaccinadorcs  domiciliários. 

Também  ainda  não  nos  deixou  a  febre  amarella,  de  tilo 
lúgubre  recordação.  As  tripulações  dos  diferentes  navios 
estrangeiros  que  nos  mezes  dc  janeiro  c  fevereiro  vierào 
uo  porto  d'esla  Cidade,  soffrerão  não  pouco.  Segundo  um 
mappa,  que  apresentou  o  digno  Dr.  Henrique  Krause,  do 
8  navios  que  vicrão  ao  nosso  porto  no  curto  espaço  de  ;W 
dias,  de  21  de  janeiro  á  22  dc  fevereiro,  c  cujas  tripula- 
ções subião  a  lí  5  pessoas,  77  forão  affectadas  uo  mal  fa- 
lecendo 27.  Depois  d'esse  período  alguns  casos  falaes  i- 
inda  se  dérao. 

infelizmente  o  mal  não  limilou-se  ao  porto:  as  praças  do 
meio  Batalhão,  e  a  população  da  Cidade  soíTrcrào  i«jiia \- 
mente. 

Na  Cidade  d'Arêa,  que  em  1851  foi  respeitada  pela  le- 
bre, manifestou-se  nos  últimos  tempos  uma  epidemia,  cujos 
symptomas,  com  quanto  se  aproximassem  dos  seus,  na<» 
deixárão  ao  Facultativo  ali  existente  diagnostieal-a  (irma- 
mente ;  por  isso  que  tomarão  caracter  que  não  lhe  é  com- 
mum  e  que  igualmente  levarão-no  a  consideral-a  de  natu- 
reza typhoidéa  :  qualquer  que  soja  porém  o  nome  que  de- 
va ter  c  a  classificação  que  lhe  caiba,  o  certo  é  que  nào 
deixou  de  ser  para  muitos  fatal. 

Resta-me  agora  dar-vos  conta  de  mal  muito  maior  e  cu- 
jos estragos  forão  muito  ácima  das  forcas  da  Província. 
Reíiro-me  á  invasão  do  cholera  morbus,  que  apezar  da.s 
quarentenas  e  de  todas  as  medidas  preventivas  e  vexató- 
rias, que  a  sciencia  julgou  dever  tomar  para  obstar  a  sua 
entrada  visitou-nos  e  por  maneira  bem  cruel  e  devasta- 
dora- 

Nincjuem  melhor  do  quovós.  Senhores,  sabe  que  a  Pro 


vincia  nào  estava  preparada  [)ara  receber  tào  terrível  hos- 
pedo: no  nosso  interior  apenas  a  Cidade  d'Area  contava 
um  medico  o  a  de  3Iamanrjoapc  e  Villa  de  Campina  um  Ci- 
rurrjiào;  o  que  nao  é  para  admirar  ([liando  osla  Cidade  a- 
penas  linha  trez  facultativos. 

A  mesma  falia  dava-se  a  respeito  de  Pbarmareuticos  e 
de  seus  respectivos  ostabclecimenlos ;  acereseendo  a  isto  ;j 
imprevidência  qeraí  do  nosso  povo,  do  qual  raro  c  o  que 
pensa  na  alimentarão  do  dia  de  amanha  e raríssimo  o  que 
possúe  uma  rede  ou  um  catre,  em  que  se  deite;  sendo  que 
coberturas  niiujiienias  tem,  confiados  todos  na  bonirmida- 
Je  do  clima. 

A  fortuna,  que  por-  occasiào  de  outras  epidemias  <joson 
,  sia  Provmciíí.  coniribuioipalmenlepara  a  imprevidência 
•jerai,  fazendo  acreditar  que  a  cholera  se  cá  viesse  seria  tào 
benigna  como  o  foi  a  febre  amarella  e  outras.  Essa  crença 
era  infelizmente  partilhada  pelos  homens  ricos,  dos  quaes 
mais  de  um  respondeo-me  com  sorrisos  de  descrença, 
quando  os  excitava  a  íomarem  cauíellas. 

Nào  obstante  fiz  todas  as  diligencias  para  vencer  est:: 
'alai  confiança :  desde  min  lia  chegada  á  esta  Província  que 
íralei  de  prenarai-a,  já  promovendo  a. vinda  de  médicos, 
pharmaeeuticos  e  medicamentos,  já  excitando  a  ereaçào  de 
Cemitérios  e  enfermarias,  já  finalmente  creando  Commis- 
sòes  das  pessoas  mais  importantes  de  cada  lugarejo,  por 
mais  pequeno  qi;e  fosse,  as  quaes  se  incumbissem  de  dar- 
me  conta  de  suas  principaes  necessidades,  de  animar  a  po- 
pulação, e  de  ensinar-lhe  os  meios  mais  fáceis  do  trata- 
mento da  moléstia,  para  o  que  fiz  publicar  o  espalhar  di- 
versos impressos,  dos  que  me  parecerão  mais  adaptados 
Iodas  as  intelliqencias. 

Bem  poucas  íbrào  as  Commissòes.  que  corresponderão 
ao  fim  de  sua  nomcaeào.  sendo  nrande  parle  delias  subs- 
"lindas  na  nora  do  periqr.  por  pessoas,  que,  ou  mais  ani- 
mosas ou  mais  caridosas,  tomárào  a  sí  tilo  pesado  quào 
piedoso  encarno.  Talvez  mie  este  ma!  fosse  devido  á  ma 
escolha  daspcssòas ;  mas  quando  vejo  que  a  maioria  d,aque)- 
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las  corpoiw;òes,  que  pela  natureza  do  suas  obriipiçòos,  ( iv- 
liro-me  ás  Camaras  Municipacs  )  devcriào  sor  as  verdadeiras 
Commissõcs  das  Cidades  eVillas,  procederão  por  inual  nm- 
ncira,  nem  se  quer  ínuilas  dVllas  dando  signal  do  vida  ; 
coíisolo-mc  do  meu  oito,  porque  outros  com  mais  conhe- 
cimento dc  causa  também  errárao. 

O  Município  de  S.  Joào  foi  o  primeiro  que  soffreu 
horríveis  ellcilos  da  faial  cholera  morbus.  Das  margens  do 
S.  Francisco  estendendo-se  pelo  interior  da  Província  de 
Pernambuco,  em  dias  de  dezembro  chegou  a  moleslia  ás 
Povoações  daAlagôa  do  ?douteiro  eZabciè,  onde  atacando 
a  2G9 'pessoas  conseriuio  fazer  80  vietimas. 

Longe  de  todos  os" recursos,  muito  deverão  os  habitan- 
tes cFaqiiellcs  lugares  ao  zèio  do  Cidadão  Bernardo  Luiz 
Ferreira  Cezar  Loureiro,  que  com  alguns  conhecimentos 
práticos  íbi  nào  só  o  medico  de  quasi  todos,  como  o  arri- 
mo da  pobreza. 

Com  "a  notícia  da  invasão  do  imd  coincidiu  Felizmente  n 
checada  de  dons  Médicos,  um  Pharmaceuíico  e  quiaSro  \~ 
endémicos,  mie  á  solliciíacões  minhas  nav;a  remetinio  «> 
Exm.  Presidente  da  Bahia. 

Contracíados  que  fossem,  parlio  o  Académico  Aníoam 
Pereira  de  Souza  para  o  Município  de  S.  Joào,  e  com 
o  Académico  Francisco  Antonio  Fernandes,  a  fim  de.  esta- 
cionar na  Villa  de  Cabaceiras;  o  Académico  Jczumo  Au- 
gusto dos  Santos  Aiello,  o  o  Br.  Eloy  José  Jorge,  aquela- 
com  ordem  dc  ílear  na  Villa  do  Ismá,  e  este  na  do  Pilar. 

Coiloquei  assim  os  Médicos  por  me  parecer  Cy.w  senàí  = 
esses  os  nonlos  eme  primeiro  soíVroriào  í-ola  sua  vis»- 
nhanca  dos  lugares  já  alTeciados,  além  de  <{ue  assim  dis- 
postos poderião  mais  de  prompío  soccorrer  a  outras  quacs- 
uuer  novoacões  que  o  fossem  antes. 

Quando  o  Académico  Pereira  de  Souza  eheaou  S. 
Joào  já  a  epidemia  batia  em  retirada  nas  referidas  povoa- 
ções, sem  que  se  tivesse  propagado  a  mais  lugar  algum. 

O  mez  de  Janeiro  passou-se  em  inteira  espceíaliva,  os- 
perando-sc  a  cada  momento  o  horrível  hospede,  que  já  de- 


vaslava  os  lugares  mais  próximos  da  rica  Província  de  Per- 
nambuco. 

\  5  de  fevereiro  trouxe-me  o  Académico  Estevão  Cava!- 
canlc  de  Albuquerque,  íillio  do  prestante  Cidadão  do  mes- 
mo nome,  a  triste  nova  de  que  o  mal  se  achava  na  Frcgue- 
zia  de  Taquara.  Immcdialamcrite  tratei  de  dar  as  provi- 
dencias necessárias,  que  quasi  todas  porém  fora" o  preveni- 
das pelo  referido  Cidadão  e  seus  filhos,  que  não  só  oífe- 
recendo  Medico  como  duas  casas  para  enfermarias  com  to- 
dos os  pertences,  800,000  reisproducto  de  uma  subscrip- 
çáo  que  havião  agenciado,  iiícumbindo-se  mais  da  factura 
do  Cemitério. 

A'  vista  de  tão  valioso  auxilio  limiíei-mc  a  mandar  par;t 
ali  um  Pharmaceutico  e  medicamentos.  Mais  tarde  teudo- 
se  esgotado  os  800,000  reis  o  mesmo  Cidadão  Estevão  Caval- 
cante d' Albuquerque  mandou  eniregar  ao  digno  Vigário  da 
Freguczia  2:000,000  reis  para  soccorro  da  pobreza.  iXão 
obstante  estes  recursos  o  mal  progredio  e  nào  pequeno  Foi 
o  numero  das  victimas  que  fez. 

A  simples  exposição  que  acabo  de  fazer  dos  serviços  que 
prestou  aos  póvos  da  Taquara  a  Família  Estevão  é  por  si 
só  mais  eloquente  que  quaesquer  elogios  que  lhe  podesse 
tecer:  só  direi,  senhores,  que  se  em  cada  Freguczia  en- 
contrasse esta  Presidência  auxiliares  tão  fortes,  muito  pou- 
co restaria  a  fazer. 

Infelizmente  assim  não  foi,  nem  todos  dispunhão  dos 
mesmos  recursos,  e  cada  um  íimitou-se  a  concorrer  segun- 
do suas  forcas. 

Logo  depois  do  apparecimenío  do  mal  na  Taquara,  ma- 
nifestou-se  em  toda  a  Província  a  quem  da  Serra  da  Bor- 
burema  os  symp  tomas  precursores  da  horrível  moléstia  até 
que  a  25  de  fevereiro  declarou-se  fatal  em  quasi  todos  os 
pontos  accommettidos. 

Querem  alguns  que  este  ataque  simultâneo  domai  fosse 
devido  ás  grandes  enchentes  dos  rios,  que  trasbordando 
dc  seus  leitos  inundarão  as  várzeas  visinhas,  deixando 
nVJIas  em  sua  retirada  grandes  focos  miasmaticos.  Qual- 


c2i 

quer  porem  que  fosse  n  razão,  o  facto  foi  esse,  contribuiu 
do  d'esta  arte  para  que  os  recursos  não  podessem  chega 
á  todos  os  pontos  no  momento  desejado. 

Desde  esse  dia  (25  de  fevereiro  )  até  !.°  de  abril  era  d< 
partir  o  coração  ver  as  desgraças,  por  que  passou  a  Pro- 
víncia da  Parahyba.  Famílias,  Povoações,  Vi  lias  quasi  in- 
teiras fôrão  arrazadas,  c  a  cada  momento  recebia  eu  noti- 
cias de  toda  a  Província  sempre  pciores  e  sem  esperancíi 
que  o  mal  declinasse. 

De  Mamangoape,  Pilar,  e  Cruz  do  Espirito  Santo  foi 
d'onde  primeiro  me  chegarão  participações. 

Para  a  Cruz  do  Espirito  Santo  fiz  partir  logo  o  Acadé- 
mico Abdon  Felinto  Milancz,  que  ali  preslou-se  por  alguns 
dias,  até  que  atacado  do  mal  quasi  veio  a  pagar  com  a  vi- 
dados serviços  que  prestara.  Com  a  sua  doença  coincidia 
infelizmente  a  do  Bacharel  Luiz  Ignacio  Leopoldo  dWlbu- 
querque  Maranhão,  o  Sr.  do  Engenho  da  visinhança  qm- 
mais  prestou-se.  Vendo  a  população  entregue  á  ventura, 
tratei  de  mandar  quem  ao  menos  a  fosse  reanimar,  e  ifesse 
intuito  acceitei  o  ofTerecimcnto  do  religioso  Carmelita  Frei 
Erico  de  Sant'Anna  Rique,  que  também  depois  de  alguns 
dias  de  bons  serviços  foi  aíTcctado. 

Felizmente  a  epidemia  com  a  mesma  intensidade  com 
que  appareceu  foi  diminuindo,  de  maneira  que»  a  i  5  de  março 
um  ou  outro  caso  fatal  apenas  se  dava. 

Na  Villa  do  Pilar  derão-sc  os  primeiros  casos  á  c2i  d< 
fevereiro  c  a  2  de  março  achava-se  cila  quasi  deserta ;  mu- 
que a  mortalidade  ali  fosse  grande  ou  que  o  mal  tivesse 
apparecido  com  grande  fúria,  mas  as  autoridades  e  pes- 
soas gradas  do  lugar,  possuidas  de  terror,  pensarão  li- 
vrar-se  do  mal  abandonando  a  Villa.  Como  c  de  presumir, 
as  noticias  chegárão-me  exageradas,  pintava-se-mc  o  Pi- 
lar uma  nova  Nccropolis,  habitada  apenas  por  càes  famin- 
tos e  por  bandos  de  sinistras  aves. 

Como  no  numero  dos  fugitivos  achava-se  o  Medico,  lií-o 
substituir  pelo  Dr.  Luiz  Pinheiro  de  Siqueira,  que,  acom- 
panhado do  Tenente  do  10°  Batalhão  de  Caçadores  Firmi- 


no  da  Cunha  Rego  o  de  10  praças  do  linha,  tomarão  á  «j 
a  larela  de  chamar  a  população  ás  suas  habitações  e  de 
enterrar  os  cadáveres,  que  constava  existirem  insepulto, 
"°,m  fn!°  26  «*!»•  jazião  sohre  a  terra  em  completa 
jinlrclaeçao,  mas  nem  por  isso  se  achava  a  Villa  deferi,  • 
os  pobres  e  os  menos  abastados  não  abandonarão  os  scu< 
pena  es  Com  a  presença  do  Medico  e  do  destacamento 
restabelecerao-se  as  coisas  e  indo  voltou  a  seu  antigo  es- 

_  Dignos  dos  maiores  elogios  são  os  dois  referidos  Cida- 
dãos, que  aflouiamenle  se  offereeèrão  para  ir  lutar  com  ■> 
morte ;  nao  merecendo  menos  o  Cidadão  José  de  Brito 
Jurema,  único  que  intrepidamente  encarou  o  ma!  e  <m<. 
<ez  quanto  pôde  para  vencê-lo.  ' 

A  Cidade  de  Mamangoape  esteve  por  momento*  nar  ■ 
soilrer  a  sorte  do  Pilar,  mas  os  esforços  de  alguns  Cida- 
dãos oerao  tempo  a  que  ali  chegassem  o  Bacharel  Antoni, 
Cai  los  d  Almejo»  e  Albuquerque,  1»  supplenle  do  Juiz  Mu- 
incipal,  c  o  Alícres  de  Policia  Francisco  Antonio  de  Bo- 
ta 1  ere.ra  uasiro,  nomeado  Delegado  de  Policia,  os  nu«'. 
conseguirão  por  termo  ao  desanimo  geral.  Tendo  adoeci- 
do o  Cirurgião  do  lugar  foi  para  ali  mandado  o  Academ- 
2  todos  n'"  'rAzevM,°-  Tll°  'norweu  a  gratidão 

Cumpre  accrcscentar  que  todo  o  Municipio  tanto  d* 
Mamangoape  como  do  Pilar  forão  ao  mesmo  íemoo  rc- 
comme  idos,  e  que  muito  grande  foi  a  mortalidade  hav!- 
íoados  %CÍ,'°'  Bahia  da  Trai?"0  «  outros  po- 

As  Villas  c-  Municípios  de  Ingã,  Campina-Grande  e  I,- 

;S°"^TTFfrá0  d°Per°  osP°nlos  «cima  ré"- 
e,  tm  °S  ""^  a  morta«"a«c  avultou,  mas  o,„ 

nenhum  appareeeu  o  desanimo,  e  com  mais  ou  meno" 
ntagem  luto^se  com  o  mal.    Muitas  pessoas  hoúve  ão 
'(«c  prestarão  bons  scrv.ços.  todas  ellas  vos  são  conheci- 
das  e  por  lSso  ueixo  de  neste  momento  repetir  seus  no- 
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Com  pequena  demora  soube  dos  desastres  da  Cidadr 
cTArêa,  c  das  Villas  de  Bananeiras  e  Alagôa  Nova.  Os 
estragos  ahi  nào  cederão  em  nada  aos  de  mais  lugares, 
mas  lambem  houve  coragem  em  lodos,  e  todos  soube  rào 
cumprir  com  os  seus  deveres. 

Permilti,  senhores,  que  me  prevaleça  da  occasiào  para 
commemorar  os  serviços  prestados  pelo  digno  Comman- 
danle  Superior  d' Arca,  o  finado  Manoel  Martins  Cazado. 
que  depois  de  ter  como  sempre  servido  de  Pae  á  pobre- 
za da  Povoação  d 'Alagôa  Grande,  íbivictima  do  mal,  fa- 
lecendo em  seu  Engenho  aos  20  dias  de  março. 

0  procedimento  que  nessa  quadra  lerrivel  tiverão  os  dig- 
nos Promotor,  Juiz  Municipal",  c  Subdelegado  (V Arca,  Juiz 
Municipal  de  Bananeiras  e  o  Delegado  de  Alagôa  Nova  sào 
acima  de  toda  a  expressão. 

Alguns  d'estes  sc  acháo  entre  vós,  peio  que  deixo  d(:  »■- 
nunciar  seus  nomes. 

Cabaceiras  c  S.  Joào,  que  primeiro  havião  tido  a  epidr- 
mia  em  suas  visinhancas,.forào  depois  dos  últimos  afie 
lados. 

Nestes  pontos  as  autoridades  portárào-se  como  éra  (.!•■ 
seu  dever. 

Os  Municípios  da  5a  e  6'  Comarcas  tem  estado  até  as  ul- 
timas noticias  isentos  do  fíagello,  nào  obstante  os  grandes 
receios  ea  proximidade  da  Comarca  de  Pajcú  de  Flores  da 
Província  de  Pernambuco,  onde  o  mal  lavra  com  forco. 

Fiz  seguir  para  lodos  os  pontos  dos  referidos  Municí- 
pios ambulâncias  suincienlemente  sortidas,  e  o  Dr  Anto- 
nio Eduardo  Fairbanks,  que  hoje  deve  achar-se  nos  lmn- 
ies  desta  Província  e  perto  de  Pajeú.  Outros  Médicos  pjv- 
íendía  que  fossem  igualmente,  mas  nào  realisando-se  oap- 
parecimento  do  mal,  como  tantas  vezes  tem  se.  dite.  dis- 
pensei-os  em  tempo  de  tal  tarefa. 

Rcsía-me  faJlar-vos  desta  Capital  e  seu  Município,  eru  •'• 
■í uai,  alem  da  Taquara  e  da  Cruz  do  Espirito  Santo,  de  qm- 
já  vos  fallei,  reinou  a  choiera  sempre  funesta  e  fatal. 

Alhandra  teve  em  começo  o  Académico  Lourenco  Bicai- 
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<lino,  que  Foi  depois  retirado,  subsliluindo-o  o  Académico 
Olavo  Carneiro  da  Cunha,  que  gratuitamente  ollerecou-se 
para  isso.  Saula  ililh»,  Cabodòllo,  Lucena,  oTambaú  Ibrfio 
por  vezos  visitados  por  alguns  .Módicos  ou  Académicos  ; 
nào  podondo-os  ter  constantemente  pela  la! la,  que  dYlIos 
havia. 

Se  lhos  faltou  porém  Medico,  nàolhes  faiíárào  Sacerdo- 
tes, fornecidos  pelos  convénios  do  Carmo  eS.  Francisco; 
merecendo  que  aqui  o  mencione  o  digno  Prior  do  Carmo' 
que  só  deixou  o  Cabcdôllo,  quando  na"o  havia  mais  rocei'-, 
de  eholera. 

Esta  Capilal,  que  vio  ofevar-so  o  numero  das  viciimas  a 
í:5!8,  nào  íieou  aquém  dos  de  mais  lagares. 

Se  a  maior  cópia  de  recursos  em  uma  localidade  pu<h 
de  alguma  maneira  ser  o  garanto  de  menor  devastação, 
[ambem  os  grandes  estragos  devem  ser  a  medida  da  irilen- 
suíade  de  ([ualquer  epidemia. 

E1  o  que  se  deu  com  esta  Cidade,  onde  apezar  das  eu. 
formarias  e  boticas,  que  for» o  estabelecidas  para  a  pobre- 
za, onde  apezar  da  prompíidáo  e  da  caridade,  com  que 
éráo  socoorridos  os  aíTr-cfados.  elevon-so  a  cifra  ohtuaria 
ao  numero  referido. 

Aqui,  como  em  ioda  uaríe,  nomeei  pessoas  que  diaria- 
meníe  visitassem  as  casas  -íos  pobres,  que  velassem  sobre 
suas  necessidades  e  ihes  procurassem  remédio:  os  servi- 
ços (pie  aio  umas  (Fossas  possuas  prestarão  estão  acima  de 
iodo  o  elogio. 

-<ouic,cí  iguaimentc  duas  Cominissòes  de  í)eneíiccncia. 
que.  procurando  n  esmola  do  rico,  disíribuissem  seu  prodtie- 
Eo  poios  pobres :  sua  santa  missão  foi  cumprida  pela  ma- 
neira mais  desvelada 

Finalmente,  Senhores,  estabeleci  um  deposito  de  qene- 
ros  de  primeira  necessidade  sob  a  gerência  da  easaoom- 
mcrcial  de  Yicioriuo  IVre.ira  Maia.  já  me  Ibrào  apresenia- 
das  as  contas  respectivas  o.  íonho  especial  prazer  em  com- 
muniear-vos  que  íorào  Ucs  que  derào  um  saldo  de  ma<^ 
de  2:000.000  reis      ÍVwr  ibi  fazenda  imblioa-   o  ..„i.v. 
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tanto  não  soflVemos  necessidades,  nem  deixamos  de  soc- 
correr  as  Povoações  do  interior,  nem  aos  nossos  irmãos  do 
Rio  Grande  do  Norte. 

N'csta  quadra  tcrrivcl  muito  deveu  esta  Província  aos 
Exms.  Srs.  Ministro  do  Império  e  Presidente  da  Provín- 
cia da  Bahia  pela  promptidão  e  desvelo  com  que  a  soccor- 
rcrão :  á  clles  pois  nossos  agradecimentos. 

Gabe  ainda  communicar-vos  que  Sua  Magestadc  o  Im- 
perador se  dignou  mandar  dar  de  seu  bolsinho  a  quantia 
de  4:000,000  reis  para  ser  distribuiria  pelas  familias  po- 
bres dos  que  íallccerao  da  epidemia. 

Para  a  conveniente  distribuição  nomeei  em  cada  Muni- 
cípio uma  Commissão  detrez  membros  cVentre  as  pessoas 
mais  gradas  e  que  melhor  podessem  cumprir  as  Paternaes 
Intenções  do  Imperial  Doador. 

SANTA  CASA  DE  MIZERICORDÍA. 

O  hospital  de  caridade  a  cargo  da  Santa  Casa,  único  es- 
tabelecimento d'esta  natureza  existente  na  Província,  a- 
cha-se  em  estado  de  ruina  e  bem  longe  de  preencher  o  fim 
de  tão  pia  instituição. 

Existindo  ainda  cm  caixa  o  resto  da  subscripção,  que 
om  1854  fora  agenciada  peio  Exm.  Presidente  Dr.  João 
Gapistrano  Bandeira  de  Mello,  determinei  no  começo  do 
anno  corrente  ao  Provedor  da  Santa  Casa  que  fizesse  orçar 
os  concertos,  de  que  carecia  o  hospital  para  se  dar  im me- 
diatamente principio  a  clles.  A  epidemia  porém  e  mais  tar- 
de o  fallecimento  do  mesmo  Provedor  obstarão  a  rcalisa- 
ção  d'este  intento,  que  julguei  conveniente  confiar  ao  zelo 
e  dedicação  caridosa  da  nova  Meza,  apezar  de  reconhecer 
na  antiga  a  capacidade  para  isto  suíTicientc. 

Com  efleito  logo  depois  de  nomeada  foi  um  dos  seus  pri- 
meiros cuidados  collocar  o  hospital  em  estado  de  prestar 
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a  utilidade,  á  que  é  destinado  ;  o  que  está  averiguado  será 
impossível  oblcr  com  os  recursos  próprios  e  com  o  resto 
da  referida  subscripçáo.  Em  consequência  lernbro-vos  a 
necessidade  de  consiqnardes  urna  quota  nara  auxilio  uV 
ditas  obras  afim  de  serem  cilas  levadas  acíieito  (ao  promp- 
ta  c  completamente  como  convém. 

Brevemente  vos  scráõ  apresentados  os  respectivos  pla- 
nos e  orçamento ;  e  entào  melhor  podereis  determinar  o 
quanlum. 

Mc  parece  escusado  invocar  a  vossa  piedade  em  favo- 
dos  pobres,  que  são  tratados  na  Santa  Casa.  os  quaes  ar- 
tes de  tudo  precisão  de  um  edifício  commodo  e  com  as 
condições  de  boa  byqiene. 

Afim  de  facilitar  os  trabalhos  removi  para  o  andar  su- 
perior da  cadea  a  enfermaria  dos  presos  que  aii  se  achava 
estabelecida.  1 

Em  o  decurso  do  ultimo  armo  comnromissal  cs*iverão 
em  tratamento  no  hospital  182  doentes;  dos  cuiaes  sahi- 
rao  150,  fallecerào  29  e  existem  3. 


igreja. 


Inútil  e  que  vos  diqa  qual  o  estado  da  íqreia  cia  Sant» 
(.asa  de  Misericórdia,  quando  pela  lei  n.°  12  do  8  do  no- 
vembro do  anno  passado  o  reconhecestes.  auto?isandop.sta 
Presidência  a  despender  a  quantia  de  dou?  a  irez  contos 
de  reis  com  os  reparos  precisos.  As  mesmas  causas,  cm^ 
demorarão  a  obra  do  hospital,  tem  obstado  a  execução  'da 
rcierida  lei.  o  que  espero  terá  lugar  brevemente. 


Oraiitcrio. 


Só  em  julho  passado  foi 
o  Cemitério  d'csla  Capital, 
dc  4  de  dezembro  de  1855; 
°sfa  demora. 


possível  entregar  á  Santa  'Casa 
na  conformidade  da  lei  n/  33 
e  ainda  a  epidemia  occasicnou 


Previ  nuo  grandes  dospozas  seriào  noccssanas  para  oc- 
corror  as  exigências  da  mortalidade,  o  com  oile.lo  os  lac- 
tos  vieruo  corroborar  as  minhas  previsões. 

Devo  dizer-vos  que  alguma  repugnância  teve  a  Mesa  da 
Santa  Casa  cm  acochar  a  administração  do  Cemitério,  vis- 
lo  como,  lonqe  de  ser  um  beneficio,  é  u.ri  pesauo  ónus 
que  lançastes'  sobre  cila,  se  acaso  nào  lho  derdes  remédio 
com  a  reforma  do  Rofliilamenlo  c  com  a  consignação  «V 
nuola  correspondente  ás  dospezas  ;-íhsl;c^^^ 
'  V  venda  do  Cemitério  nào  vai  alem  de  2o0,000  reis  an- 
nuacs;  entretanto  que  só  com  empregados  tom  de  se  des- 
pender nào  menos  de  3:816,000  réis,  alem  dos  gastos 
com  ferramentas,  cxpedienle.  serviço  da  Capella  cie 
E'  inncoavcl  que  houve  luxo  no  pessoa:  dauo  ao  Cerni- 


lio"  Sacristão  para  o  Cemitério;  quando  a  Santa  Casa  os 
tem;  um  pessoal  de  dez  homens  para  sepultar  ue  W  a  M.» 
cadáveres  por  mez  é  realmente  excessivo. 

A  Mesa 'da  Santa  Casa  represonloti-me  sofcrc  isto,  mas 
antes  d?e!la  o  fazer  já  o  havia  eu  notado,  e  tanto  que,  ten- 
do failecido  o  Porteiro,  deixei  de  nomear-lhc  substituto. 

O  Regulamento  do  Cemitério  contém  outras  disposições 
que  a  pratica  íem  feito  reconhecer  vexatórias;  portanto 
ôoço-vos  que  o  reformeis  ou  auíoriseis  a  Presidência  a  !a- 
iêí-o  de  aoeordo  com  a  Mesa  da  Santa  Casa  da  Miseri- 
córdia, 

Se  assim  o  resolverdes  peço-vos  igualmente  que  auto- 
rizeis algumas  reformas  no  respectivo  Compromisso,  nào 
só  nara'pòl-o  de  harmonia  com  o  Regulamento  do  Cerni- 
lorio.  como  para  facilitar  mais  a  marcha  de  sua  adminis- 
tração, hoje  muito  embaraçada  com  o  grande  numero  oV 
empregados  sem  cujo  voto  nada  é  possível  executar-so. 


COMPANHIA  PERNAMBUCANA. 

Em  dalu  de  lc2  do  abril  dc  1855  assignou  o  Exm.  Sr. 
Dr.  Paes  Barreio,  Presidente  dYsla  Provincia,  um  con- 
tracto com  a  Companhia  Pernambucana,  no  cjual  lhe  as- 
segurava por  espaço  de  20  annos  uma  subvenção  median- 
te algumas  obrigações  a  cargo  da  Companhia. 

Esle  contracto  foi  sujeito  á  vossa  approvacào  em  vossa 
ultima  reunião ;  nada  então  deliberastes,  mas  pareco-me 
dc  necessidade  que  deis  uma  decisão  qualquer  a  respeito. 

Xinguem  melhor  do  que  vós  deve  conhecer  as  vantagens 
ou  desvantagens  de  semelhante  contracto,  e  por  isso  Iaci! 
vos  deve  ser  a  decisão. 

Que  a  idéa  é  ulil,  o  que  talvez  seja  a  que  mais  cfíicaz- 
mente  possa  contribuir  para  tirar  esta  Cidade  do  estado 
apalhico  cm  que  se  acha,  parece-me  íora  de  toda  a  du- 
vida. 

Longe  de  sujeitar  o  commercio  desta  Capitai  ao  do  R»> 
cife,  como  alguém  suppòe  c  receia,  creio  firmemente  >;t 
o  meio  de  mais  cedo  alcancar-se  o  contrario  ;  nào  imme- 
chatamente,  mas  com  o  crescimento  que  o  commercio  ha- 
de  tomar,  e  com  as  vantagens,  que  á  esta  Provincia  ha  de 
trazer  a  facilidade  c  certeza  das  communicações  com  uma 
grande  Cidade,  que  hoje  e  ainda  por  muito  tempo  ha  de  ser 
a  sua  Praça  commcreial. 

Satisfará  porém  a  Companhia  Pernambucana  a  este  de- 
sideraíum  pela  maneira  por  que  obrigou-se  ?  E  as  vanta- 
gens que  trará  compensarão  a  subvenção  promettida? 

Eis  o  que  cumpre  investigar  e  o  que  decedircis. 

estatística. 

Grandes  desejos  linha  de  apresentar-vos  algum  trabalho 
sobre  a  cstatislíca  da  Provincia,  mas  faítou-me  o  tempo 
para  organisal-o 
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Os  dados  que  servirão  dc  base  á  ultima  estatística  eslào 
muito  longe  da  verdade ;  a  mortalidade  havida  por  occa- 
sião  do  cholcra  veio  dar  prova  d'isso.  O  numero  dos  óbi- 
tos subio,  como  vereis  do  mappa  n.°  ,  á  elevada  cifra  dc 
30:000 ;  quinta  parte  da  população  atlribuida  aos  Municí- 
pios, que  forão  affectaclos  do  mal.  Se  exato  fosse  que  a 
população  destes  Municipios  nâo  excedia  de  150:000,  gran- 
de differença  dar-se-hia  na  mesma  população,  entretanto 
que  informão-me  pessoas  d'esses  lugares  que  as  feiras  con- 
tinuão  a  ser  concorridas  como  d'antcs,  c  que  nenhuma  dif- 
ferença sensivel  se  nota. 

Alguns  calculão  a  população  d'csta  Provincia  em  perlo 
de  300:000  almas,  o  que  não  me  parece  muito  errado. 

Alguma  coisa  pretendo  tentar  aíim  dc  conseguir  dados 
mais  exactos  do  que  até  aqui. 

í ILUMINAÇÃO  PUBLICA. 

Tendo-se  terminado  em  30  de  abril  ultimo  o  contraeío 
que  existia  para  a  illuminação  publica  d'csta  Cidade,  e  a- 
presentando  os  pretendentes  preços  demasiadamente  ele- 
vados, que  nenhuma  proporção  guardavão  com  o  serviço 
que  prestava  a  illuminação,  que  era  péssima,  resolvi  sus- 
pender por  algum  tempo  este  serviço,  com  excepção  dos 
lampiões  de  Palacio,  Quartéis  e  Gadea. 

Esta  resolução  porém  não  é  definitiva,  e  logo  que  os  li- 
citantes se  tornem  mais  razoáveis  não  duvidarei  contracta! 
a  illuminação  de  toda  a  Cidade. 

OBRAS  PUBLICAS. 

A  historia  das  obras  publicas  n'csta  Provincia  é  triste ; 
depois  de  muitos  despendios  de  não  pequenas  sommas  não 
temos  um  único  edifício,  que  mereça  tal  nome;  c  as  obras, 
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cuja  conclusão  tem-se  conseguido,  são  íaes,  que  rcalmcn- 
!c  antes  nunca  tivessem  sido  começadas. 

A  falia  de  pessoas  professionaes  e  inlelligentcs,  que  in- 
formem a  respeilo,  é  a  causa  principal  d'essemal,  aconte- 
cendo que  as  obras  dirigidas  pelos  intitulados  Engenhei- 
ros, que  a  Província  tem  tido,  são  as  peiores. 

Hoje  nenhum  Engenheiro  existe  contractado  na  Provín- 
cia ;  nao  o  tenho  solicitado  do  Governo  imperial,  nem  o 
solicito  de  vós,  receioso  que  continue  a  pezar  sobre  cila  o 
máo  fado,  que  até  aflora  tem  a  perseguido. 

Entretanto  cumpre  confessar  que  á  falta  de  pessoas  com- 
petentemente habclitadas  se  deve  o  estarem  alqumas  obras 
paralisadas,  e  muitas  o  não  terem  sido  emprèhendidas. 
.  Uma  estrada  que  ligue  esta  Capital  aos  Municípios  de 
Arca,  Bananeiras,  c  Independência,  é  uma  das  necessida- 
des mais  vitacs  da  Província,  mas  para  dar-lhe  começo  es- 
sencial c  uma  planta  ;  e  quem  a  levantará  ? 

Já  despendeu-se  não  pouco  com  uma  estrada  para  a  V- 
rca,  o  que  é  feito  d'ella? 
O  que  c  feito  da  estrada  de  Pedras  de  Fogo? 
Concluio-sc  o  anno  passado  a  ponte  sobre  o  riacho,  que 
atravessa  a  Cidade  de  Mamangoâpe,  de  que  vos  íaílárâo 
meus  antecessores;  com  ehVgastou-se  a  quantia  de  réis 
560,570,  entretanto  consla-me  que  acha-se  arruinada, 
sem  que  nunca  se  tivesse  prestado  ao  transito  publico  pe- 
la sua  desmedida  altura  e  grande  declive. 

E  com  quasi  semelhantes  imperfeições  e  defeitos  todas 
as  de  ?ria is  obras.  Concebo  todas  asdifficuldades,  que  en- 
contrarão meus  antecessores,  diííiculdadcs.  em  que  igual- 
mente me  vejo,  sendo  que  para  obvial-as  nem  sempre  a- 
ebo  remédio. 

O  tempo  invernoso  e  o  apparecimenio  da  epidemia  obs- 
tarão a  que  nos  primeiros  mezes  do  anno  corrente  tratas- 
se das  obras,  que  estnvão  começadas;  logo  porém  que  es- 
ses motivos  dcsapparccèrao  tratei  dc  pôl-as  em  andamento. 

Irei  daimdo-vos  conta  do  que  tenho  sobre  cilas  delibe- 
rado. 


OBRAS  GEMES. 


Caes  do  Varadouro. 

Depois  de  grandes  delongas  dcclarou-me  ultimamente 
o  contractador  da  obra  do  Cacs  do  Varadouro  que  estava 
concluída  a  parle  que  se  obrigara  a  fazer.  Determinei,  na 
conformidade  do  contracto,  á  Thcsouraria  que  mandasse 
examinar  a  obra  afim  de  ver  se  podia  ser  acceita. 

Reconhecendo  a  necessidade  urgente  que  ha  da  conti- 
nuação do  Caes,  não  tanto  para  embellezamcnlo,  como  para 
segurança  do  porto,  representei  ao  Exm.  Ministro  do  Im- 
pério, pedindo' para  este  fim  quota  sufficiente. 

Hospital  IBegiiiicutal. 

Sabeis  do  estado  em  que  se  acha  esta  obra:  em  janeiro 
ultimo  mandei  proceder  á  arrematação  do  levantamento  <i<> 
restante  das  paredes  e  da  factura  da  coberta,  mas  os  lici- 
tantes, que  se  apresentarão  não  inspirarão  a  necessária  con- 
fiança ;  pelo  que  ficou  cila  parada  até  que  cm  maio  orde- 
nei continuasse  por  administração,  o  que  se  fez  até  os  uí- 
timos  dias  de  julho,  cm  que  foi  contractada  a  sua  conclu- 
são com  Antonio  Polari. 

Por  essaoccasião  apparecerão  outros  pretendentes  cen- 
tre estes  um  que  se  obrigava  a  fazer  a  obra  com  as  mes- 
mas condições,  que  qualquer  outro,  oíferecendo  o  abate 
de  dous  contos  de  reis.  Rejeitei  estas  propostas,  vindo  a 
do  abate  dê  dous  contos  de  reis  convencer-me  ainda  mais 
da  carência  de  habilitações  no  proponente. 

Segundo  o  contracto  deve  estar  inteiramente  prompla 
a  obra  em  dez  mezes. 


OBRAS  PROV1KCIAES. 


Cadèa  desta  Cidade. 

Ainda  não  esíá  concluída  a  ultima  secção  contractada 
com  Antonio  Poíari. 

Reconhecendo  que  era  de  urgente  necessidade  a  conclu- 
são de  semelhante  obra,  contractei  igualmente  em  dias  pas- 
sados com  Francisco  Soares  da  Silva  Retumba  a  inteira  fl- 
nalisacão  d'ella. 

O  contracto  vos  será  apresentado  e  por  elle  ficareis  ao 
Tacto  das  condições  com  eme  foi  efíectuauo. 

Como  de  costume  apparecerão  pretendentes  que  se  in- 
cumbissem da  obra  por  lodo  o  preço,  c  que  sobre  tudo  exi- 
gião  que Tosse  cila  á  praça.  Convencido  de  que  ornais  bai- 
xo preço  não  é  o  garante  da  perfeição  da  obra,  e  attendendo 
á  urgente  necessidade  que  havia  de  pôl-r.  cm  estado  de  ser- 
vir, e  mais  que  tudo  a  maneira  porque  o  referido  Retum- 
ba tem  cumprido  vários  contractos  de  obras  feitas  com 
particulares,  não  hesitei  por  um  só  instante  cm  dar-íhe  a 
preferencia,  ainda  por  preço  mais  elevado. 

Cadèa  de  Mas»aisg»ape. 

Tendo  o  Coronel  João  Valentim  Peixoto  dcVascoiiCcIíos 
me  remettido  um  orçamento  á  que  por  determinação  mi- 
nha mandara  proceder  para  a  conclusão  da  cadea  de  Ma- 
mangoapc,  nomeei  uma  commissão  composta  do  referido 
Coronel  c  dos  Cidadãos  Francisco  Ricardo  Cavalcante  d\\l- 
buquerque  e  Manoel  Consalves  d'AIbuquerquc  e  Silva,  en- 
carregada dc  sol)  a  base  do  dito  orçamento  contraclar  a 
factura  c  conclusão  da  obra,  ao  que  com  eífeito  procedeo 
immediatamente  com  o  zelo  que  éra  de  esperar. 

Foi  contractada  a  obra  com  José  Roque  de  Vasconcelos 
quantia  de  1:550,000  réis,  devendo  estar  prornpta  até 
dezembro  próximo. 
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Cadêa  de  Campina. 

\  casa  que  na  Villa  de  Campina  servia  de  cadêa  e  que 
estava  de  ha  muito  abandonada  pelo  seu  estado  de  ruína 
recebeu  ultimamente  alguns  concertos  no  valor  de  JUU,UUU 
reis:  consta-me  que  hoje,  presta-se  soffrivclmente  as  exi- 
gências do  serviço. 

Cadêa  da  Arêa. 

Fizerão-se  alguns  reparos  de  que  mais  carecia,  eaceiou- 
se  por  occasião  da  cholera ;  importarão  as  despêzas  em 
83,160  réis. 

Casa  do  Jury  do  Ingá. 

A  Lei  do  orçamento  vigente  autorisou  a  Presidência  a 
comprar  para  os  trabalhos  do  Jury  da  Villa  do  Ingá  a  casa, 
em  que  trabalhava  o  mesmo  Jury.  Conseguindo  abatimen- 
to no  preço,  que  por  ella  pedia  seu  proprietário,  realisei 
ultimamente  a  compra  pela  quantia  de  1:800,000  réis  pa- 
gáveis em  duas  prestações. 

Como  a  casa  seja  de  sobrado,  e  o  andar  térreo  possa 
bem  servir  para  uma  pequena  casa  de  detenção,  tenciono 
mandal-o  preparar  com  esse  destino,  para  o  que  já  orde- 
nei que  se  fizesse  o  orçamento  respectivo. 

Quartel  de  Policia. 


Ameaçando  ruina  parte  do  Quartel  de  Policia,  que  a- 
inda  se  acha  por  acabar,  mandei  proceder  aos  reparos  ne- 
cessários, com  o  que  despendeo-se  a  somma  de  reis 98,1 20. 

Já  teria  ordenado  a  conclusão  do  ediffeio,  se  não  de- 
pendesse de  vós  a  autorisação  para  a  construcção  da  ca* 
vallariça.  de  que  vos  fallei,  e  que  deve  ficar  contigua  a  cl- 
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lc  ;  logo  porém  que  resolverdes  esto  negocio  tratarei  do 
lerminal-o. 

Ponte  de  91aniaii<foape. 

Esta  obra,  cujo  plano  de  construcção  foi  péssimo,  acha- 
se  quasi  inutilisada,  como  já  vos  disse. 

Para  prestar-se  ao  transito  publico  preciso  será,  ou  qiu 
seja  demolida  e  de  novo  regularmente  construída,  ou  que 
se  faça  grande  aterro,  cujo  nivel  superior  ao  das  casas  vi- 
sinhas  terá  de  prejudical-as. 

iLadeiras  do  ZUanema  e  do  Tã^ahy. 

O  máo  estado  em  que  se  achavào  as  ladeiras  do  Mane- 
uia  e  do  Tãbahy,  ambas  da  estrada  geral  que  liga  esta  Ci- 
dade ao  centro  da  Provinda,  determinárão-me  a  mandar 
reparar  uma  e  calçar  outra. 

Incumbirão-se  d'eslas  obras  os  dignos  Cidadãos  Fran- 
cisco Manoel  Carneiro  da  Cunha  e  José  Francisco  d 'Al- 
buquerque Maranhão  ;  o  que  quer  dizer  que  cèdo  as  tere- 
mos concluídas  com  a  maior  economia  dos  cofres  públicos. 

Calçamento  das  ruas  desta  Cidade. 

Acha-se  encarregada  do  calçamento  da  rua  do  Varadou- 
ro uma  Commissão  composta  dos  negociantes  Francisco 
F erreira  Novaes,  Francisco  Alves  de  Souza  Carvalho  e  José 
da  Silva  Coelho. 

Confiado  no  zelo  e  actividade  dos  membros  da  Comini s- 
sào  e  contando  com  o  auxilio  de  todos  os  proprietários 
d 'essa  rua,  espero  vêl-a  cm  breve  em  estado  de  dar  tran- 
sito seguro  com  pouco  ou  nenhum  dispêndio  da  fazenda 
provincial. 

Os  reparos  da  ladeira  das  Pedras  achão-se  a  cargo  dc 


digno  Tenente  Coronel  Manoel  Joaquim  de  Oliveira,  que 
igualmente  prestou-se  a  este  trabalho. 

Em  quanto  poder  merecer  de  particulares  o  íncumbirem- 
sc  destas  c  de  outras  obras  semelhantes,  o  irei  fazendo, 
certo  de  que  serão  levadas  a  cffcilo  com  maior  promptidao 
c  sobre  tudo  com  mais  zelo  c  economia. 


Matrizes  e  Cemitérios. 


O  deplorável  estado  cm  que  eslào  quasi  todas  as  Matri- 
zes da  Provinda  exige  que  d'cllas  se  cuide  sob  pena  d« 
muitas  de  nossas  Vilías  ficarem  sem  ter  onde  se  celebrem 
os  actos  de  nossa  Santa  Religião. 

Pretendo  fazer  continuar  as  do  Pilar,  Bananeiras  o  Ca- 
baceiras, c  reparar  aqucllas,  que  exigirem  mais  prompío 
soccorro. 

Os  Cemitérios  não  exigem  menos  de  que  as  Matrizes. 
Por  occasião  dacholera  ordenei  aos  Vigários,  impetrada  a 
licença  doExm.  Sr.  Bispo,  que  immcdiatamenlo  tratassem 
de  construir  Cemitérios  êm  todos  os  povoados  de  suas  Fre- 
quezias,  o  que  com  eííeito  fizerào,  não  podendo  porém  pó- 
los em  estado  decente  por  falta  de  recursos  pecumanos. 

Para  Souza  mandei  a  quantia  de  300,000  reis,  coruí 
qual  dêo-sc  principio  á  obra,  que  espero  será  eonehml:: 
com  o  producío  de  uma  subscripçao  agenciada  pelo  digm* 
Yiqario*  ccom  uma  quota  dada  pela  Camara  Municipal. 

Para  Piancó,  Pombal,  Catolé,  Pattos,  ÀlagôaiNova  e  Pi- 
lar consignei  igualmente  algumas  quantias ;  não  me  cons- 
ta porém  qual  o  estado  em  que  se  achào. 

Èm  Bananeiras  e  Cabaceiras  informào-me  que  algum:; 
coisa  se  fez,  devido  aos  esforços  do  Juiz  Municipal  no  \  ." 
termo  e  Delegado  no  2.° 

O  de  Santa  Rilla  que  principiou  a  servir  s-  esforços  c 
dispêndio  do  honrado  proprietário  da  Frcíjuczia  Pad;-- 
Francisco  Pinto  Pessoa  vac  ser  concluída,  continuando  ■•  • 
inda  á  cuidado  do  mesmo  proprietário. 
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Todos  os  demais  lugares  precisão  que  sc  trate  de  obra 
Ião  importante,  o  que  irei  fazendo  na  proporção  dos  recur- 
sos da  Provi  n  cia. 

Thcalro  Publico. 

Julgo  conveniente  que  resolvendo  sobre  o  destino  que 
deve  ter  a  casa  apenas  começada  para  o  Theatro,  c  que  ex- 
posta ao  tempo  vae-se  deteriorando,  auloriseis  a  Presidên- 
cia a  fazer  d'clla  a  applicaeão,  que  entenderdes  mais  con- 
veniente ás  necessidades  do  serviço  publico  e  aos  interes- 
ses da  Fazenda;  afim  de  que  no  principio  da  próxima  e-- 
isção  sêcca  possa  isso  ter  lugar. 

Edifício  para  á  Administração  úe  Rendas. 

Continua  o  cofre  da  província  sobrecarregado  com  o  ex- 
cessivo aluguel  da  casa,  em  que  trabalha  a  sua  Repartição 
Fiscal ;  não  tendo  até  hoje  usado  da  autorisaçào  que  con- 
cedestes á  Presidência  pelo  §.  c2°  do  artigo  11  da  Lei  n.'  M 
de  i  de  dezembro  do  anno  passado  por  não  me  parecer 
vantajosa  a  permuta  indicada. 

0  edifício  começado  para  a  Administração  de  Rendas  está 
abandonado,  epara  ser  aproveitado  precisa  ser  inteiramente 
demolido  e  que  se  faça  previamente  o  caos  á  margem  do  rio. 

Parece-me  que  autorisando  a  Presidência  a  alienar  es- 
sas ruínas  e  mais  a  casa  da  Alfandega  velha  consultareis 
os  interesses  da  Fazenda.  Com  o  producto  da  venda,  ou 
por  troca  poder-sc-ha  obter  um  edifício  que  sirva  para  a 
referida  Repartição  de  Fazenda,  e  que  não  exija  as  des- 
pezas  que  a  continuação  do  que  está  começado  ha  de  trazer. 

ADMINISTRAÇÃO  DE  RENDAS. 

A  reforma  (Festa  Repartição  torna-se  cada  dia  mais  ne- 
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cessaria.  Tenho  já  lançado  os  respectivos  Regulamentos, 
c  com  quanto  acredite  que  o  accrcscimo  de  dcspêza,  que  nào 
excederá  de  2  contos  de  réis,  será  compensado  com  a  me- 
lhor íiscalisação  dos  dinheiros  da  Província,  grave  emba- 
raço sinto  em  pôl-os  immcdialamenle  em  execução. 

O  pessoal  que  actualmente  serve  na  Administração  de 
Rendas,  som  algumas  excepções,  não  preenche  as  necessi- 
dades do 'serviço:  contemplal-o  na  nova  organisação  é  i- 
nutilisar  a  reforma  cas  despêzas,  que  cila  trará;  excluil-o 
é  talvez  tirar  os  meios  de  subsistência  a  homens  que,  dados 
á  vida  de  empregados  públicos,  tem-sc  inutilisado  para 
ganhal-a  por  outros  meios. 

Muitos  são  os  pretendentes  aos  novos  lugares,  mas  infe- 
lizmente poucos  são  os  que  tem  as  habilitações  precisas. 

Mandei-os  admittir  como  praticantes  sem  vencimentos 
afim  não  só  de  os  ir  habilitando  como  para  que  podesse 
fazer  uma  melhor  escolha,  mas  nem  o  desejo  de  merecèl-a, 
nem  o  estimulo  que  d'elles  devia  esperar,  tem-os  feito  do- 
dicar-se  ao  estudo  e  trabalho,  raros  sendo  os  que  tom  as- 
siduidade, e  raríssimo  o  que  tem  aproveitado. 

Pretendo  em  consequência  do  que  deixo  dito  pôr  provi- 
soriamente em  execução  a  reforma ;  attender  á  maneira 
por  que  faz-se  o  trabalho  e  as  habilitações,  que  cada  um  for 
apresentando,  até  que  em  janeiro  próximo  possa  definiti- 
vamente organisal-a. 

FAZENDA  PROVINCIAL. 

Receita. 


A  receita  provincial  rcaiisada  no  anno  de  1855  subio  a 
réis  244:869,472.  A  dos  últimos  annos  desde  4851  foi : 

Em  1851  174:685,723. 

«   1852    18o:524,140. 

«   1853   190:985,247. 

«   1854  229:080,272. 
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(lomo  \èdcstem  progressivamente  augmentado  todos  os 
annos  a  receita  provincial,  o  que  por  certo  é  assaz  lison- 
geiro,  pois  por  ahi  se  ve  que  o  augmento  não  é  devido  á 
causas  passageiras,  e  sim  ao  crescimento  da  producçâo  e 
riqueza  da  Província. 

O  primeiro  semestre  do  corrente  anno,  metade  do  qual 
foi  absorvido  pelos  estragos  da  terrivel  epidemia,  apresenta 
um  rczultado  animador,  com  quanto  menor  ao  do  1 .°  se- 
mestre de  1855  em  réis  9:199,576. 

Monta  a  receita  desse  1 .°  semestre  em  réis  123:051 ,119. 
Nas  diversas  cifras  que  vos  tenho  apresentado  nao  in- 
cluo os  saldos  que  de  uns  annos  passao  para  outros ;  es- 
tes saldos  são: 

De  1850  para  1851  . 
para  1852 
para  1853  . 
para  1854  . 
para  1855  . 
para  1856  . 
Os  quaos  sommados  ao  producío 
mente  ditas  da" o  ao  anno  de  1851 

«  1852 
«  1853 
«  1854 


1 .°  semestre 


24:492,640 
42:448,840 
37:025,494 
42:154,163 
61 :445,080 
51 :263,408 
das  receitas  propria- 
.  199:178,365 
.  225:982,980 
.  228:011,741 
.  271:234,435 
.  307:314,556 
.  174:314,528 


Ocspèza. 

A  despêza  rcalisada  no  anno  de  1855  foi  de  réis  .  .  .  . 
256:051,148,  excedendo  a  despeza  orçada  em  réis  .  .  .  . 
49:061,316,  c  a  receita  cobrada  em  reis  10:181,676. 

A  despeza  rcalisada  no  1.°  semestre  do  corrente  anno 
subio  a  réis  115:905,948;  a  qual  apezar  das  grandes  des- 
pèzas  resultantes  da  cholera,  ficou  a  quem  da  receita  co- 
brada em  réis  7:145,171. 
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Divida  Activa  e  Passiva. 

Do  Relatório  do  digno  Inspector  da  Administração  d<- 
Rendas,  que  vos  será  presente,  vereis  que  a  divida  activa 
monta  a  réis  22:592,552,  e  a  passiva  á  2:346,170. 

Agencias  Fiscaes. 

A  Agencia  Fiscal  na  Cidade  do  Recife  continua  regular- 
mente, mostrando-se  o  Agente  muito  zeloso  pelos  interes- 
ses da  Provinda.  Seu  rendimento  porem  vae  em  constan- 
te diminuição,  sendo  causa  d'isto,  na  opinião  do  inspector 
da  Administração  de  Rendas,  o  afíluir  para  o  mercado  (1'esía 
Cidade  desde  os  princípios  dc  1854  os  géneros  da  Provín- 
cia, que  d'antes  procuravão  de  preferencia  o  dc  Pernam- 
buco. 

O  rendimento  do  anno  ultimo  foi  de  réis  15:102,364. 
cifra  inferior  á  de  1854  cm  réis  1:262,211,  c  á  dc  1853 
em  réis  3:128,629. 

No  primeiro  semestre  do  anno  corrente  produziu  esta 
agencia  a  somma  de 4:747,434  reis;  para  esta  diminuição 
tão  grande  deveo  igualmente  concorrer  a  epidemia,  por 
quanto  pelo  mappa  respectivo  vc-seque  nos  mezes  de  mar- 
ço c  abril  diminuirão  sensivelmente  as  entradas. 

A  Aqcncia  do  Aracatv  é  anlilhese  da  do  Recife. 

Na  ultima  Lei  do  orçamento  autorisastes  a  Presidência 
a  reformar  esta  Agencia :  a  primeira  reforma  eslava  no 
pessoal,  que  não  podia  ser  pcior,  c  essa  foi  satisfeita  em 
junho  coma  nomeação  de  novo  Agente.  E'  dc  esperar  qur 
o  novo  nomeado  seja  melhor  que  o  demitlido,  que  nada 
fazia. 

Collcctorias. 

Com  quanto  a  renda  arrecadada  pelas  Collcclorias  cm  <• 
ultimo  anno  seja  a  maior  que  tenha  havido  na  Província. 
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c  monte  a  réis  20:380,399,  6  força  confessar  que  ellas 
ainda  estão  muito  longe  dc  bem  cumprir  os  seus  deveres, 
epara  isso  basta  olhar  para  os  differentes  rendimentos  do 
mesmo  imposto  nos  diílerentes  annos. 

Inspecção  do  Algodão. 

Entrárão  em  1855  48,973  saccas  com  300,669  ar.  e26  lib 
Em  1851  27,633 

«  1852  31,402 

«  1853  27,458 

«  1854  21,472 
No  l°semedel856  13,225  com 81 ,556  arrobas  e  16Iibras. 

Dizimo  do  Gado  Vacum  e  Cavallar. 

A  arrematação  do  dizimo  do  gado  vacum  e  cavallar,  que  no 
anno  passado  produzio  asomma  de  réis  32:422,000,  quan- 
do em  1854  tinha  apenas  alcançado  a  de  rs.  14:498,000, 
subio  no  corrente  anno  a  réis  44:868,000,  preço  á  que 
nunca  havia  chegado. 

Depois  dos  direitos  de  exportação  é  esta  a  fonte  de  ren- 
da, que  mais  tem  avultado,  c  que  irá  em  constante  pro- 
gresso, se  a  Mizericordia  Divina  continuar  a  livrar  esta 
Provincia  do  seu  mais  horrivel  inimigo — a  sêcea. 

Orçamento  para  o  Anno  de  f  $59. 

A  receita  para  o  anno  de  1857  está  orçada  em  reis 
229:599,141,  e  a  despêza  em  réis  221:286,161 

Pelas  tabeliãs  respectivas,  que  vos  serão  apresentadas, 
apreciareis  as  razões  que  houverão  para  assim  orçal-as. 

Regulamentos  JFiscaes. 

Brevemente  serão  postos  em  execução  os  novos  Regu- 


lamentos  para  a  melhor  fiscalisação  das  Rendas  da  IVo- 
vincia,  para  cuja  confecção  autorizastes  esta  Presidência  : 
a  conveniência  dc  pôl-os  de  accordo  com  a  nova  organisa- 
cão  da  Administração  dc  Rendas  lem  sido  a  causa  dVsta 
demora. 

FAZENDA  GERAL . 

Afim  de  melhor  poderdes  apreciar  a  riqueza  e  commer- 
cio  da  Provinda,  requisitei  do  digno  Inspector  daThesou- 
raria  de  Fazenda  alguns  dados  sobre  o  valor  das  impor- 
tações e  da  receita,  e  sobre  a  navegação  de  cabotagem  o 
de  longo  curso  durante  os  últimos  5  annos  financeiros. 
A  minha  requisição  foi  inteiramente  satisfeita  com  os  qua- 
dros ns. ,  que  juntos  á  este  encontrareis. 

Do  quadro  n.°  vereis  que  a  renda  geral  arrecadada  no 
exercício  de  1855  á  1  856  montou  á  somma  de  203:688,692 
réis  e  a  de  1854  á  1855  importou  na  quantia  dc  160:073,635 
reis,  tendo  aquellc  sobre  este  um  excesso  dc  43:61 5,05 's 
réis,  que  segundo  os  cálculos  do  honrado  Inspector  da  Thc- 
souraria  subirá  ainda  a  reis  59:615,057  réis,  com  a  arre- 
cadação do  semestre  addicional  que  corre  até  dezembro. 

Tereis  ainda,  Senhores,  no  mesmo  quadro,  a  que  me  re- 
íàro,  a  comparação  das  rendas  nos  últimos  5  annos  e  acha- 
reis que  somente  a  dos  12mêzcs.  que  compõem  oanno  fi- 
nanceiro de  1855  á  1856  é  superior  ao  termo  médio  da 
dos  últimos  5  exercícios  cm  réis  50:298,359  ou  25  °lv 

O  Quadro  n.°  apresenta  os  valores  olficiaes  dos  primi- 
paes  artigos  das  mercadorias  estrangeiras  importadas  nu 
Província  nos  últimos  5  annos  financeiros. 

D'elle  conhecereis  que  o  valor  da  importação  estrangeira 
directa  elevou-se  cm  1 855  si  1 856  á  somma  de  1 1 0:634,097 
réis. 

Resulta  de  sua  comparação  com  o  da  importação  do  anuo 
financeiro  de  1854  á  1855  um  augmentode  rs.  63:319,422 
réis  e  com  a  do  termo  médio  do  dos  5  annos  anteriores 


uma  diffcrcnça para  mais  do  54:833,525  róis  on  quas  i  50 ft,  „ 

Este  augmcnto  visivel  no  commorcio  directo  em  nada 
prejudicou  a  importação  de  mercadorias  despachadas  em 
Pernambuco,  pelo  contrario  o  numero  de  barcos  de  cabo- 
tagem é  superior  ao  dos  aimos  anteriores. 

Al  tendei  também.  Senhores,  para  o  quadro  demonstra- 
tivo da  navegação  de  grande  cabotagem  entre  esta  c  as  ou- 
tras Provindas  do  império,  qv.e  junto  achareis  sob  n.° . 
e  conhecereis  que  no  anno  financeiro  de  1855  á  1856  en- 
trarão no  nosso  norio  362  embarcações  medindo  8769  to- 
neladas contendo  1207  pessoas  de  equipagem;  o  entre- 
tanto que  nos  unimos  5  annos  o  maior  foi  o  de  1852  á 
1853  em  que  apenas  entrarão  230  embarcações. 

Offcrêço-vcs  mais  o  quadro  da  navofiaeào  de  Ion  ao  eur- 
so  m  esta  Provmcsa  nos  últimos  5  annos  financeiros  para 
vos  provar  ainda  que  o  de  1855  á  1856  em  que  entrarão 
59  embarcações  lotando  21868  toneladas  e  com  748  pes- 
soas de  equipagem  foi  superior  aos  anteriores. 

Do  mesmo  quadro  consta  a  sua  procedência  e  destino 
({ue  tomarão 

A  Secretaria  desta  Presidência  marcha  com  regularida- 
de ;  seus  empregados  tem  as  habilitações  necessárias  < 
seus  trabalhos  estão  cm  dia. 

Ainda  não  foi  nomeado  o  Arcliivisía,  de  que  traía  a  Lei 
n. °  19  de  í.c  dc  julho  de  1851,  continuando  encarregade 
do  Archivo  o  ofíicial  Antonio  Manoel  Baptista. 

O  Regulamento  da  Secretaria  carece  de  reforma,  sendo 
a  principal  uma  melhor  distribuição  no  trabalho.  Com  a 
reforma  não  augmentará  adcspèza,  nem  o  numero  de  em- 
pregados. 

Pceo-Yos  quoauloriscis  a  Presidência  para  fazêl-a,  e  bem 
assim  para  aposentar  o  2.(>  oíTicial  Ignacio  de  Souza  (ími- 
veu,  que  não  tendo  o  tempo  de  serviço  exigido  pela  Lei 
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para  a  aposentadoria  acha-se  impossibilitado  pelo  seu  esta- 
do valetudinário  de  continuar  a  servir. 

Tendo  partido  para  a  Corte  o  Secretario  Bacharel  Lin- 
dolfo  José  Corrêa  das  Neves,  nomeei  para  substituil-o  in- 
terinamente o  Professor  do  Lycêo  Thomaz  d'Aquino  Min- 
dêllo,  que  já  por  outras  vezes  tem  satisfactoriamente  exer- 
cido o  referido  lugar. 


Estas  são  as  informações  que  n'este  momento  posso  dar- 
vos;  vossas  luzes  e  patriotismo  suppriráõ  o  que  delias 
faltar. 


Cidade  da  Parahyba  1.°  de  Agosto  de  1856. 


jbufotuo  <)a  QcókcL  Jaulo  uiSqcl. 


QUE 

DIRIGIO  AO  EXffl.  PRESIDENTE  DÀ  PROVDÍCIÂ 
Em  19  de  Agosto  de  1956. 


Nas  crizes  dolorosas,  por  entre  as  quaes  o  dedo 
invizivel  de  Deos  traça  algumas  vezes  o  itinerário  da 
perigrinação  dos  povos,  muito  mais  árdua,  e  afanosa  se 
torna  a  tarefa  d'aqucllcs,  que  se  achão  investidos  do 
mando.  Parece  pois  de  justiça,  e,  com  o  nosso  syste- 
ma  politico,  de  necessidade,  que,  passadas  cilas,  a  opi- 
nião publica  se  manifeste  por  seus  legítimos  órgãos,  e 
pronuncie  o  seu  solcmne  verdict.  —  Para  os  que,  abdi- 
cando a  própria  dignidade,  desertarão  do  cumprimen- 
to de  seus  deveres—  execração—  olvido— .  Para  os  que 
fortalecidos  mesmo  pela  magnitude  do  perigo,  soube- 
rão  erguer-se  á  altura  de  sua  missão,  rodear-se  de  pres- 
tigio, superar  a  força  dos  eventos,  c  dominar  a  situa- 
ção — applauzos,  gloria  — .  E\  compenetrada  da  verdade 
desses  principios,  que  a  Assemblca  Legislativa  Provin- 
cial, fiel  aos  sentimentos  de  seus  commitentes,  e  côns- 
cia da  maneira  acertada,  e  digna  por  que  V.  Exc.  sou- 
be preencher  o  seu  cspinhôzo  mister  de  Administrador 
durante  a  quadra  calamitosa,  em  que  jazêo  a  Provín- 
cia sob  a  pressão  da  fatal  epidemia  cholcnca,  cnvia-nos 
em  commissão  ante  V.  Exc.  á  apresentar-lhe  um  voto 
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authentico  do  seu  intimo  reconhecimento  pelos  relevan- 
tíssimos serviços  prestados  por  V.  Exc.  cm  tão  deplo- 
rável quão  diiíicil  conjuntura.— Nesse  intuito,  para  ser- 
mos genuínos  interpretes  da  illustre  corporação,  que 
temos  a  honra  de  representar,  devêramos  talvez  com- 
memorar  detalhadamente  toda  essa  longa  serie  de  pro- 
videncias sabiamente  tomadas  por  V.  Exc,  ás  quacs,  a- 
baixo  do  celeste  favor  de  Dcos,  se  deve  sem  duvida  o 
aligeiramento  da  provação  terrirel  por  que  com  tanta  re- 
signação e  coragem  passou  esta  heróica  Província :  mas, 
Exm.  Senhor,  todas  ellas  permanecem  indeléveis  na  me- 
moria publica ;  e  enumera-las  seria  rasgar  o  véo  que  a 
mão  do  tempo  vai  distendendo  por  sobre  o  quadro  lúgubre 
de  nossas  desolações  ainda  não  reparadas,  de  nossas  dô- 
res  apenas  adormecidas,  de  nossas  lagrimas  mal  estanca- 
das  

O  silencio  é  a  linguagem  dos  grandes  sentimen- 
tos :  e  não  vindo  nós  entretecer  com  ouropéis  de  elo- 
quência, coroas  de  lisonja  para  quem  colheo-as  de  im- 
marcesciveis  louros,  limitamo-nos  a  declarar  em  nome 
da  Representação  Provincial:  —  V.  Exc.  ha  bem  mereci- 
do da  Província. 

Com  esta  ingénua  manifestação  da  gratidão  do 
Corpo  Legislativo,  de  que  somos  órgãos,  digne-sc  V. 
Exc.  de  acceitar  a  protestação  sincera  de  sua  adhesão  e 
apoio  á  Administração  de  Y,  Exc.;  aquém  pedimos,  quei- 
ra acolher  os  votos  que  nós  particularmente  fazemos, 
para  que  eila  prospere  c  dure  longamente. 

Parahyba  do  Norte  19  de  Agosto  de  1856. 


Diogo  Velho  Cavalcanti  d* Albuquerque. 
Silvino  Elvidio  Carneiro  da  Cunha. 
João  Rodrigues  Chaves. 


S.  Exc.  respondeo  o  seguinte. 


As  honrosas  expressões  que  em  nome  da  As- 
sembléa  Legislativa  Parahybanaacabaes  de  dirigir-me 
são  mais  uma  prova  de  sua  benevolência  e  generosi- 
dade para  comigo:  como  tal  as  recebo  e  agradeço  de 
todo  o  coração. 

Os  serviços,  que  por  ventura  prestei  durante  a 
quadra  calamitosa,  por  que  passou  esta  Província,  não 
íorão  mais  do  que  o  cumprimento  de  um  dever,  tan- 
to mais  rigoroso  quando  pelo  Governo  da  Sua  Mages- 
tade  o  Imperador  me  era  incessantemente  recommenda- 
do  que  procurasse  alliviar  por  todos  os  meios  as  des- 
graças que  pesavão  sobre  os  Parahybanos;  por  esses 
serviços  pois  nada  me  deve  esta  Província,  mas  deve- 
me,  e  desvaneço-me  de  vol-o  aílfirmar,  pelos  votos  que 
então  fazia  pela  cessarão  de  tão  horrível  calamidade,  e 
pelos  que  continuo  a  faser  pela  sua  prosperidade  e 
engrandecimento. 

Apresentar,  Senhores,  á  illustrada  corporação,  de 
que  sois  tão  dignos  membros,  meos  agradecimentos  pelo 
imiiierecido  favor  com  que  quiz  honrar-me,  e  ainda  pe- 
la escolha  que  fez  para  represental-a  nesta  occasião  de 
collegas,  a  que  tanto  aprecio  e  estimo. 

Parahyba  10  de  Agosto  de  1856. 
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Acírca  He  cada  um  d'estes  prezos,  quasi  a  maior 
parti;  acíusadn»  por  crimes  perpetrados  em  annos 
anteriores,  forão  expelidas  por  esta  Secretaria  as 
co:iviMii'íi)L lecoinrneii  ljçõ^s  para  vorilicaçflo  r!e 
sua-;  crmim  ilida. I  •?,  muitas  das  qmes  se  aeliã  >  efTec- 
i  iva:n  »sil-r  rocinli  vi  Ia?,  cm)  puií.*,  e  verdadeira?, 
o  íkmm  assim  s:  oa[v  lirao  a?  cviviMiioníes  ordens,  para 
a  iiMauraçi  >.  o  a:i  .lamento  reunia:-  do  seus  processos, 
e  re;;>vliva  y\\z  imoiil). 

Os  e:  i:ni::'.i>.is  das  Prntinrias  visinlias.  que  forão  re- 
co:iii  vidas  suas  criini  :a!idaJe>,  seguirão  seus  destinos. 
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Spcretaria  da  Presidoncia  <la  Provin<  ia  da  Parahyki  do  Xorlr 


nn  42i  d<> .lulu  rir  isnr,. 


MAPPA  ilo  numero  dos  criminosos  capturados  nVsta  Província  do  principio  de  .limem»  (Toste  anuo  ali'  esta  data,  scijuiido  as  participações  ollieiaes  até  lioje 
recebidas,  roni  ilesiunaçào  dos  Municípios,  onde  forào  perpetrados  os  delidos,  e  natureza  de  seus  crimes,  nào  sendo  ccuilempladosjiYste  nia])|ta  nenhum 

dos  311  iiulividuos,  mie  lorào  capturados  n'esta  mesma  Província,  de  Dezembro  de  l íS5 í  á  Dezembro  de  1855. 
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Municípios  onde  forão  perpetrados  os  delidos 
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Capital .... 
Alhandra  . 
Mamangoapc 

Pillar.  .  .  . 
Ingá  .... 
Campina  Grande 

Areia  .... 
Alagòa  Nova 
Bjnaneiras  . 
Independência  . 
Cuité 

S.  João  .  . 
Cabaceiras    .  . 

Pombal  .  .  . 
1'attos  .  .  . 
Catolé  do  Rocha 

Souza  .  .  . 
Piancó    .    .  . 
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Criminosos  dc  Províncias  visinhas 
!   SOM  MA 
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Acòcj  do  cada  um  d'e>les  presos,  quasi  lodos  accusaJos  por  crimes  per- 
petrados cm  annos  anteriores,  forão  evadidas  por  esta  Secretaria  as  cen- 
vcnienles  rccominendaçõos  para  verificação  de  suas  criminalidade»,  muitas  das 
(|uaes  se  aclião  clleelivamento  reconhecidas,  como  rcaes  e  verdadeiras :  c  bem 
assim  forão  já  tamlj:-m  expedidas  as  convenientes  ordens  para  a  instauração 
e  regular  andamento  de  seus  competentes  proenssos,  e  respectivos  julgamentos. 

Dos  1-2  criminosos  de  outras  Províncias,  nesta  capturados,  poucos  ainda 
não  seguirão  seus  destinos,  pnr  se  acharem  ainda  nas  cadfas  do  centro  da 
Província ,  d'onde  já  forão  para  isso  mandados  vir. 


Secretaria  da  Policia  da  Paralrvba  16  dc  Julho  de  1850 


O  Chufe  de  Policia. 
Jníw    \iilmiin  ilWnmjo  Frrihis  llmrnjiifs. 


MiVPPA  dos  crimes  commettidos  na  Província  da  Parahvba  do  Norte  em  1855. 


Na  Primeira 
Na  Sesrunda 
Na  Terceira 
Na  Quarta  . 
Na  Quinta  . 
Na  Sexta .  . 
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SOMMA  I  32 


QUALIDADE  DOS  CRIMES. 
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OBSERVAÇÕES. 


A 'cerca  dc  cada  um  destes  crimes  já  torão  pela  Secretaria  da 
Policia  expedidas  as  convenientes  recommendações  para  a  ins- 
tauração, e  regular  andamento  dos  competentes  processos,  a- 
chando-se  pronunciados  muitos  de  seus  autores,  e  alguns  até 
julgados.  Das  duas  tentativas  de  fuga  havidas  na  5a  Comarca  ne- 
nhum crime  rrsullou. 


Secretaria  do  Governo  da  Parahvba  do  Norte  em  21  de  Julho  de  1856 
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TABELIÃ  cm  que  se  demonstra  a  arrecadação  da  Divida  aeliva  proveniente  de  iniposlos  Provisnciaes  que  íicárào 

por  arrecadar  aló  31  de  Dezembro  de  1855. 


PKOVENIEKGIA. 


]J5g>  &a»so  dc  S§55. 

Imposto  de  2)  rs.  sobro  o  gado  dc  consumo 
Decima  dos  prédios  urbanos  . 
Meia  siza  dos  escravos  .... 
Scllo  dc  heranças  c  lesados  .  . 
Imposto  nos  curraes  de  pescaria 
3  por  %  nas  fianças  criminaes. 
imposto  nas  boticas  .  . 
Idem  nas  tavernas  .  .  . 
Idem  nas  ençrcnhocas.  . 
Idem  nas  folíias  corridas 
Rendas  não  classificadas 
Idem  dos  bens  do  evento 

.•^«Sérios*  »  £853. 

Cobrança  da  divida  activa  

3Iovimeiiio  de  fu titios. 

Recebido  por  conta  das  leltras  cm  juizo. 
Letlras  realisadas 


2-j:).<200]  12:i;l9.So81 


O  Contador 
José  Bento  Meira  de  Vasconcellos. 


TABELLA  EXPLICATIVA  da  arrecadação  da  divida  activa  feita  pelas  Collectorias  no 

anuo  de  1855. 
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Decima  dos  prédios  urbanos 
Tavernas  .... 
Alambiques 

Engenhos  e  engenhocas 
Coqueiros  .... 
Boticas  .... 
Casas  em  que  se  vcr.dem  armas  prohibidas 
Casas  em  qu~  se  vendem  bilhetes  de  lotei 

Charutos  

Tendas  c  ofiicinas 

Olerias  

Sei  lo  de  heranças  e  legados 
Rendimento  não  classificado 


ias 


3:8398-300 

4298(500 
480$000 


J54$S10! 
20SOOO 

40$000 

íoosooo 
josooo 

42g000 
4S$000 


5:163S710 


3423035 


1I5SO0O 

300$000 


78 í $435 


GogiiO 
6$400 
•28$000 


33200 
2í)$000 


458049 


99$ô40 


68$249 


G0S480 


18';  $660 
303400 
12$000 


"83OOO 


305SS90 


227J060 


78g00( 


4:4918715 
4948000 
6õ5$000 
3008000 
1548810 
203000 
403000 

íoosooo 

103000 
423000 
488000 
453049 
3S3$890 


30o8890|  6:784$464Í 


osé  Bento 


O  Contador 

Meira  de  Vaseoneellos. 


DE  MON  ST  ÍIÀYIVO  da  divida  activa  das  Rendas  Provineiaes 
da  Parahvba  do  Norte  até  31  de  dezembro  de  1855. 


PROVENIÊNCIAS. 


I  Dizimo  do  gado  vaccum,  c  cavailar 
|  Imposto  sobre  as  carnes  verdes  . 

I  Divida  a  cargo  das  Collectorias  . 

II  Juro  de  leltras  vencidas    .  . 

!  Suppri  mentos  geraes  .... 


'  Empréstimo  ao  Cofre  Geral 


I 


importâncias. 


I  Arrecadação  foi  la 
j  por  conta  no  1.° 
i  semestre  de  185G. 


Quanto  ha  por  | 
arrecadar. 


7::5G">S-2Sl 

9:235S676 
112J}*23 

0:33ÔS630 


7i3$000 


i:S5:>$9G4  I 
GVo^OOO  | 
■221S606  ! 


-2:õi^b.ji  < 


9:0U$070 
9:356$G30 


1 


1 


Provriii  de  ivstos  cios  suoprimontos  consignados  por 
!  leis  ceraos  do  30  cie  í)hr.°  do  1811,  20  de  8br.°  do 
lS-Wreordoní  doThcsouro  gorai  dc9dc7br°dc  1842. 

F.inpivsiimo  qiw  fez  esta  Administração  á  Tliesois- 
■  raria  de  Fazenda  rra  virtude  dc  portaria  do  tio- 
'  verno  de  2  d?  acosto  dc  18o-:»  pasa  as  obras  de  Palacio. 


i3 


-:S:3i'2$i-22  ! 


7!9s570  í  22:5928552 


Contadoria  d'Admini'stracuo  das  Uendas  Provinciaes  da  Paralivha  1.°  de  julho  dc  1S56. 


O  Coníndor 
José  Bento  Meira  dc  Vasconcello*. 


Agencia  Fiscal  da  Província  da  Paraliyba  do  Norte  na  Cidade  do  Hocile  de  IVruanduica.  Anuo  linancciro  dc  1805  a  1  !Sr»(>.    Mapp;,  oslatislico  dos  jjeneros  <ia  mesma  Província  que 

entrarão  ncsla  Cidade  em  lodo  dilo  anuo. 
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Mencias  íia  v£ovrcin. 
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€'iil»(le 

PAHAilVHA. 


Cidade  de  M.nnj!Uon|>c 


Villa  da  lrulrpciiJcncin 


Villa  do  lianancira* 


Cidade  d  Arca. 


Villa  da  Ala;i".a  Nova 


Villa  do  Pilar 


Villa  da 


Viila  d>'  Ca.T.piín  Gral. 


Villa  de  Cabaceiras 


Villa  de:  S.  João 


Vilia  do  l'i)ml>al 


Villa  (!c  Pálios 


Villa  do  Catolé 


2'i 


i:>.s 


Villa  iia  Aliiamira 


Trc.-.iczia  da  Taquara 


Frrcuezia  da  Jacoca 


FrcaieziadeSanla  Hilla 


Frrcurtia  Jo  Livramento 


Fnuuczia  da  Italiia  da  Trairão 


Villa  do  Cuile  .... 
Freriiizia  da  Araruna. 


Frrcuczia  d.)  Tai|iii 


Frctiiczia  de  Saluba 


l)i;is  ilí  fl!i'i|ail;i  Jit  Convw 
i!;i  r.aiiit;il  ás  Afluis. 


DIAS  EM  QUE  0  CORREIO  SAI  CAS 
AGENCIAS  PARA  A  CAPITAL. 


^  Para  oles  luijairs  lie 
finando  lia  o[Hirluni(l;ul( 


1  1 : 


lijrill 


ti.  1T>,  o  2':  a- li  li.  da  larde 


.17.  i-  2T  ás  ;í  h.  da  larde 


S.  |S.  e  2S  a>  t  li.  da  larde 


!»,       o2'.lá>101i.  da  manha 


10.  20.  c  "0  ao  meu  dia 


11.  21.  o  1  a-  :>  li.  da  larde 


12.22.  c2  as.i  li.  da  larde 


1'!.  '2  i.  i' I!  as  í  h.  da  larde 


1  i.  2i.  e  í  as  o  li.  da  larde 


l1-,  2-i  e  li  as  j  h.  da  larde 


■2-2.  l.e  12  á>  í  li.  (la  tard 


IN.  2S.  c  R  ai  \  li.  da  tardi 


2i. '.).  e  1  i  a-  o  li.  da  tarde 


i!l.:il,  <:1las  líh.d.i  larlr 


■21.  ::i.c  11  as  '■'<  h.  'la  larde 


li,  l'i.  e 2-i as  li  h.  da  tarde 


7,  17,  e  27  ás  o  li.  da  tarde 


S,  IS  e  2S  as  '■>  li.  da  lanle 


:>.  1'.l,e2'.lasll  li.  da  manliá 


10.  20.:i()a  1  h.  da  tarde 


S.  |S.  e  l!S  .isS  li.  da  manh.i 


7,  17  o  27  as  '.'li.  da  manha 


G.  1'i.  e  2!>  as  V  li.  da  larde 


l  'i.  <:2'iás  :t  li.  da  tardo 


o.  lii.  e2:'.  a>  11  li.  do  dia 


2'.).  7.  e  1!!  ;is  .">  li.  da  tarde 


1 .  11.  c  21  áiiSh.da  larde 


2i.    c  1  i  as .')  !i.  da  larde 
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A. !inmi>lra. '...:'  e 
T'i.i';niiieirii.  .  ■ . 

Franri^co      A*ms  Ciraeiro 

l),'ere!n  lm[ie:i.il  ile  ■',  de  lieicmliro  le  1v'.''. 


S itiil.iMí1'  e  I .■■;!- 
I.".!..r  

I::iai-io  IVTrrira  Serrano 

De.  ret.i  InijuTial  .:e  |-i  de  ni.n  i  de  l^i'.'. 

Praticante  ~or- 
vindo  de  1'ortei- 

Mkviiu  iie  Unto  Jurema 

1*01  la  ria  d.i  .Mini-iro  do  Império  de  2S  d-  ia1  o  !•■  I*Sj:i. 

l-ranrirfo  l'elk  do  Val  Peiíolo 

1'orMri.i  da  Administrarão  doCorreio  de  >     Julleide  tfíS. 

Manoliiio  Xaner  Tavares  da  Silva 

lde:!i  da  1'residencia  de  2 1  do  Julli )  dc  IST.i. 

Iiiiioeeneiíi  J i..>i'r  de  Carvalho 

1  iem  .le  IS  de  Junho  de  lS  i'.. 

Manuel  Je»'-  ila  Sdva 

AvÍmp  .lo  lm;<eri"  de  22 de  Jur.lm  de  ISi'.'. 

A  li ■..>;■! i  >  (•:■!>:■:  ■••  di-  Almei'la  MiMidonea 

Idem  de  l:i  de  Maio  de  IS  .0. 

l.u:.-  1.       IVn  ira 

Portaria  d  i  l're?:.le!ieia  de  2  i  de  Abril  de  hi;i. 

w 

líeniein  Ji:»i- -le  1  o; ir* 

lde::i  de  S  de  Fevereiro  de  IS  .  ,. 
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Pi-inetrio  da  1 1- -~ l.i  l!.nb>- 

Idem  de  21  de  Jup.iode  1M!». 

«■si 

Felix  Pereira  de  ll.irr.i» 

Avi-odo  l:ii|.erio  de  27  de  Selemliro  lelSIl. 

Hnsel.io  Ji<,ii;uim  da  Silva 

1'orlaria  da  Presiilencia  de  S  de  .Mare.)  de  |Si!>. 

Francisco  Jn«e  da  l>e-\a  Fnrini.-.i 

Idrsi  da  Administrarão  do  Correio  de  1:'  de  l>e.Ter.::T'  'i:'.. 

Allierl  )  Nunes  da  Cosia 

Aviso  do  Império  de  1'ideM.iio  do  IS  10. 

José  r,.'rnardiMO  ila   l!o\a  Formica 

1'iiilaria  da  pro^iiiereia  de  17  de  Noiendiro 

1'0'lrn  T.nares  de  .Macedo 

Memde  27  de  Maio  de  ISil). 

Francisco  llenrique  do  l!a~los 

Ide    de  2i  de  Janeiro  lie  IS.jj. 

<U{si:h\\i:0i:s. 


a  Pn  -v-v  peio  l'ie;:.:l.i.nen!o  N. 
.T.i.»de2l  ■':•■  l>.>ze:::liio  dc  ISií.  e 
be.  relj  N.  1 '.  de  7  de  Jui:!:-.i  d.' 
IS17. 


A  co::d;:or.io  -Jj.  rnah>  [■■  es'.a  li- 
ai:.-! decorreu  é  leiía  por  idniiri» 
lr.ie.io.  medi  :.ile  o  >  d  .rio  de  is()  r-. 
diaiei;.  ip:e  vence  ca  la  um  <lu<  ['>'• 
de-lres  iticiimliidin  desle  trabalho. 

A  itemura  de  1  hora.  q- I''m  í-s  pedes- 
Te-)i:as  A.-enc:a5  de  Mai:'..in--'.'apr, 
li;.iepen.i'.  Aréa.  cAla.-g.iNoi:'.  ea 
ireci-.-i  p*q'  el!o>  reccb .i  corre»;.' 
em  cada  urn.i  i:a.a;;  iici.:.-ei:!  q'  -eji 
rairter  voltara  ellas  .ej^i.,! . 


A  c-:-:iii::e._'."i  i  d.:»  :n;d.-s  par-,  e^la 
l:i;!ia  ,!e  correia  e  ta::!be::i  ler.a  n-r 
admiv.i-tr irão  cni  o  >a!a::o  diário 
de  iS.i  rs.  paro  a  ca  la  1.1:1  ..los  E>'.a- 
í-ta-.  ■  s  qines.  alem  rleil'  sil  irii. 
|i're.'b.'i:i  mais  a  ^ratiTicaeão  de  *S 
r».  p  ir  o.,  :.!  an:a  viagem  cuc  tizera. 


Srnvii.iia  «I;.  rrrsi.lnícia  <l;i  IVcvinria  d;.  Psiraliyhsi  iln  Norlc  cm  l2\  <!•'  Julho  (!<■  1^'). 


(í  Scciflario  interino 


MAPPA  DEMONSTRATIVO  do  movimento  d^dniinisUaeão  do  Correio  Cerai  díi  Província  da  Parahyba  do 
Norte  nos  aimos  de  1851  á  1855,  eomprehendendo  lambem  os  seis  mexes  de  Janeiro  si  Junho  de  1856. 


Data  da  importação,  c 

exportação  anima  da 
Administração  do  Correio 
da  Parahyba  do  Xorlc. 


Em 
Em 
Em 
Em 
Em 


1831 
1832 
1833 
1831 
183o 


De  Janeiro  á  Junho  de  183(i 


Carreio  terrestre. 


IMPORTAÇÃO. 


Linha 

do 
Norte. 


Linha 

do 
Centro. 


Linha 
do 
Sal. 


O 


EXPORTAÇÃO. 


Linha 

do 
Norte. 


cr 
C 


Linha 

do 
Centro. 


Linha 
do 
Sul. 


SOMMA 


11)0 

27("> 

208 

,« 

iso  1  :»i>o 

218 

778 

1S0 

2i0 

19!! 

CO!) 

180 

:w:o 

•2i0 

7S0 

13(> 

2H 

19* 

391 

ISO 

:n;o 

220 

7i;o 

1»J 

lí)8 

108 

489 

1S0 

ai:o 

2.0 

7S0 

101 

208 

20:5 

312 

180 

mo 

22:1 

7(1(1 

08 

43 

I  'A 

173 

73 

130 

"(11 

2S(i 

S:iS 

;  1.198 

;  981 

1  ;>.oit 

1  973 

1.930 

!  t.âr, 

V.130 

Correio  marítimo. 


:S 

r  •• 
■i<> 

48 
■'=8 

:;o 


2<>S 


Correspondcnvia,  que  atirou,  c  sahio  nesta  Administração  do 
(torreio,  resuíta.ito  das  maias  nclla  importadas,  e  exportadas. 


IMPORTAÇÃO. 


EXPORTAÇÃO. 


OHicios. 


Sosuros. 


Carla.s.  .  Joniacs.  ;  TOTAL, 


OíTicios. 


Seguros. 


Cartas. 


Joniaes. 


Livros  c 
cadernos. 


TOTAL. 


.'•8 

r  i' 
■  I'.) 

48 
ÍS 

ÍS 
O: 


1.'.)::o  ! 

;!-> 

í.911 

4.:MI 

11. 

1SÍ 

-■i  .01  0 

41 

1.8U  i 

4.79 1 

;>.:;  1 

12. 

011 

Í.Í93 

;>■> 

1.9  0  : 

o  ■"  > 

3.::.25 

i;.  V3:; 

1  i 

"91 

;{.!)37 

■  *■ 

2.281  . 

;9 

3.970 

10.  «0:1 

is 

701 

4.!H7 

94 

2.;17  ; 

íi7 

4.900 

10.7: 2 

18 

ir; 

3.1 29 

82 

1.3  i9  j 

i 

1 

;..•> 

li.COT 

8.072 

l:: 

280 

:>.. vil 

«9 

11.9118 

i 

2!>0 

29.303 

!  ;:..:i2-i 

.•)S8  j  23.271 

!  33 

! 

■;.;'7S 
4.0  $9 

3.2 ;.{ 

3.977 

3.0  w 
■• 


:i.2":l 
:i.2  !)  i 
4.277 
3.127 
3.331 


122 


12.197 

11.  ■■■88 
12.2  ;:J 
li. 9  3 
1-j.TO  i 

12.  ;22 


122 


r9.410 


Correio  (loral  d;i  Parahybii  do  Norlo  37  de  Julho  de  1856. 


Está  conforme. 
Thomâ.s  iV Aquino  Mindcllo, 
Leiria  rio  iiíTr»riín>  do  (ioverno. 


O  Admin  ir -ira dor 
Francisco  dr  Assis  (lameiro. 


MAPPA  da  Força  do  Meio  Batalhão  de  Caçadores  da  Parahyba  do  Norte. 


Declaração  do  serviço 


Destinos. 


listado  maior  c  menor. 


De  guarda 


Na  praça  , 
No  quartel. 


Somina. 


Em  di Aferente*  serviços 


Na  agencia  do  batalhão. 
Na  Sala  das  ordens  .  . 
Na  casa  da  ordem  .  .  . 
Na  secretaria  do  batalhão 

No  hospilal  

No  rancho  

Incluído  e  não  apresentado 
No  expediente  da  sccrclra 
Servd.0  dc  ajudante  d"ords.  do  mesmo 


do  governo 


Somma 


Destacados. 


No  Cabcdello  

Na  oa  c  6a  comarcas  .  .  . 
Na  cidade  d'Arèa  .... 
Na  villa  d'Alap;ôa  Nova  .  . 
Na  villa  de  Cabaceiras  .  . 
Na  cidade  de  Mamangoape 


Somma 


Em  deligencia  no  interior  da  província. 
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ADDIDOS. 
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Inferio- 
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'=  I- 


-  -  «t- 
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ilLArl  A  (la 

rorça  cio  tioipo  louciai  ua  i  roMiicia  cia  J  araliyDa  do 
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• 

CAVA1LARIA. 

Sala  das  ordens  do  Goutiio  da  Parahvba  em  31 
de  Julho  de  IS06. 

Estado 
maior. 

Oflieiaes. 

Inferiores. 

Baionetas. 
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De  Guarda  
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1 
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1 
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Destacados    .   ■  ■ 

Em  o.a  c  6."  Comarca  . 

i 

1 

1 

3 
1 

0 

1 

'o'  : 

2 

9 
1 

A  A 

11 

3 
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l 
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1 
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1 
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Doentes  

■  • 
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1 

2 

0 
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liieença  
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Prezos  

1    |  . 
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!  
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Empregados  .   •  • 
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Estado  Effectivo  
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Firmino  da  Cunha  Rego,  Tenente  Ajudante  fTOrdcns. 


Declaração  do  Serviço  em  que  se  achao. 


Destinos. 


3Ta  Guarnição  da  Praça  

j 

1 

1 

i 

i 

Guardas.  ! 

i 

i 

Em  Palacio  

Na  Cadeia  

No  Quartel  

Na  Alfandega  

'  i 

l" 

•■> 

0 

1 
5 

SOMMA  
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1 
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1 
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• 
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<• 
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m 
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m 
m 

m 

i 

l\o  serviço  da 
Praça. 

As  Ordens  de  S.  Exc  

Ao  Chefe  de  Policia  

Ao  Ajudante  d'Ordcns  do  Governo. 

Ao  Delegado  

Ao  Subdelegado  

Na  Bica  do  Tambiá  

No  mercado  Publico  da  Cidade  Alta. 
No  Porto  da  Gameleira  .... 

— :- 

! 

. 

1    '  • 

i 

í    "  " 

1 
1 
I 
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l 

1 
I 
1 
1 
í 

•  1 

1 

i 

•       •  1 

SOMMA   

5 

3To  serviço  do 
Corpo. 

Na  Secretaria  do  Corpo  .... 
As  Ordens  do  Commandantc     .  . 

1 

-4- 

0 

SOMMA   

1 

Faxina. 

De  Trabalho  

D'agua  -#  .    .  . 
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•  ■ 

3 

'  3' 
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i 
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a            *  1 

SOMMA  ,  .    .  . 
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CAÇADORES. 

CAVALL1RIA. 

« 

Estado 
menor. 

Offieiaes. 

Inferiores. 

Baionetas. 
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MAPPA  dos  Vigários,  Coadjutores,  Oragos  das  Frcguozias,  quando  erectas  com  declaração  dos  Baptizados,  Casamentos  e  Óbitos  nas 

mesmas  havidos  no  anno  de  1855. 


:4a! 


fregueúas. 


Cidade  da  Parahyba  ■  . 
Povoação  do  Livramento. 
Dita  de  Santa  llilla    .  . 

Dita  da  Jacoca  .    .    .  . 

Villa  da  Alhandra  .  . 
Povoação  da  Taquara  .  . 

Cidade  dc  Mamangoapc 

Povoação  d.i  B.*  da  Traição. 


Villa  do  Pilar  .  . 
Povoação  do  Taipú  . 
Villa  do ln;á    .  . 

Povoação  de  Naluba 

Villa  de  Campina  . 


Cidade  d'Arêa  .  . 

Villa  da  Alagôa  Nova 
Villa  do  Bananeiras. 
Povoação  d' Araruna 
Villa  doCnilé  . 
Villa  da  Independenci 


Villa  d^S  João  . 
Villa  de  Cabaceiras 


Villa  de  Pombal 
Villa  do  Catolé  . 
Vill.1  (loPaltns  . 


(Draqos. 


N.  S.  das  Neves  .  . 
N.  S.  do  Livramento  . 
Santa  Ritta  .... 


N.  S.  da  Conceição 


N.  S.  da  Assumpção  . 
N.  S.  da  Penha  de  França 

S.  Pedro,  e  S.  Paub  . 

S.  Misucl  .... 


N.  S.  do  Pilar  .    .  . 

N.  S.  Rainha  dns  Anjos 

N.  S.  da  Conceição  . 

N.  S.  do  Roza  rio  .  . 

N.  S.  da  Conceição 


N*.  S.  da  Conceição 

SantWnna   .    .    .  . 

N.  S.  iln  Livramento  . 

N.  S.  da  Conceição 

N.  S.  das  Mcrccz  .  . 

N.  S. da  Luz    .    .  . 

N.  s.  dos  Milagres 

N.  S.  da  Conceição  . 


N.  S.  do  Bom  Successo 
N.  S  dos  Remédios  . 
N.  S.  da  Guia  . 


Homcs  bos  biqarios. 


Padre  Joaquim  Antonio  Marques  .... 
Padre  Carolino  Antonio  de  Lima  e  Vasconcellos, 
Padre  José  Gonçalves  Ourique  de  Vasconcellos 


Padre  Caetano  José  Ribeiro  Maxado 
Padre  Manoel  Vicente  d'Araujo 


Padre  Antónia  da  Cunha  e  Vasconcellos 
Padre  João  Baptista  \vondnno  .  . 


Padre  Jerónimo  de  Brito  Bezerra  .  .  . 
Padre  Jerónimo  ( .avaleante  d'  Ubuqucrque 
Padre  Benlo  José  de  Barros  Mendonça  . 

Padre  Francisco  Antonio  de  Souza  c  Silva 

Padre  Camillo  de  Mendonça  Furtado  .  . 


Padre  Francisco  dc  llollanda  Chacon  . 


Padre  José  Antunes  Brandão  .... 
Padre  José  Paulino  Boilia  Grillo  .  ■  . 
Padre  Pedro  Bnboza  Freire  .... 
Padre  Manoel  Jáo>me  Bezerra  Cavalcanti 
P.idrc  João  Jn;é  do  Espirito  Santo    .  . 


1'adrc  Jose  de  Souza  M.igalhães  .... 
1'adrc  Antonio  Francisco  Gonçalves  Guimarães 


Padre 
1'adrc 
Pa  d  i  p 


Alvaro  Ferreira  dc  Souza    .  . 
Bernardino  José  da  Rocha  Formiga 
Ma n»H  ( Violeiro  da  Cruz  .    .     .  . 


llomcs  bos  Coadjutores. 


Padre  Antonio  de  Mello  Muniz  Maia 
Padro  Francisco  dc  Paula  Mello  Cavalcanti 


Padre  Antonio  Rogério  Freire  . 
Hermenegildo  Herculano  Ernesto 


Vieira 


Mathias  Fernandes  Ribeiro 


Padre  Manoel  Joaquim  da  Silva  Chacon 


Pailr.;  Graciano  Gomes  de  Sá  Leitão 
Padre  José  Tavares  Bezerra  . 


Padre  Antonio  Dias  da  Cunha 
Trajano  de  Ficuciiêdn  Lima  . 


Fr.  João  de  Santa  Dellina  . 
José  Barboza  .Mendes  da  Bocha 


Padre  José  Ferreira  da  Moita 


(Etacutòo  forão  erectas  as 
íreguc;ias. 


Alv 
Lei  P 


de 


Lei  1». 
Lei  P 


Lei  P 
Lei  P 
Lei  n. 

Lei"  P 


Lei 


Lei 


28  de  Setembro  de  1813  .  . 
i  2  do  20  de  Fevereiro  de  1839 


d.  2  de  o  do  Julho  de  1S41  .  . 
n.  2  dc  11  de  Setembro  de  lStè 


n.  0  de  22  de  Fevereiro  de  1S37 
n.  o  de  "26  de  Maio  do  lS3o 
2õ  de  4  dc  Julho  do  1S3V    .  . 

n.  17  dè  2Í)  de  Mirii  de  1SJ7 


1 1  de  4  de  Junho  de  1S33 


5  de  2G  do  Maio  do  1835 
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412 
311 

67 
100 

73 
71 

83H 

146 
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OBSERVAÇÕES. 


Não  remetteu  o  compettente  mappa. 
O  Padre  Joaquim  Lopes  de  Oliveira  Galvão  ac- 
tualmente rese  interinamente  por  impedimento 
(do  proprietário. 

Pr  ser  pago  pr  Pernc'  nao  cumpre  com  os  pedidos. 
i'Acha-se  encommendado  nesta  Freguezia  por  im- 

pedimento  do  actual,  o  Padre  Frederico  d'Almeida 
(c  Albuquerque  Mello.   Não  mandou  o  mappa. 


Não  remetteu  o  mappa. 

(Talião  os  mappas  de  Abril,  Maio,  Junho,  Julho, 
i  Acosto,  c  Setembro. 

Não  remetteu  o  mappa.   


Padre  José  .lesuino  de  Hollanda  Chacon  serve  de 
•  vicário  interino  no  impedimento  do  proprietário. 
',>!ã>  remetteu  o  mappa. 


Não  remetteu  o  mappa. 
Idem  idem. 


Não  remetteu  o  mappa. 


Não  reuiclluu  o  mappa. 


Não  mandou  o  competente  mappa. 


S051MA 


Secretaria  do  Governo  da  Parahvba  em  31  de  Julho  de  1856. 


S2Íi2P2?i\  da  modalidade  ommonada  pelo  cholera-morbus  na  Província  da  Parahyba  do  Norte 

de  Janeiro  d  Junho  de  I85H. 


9a 


3-* 


0a 


6a! 


Municípios. 


Cidade  da  Parahvba 


Villa  da  Alhandra  .  . 
Cidade  de  Mamangoapc 
Villa  do  Pilar  .... 


Villa  do  Inga 


Villa  dc  Campina  Grande 

Cidade  d".An>a  

Villa  iPAla^òa-Nova  .  . 


Villa  dc  Bananeiras.  . 

Villa  fio  Cisiló  .... 
Villa  Ja  Independencij 

Villa  dc  S.  Juão  .  .  . 
Villa  dc  Cabaceiras.  . 


Villa  de  Pomba]  .  . 
Villa  dc  Pillos .  .  . 
Villa  do  C;tolé  do  Rocha 


Cidade  de  Souza 
Villa  dc  Piancó 


Freguezias. 


Capital  .  . 
Livramento 
Santa  Rilln 
Jacúca  .  . 


Alhandra  

Taquara  

Cidade  dc  Mamanjoape 
Bahia  da  Traição  .  .  . 


Pilar. 
Taipú. 


Tnrá  

Na  tuba  

Campina  Grande 

Cidade  d'Arèa  . 
Ala^õa-Nova.  .  . 

Ran.mciras  .  .  . 
Araruna   .  .  .  , 

Cuiló  ..... 
Independência  .  . 

S.  João   

Cabaceiras.  .  . 


Pombal.  .  .  . 
Paltos  .... 
Catolé  do  Rocha 


Cidade  dc  Souza 
Piancó  .... 


CONOICOKS. 
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■  a;  A  mortalidade  d;.  Cidade  foi  de  1183,  do  Cabedcllo  180,  do  Forle- 
Velh')  3,  do  sitio  de  S.  B:nto  11,  da  Ilha  da  Restinga  3,  de  Tambaú  49.  da 
Penha  28,  do  Bessa  o.  da  Capella  do  Pilar  pertencente  á  Santa  Ritta  7,  do 
Gramamc  IS,  da  Mumbaaa  (i,  do  Mussuré  i,  do  Macaco  í,  e  do  Jaguari- 
cutnbv  1. 

- Íi"  Inclusive  a  mortalidade  da  Cruz  do  Espirito  Santo  de  070  indiví- 
duos! sendo  V-2  livres,  e  II  i  escravos. 

1)Í7.  o  SubJelejiaJj  que  muitos  cadáveres  forao  sepultados,  c  sc  náo 
sabe  ilo  numero,  pelo  que  nao  vão  aqui  incluidus. 

.1  lnclusivea  mortalidade  de  Pitimbú.  de  3ii  pessoas. 

e'.  De  loiia  a  frcjuezi.i.  inclusive  a  mortalidade  de  llabaianna,  e  818 
d'1  Giirinliem. 

1"  Inclusive  a  mortalidade  dc  Pedras  de  Fòcu.  do  2S2. 

£  I:."  a  mortalidade  havida  na  Caxccira.  que  dos  mais  lugares  i:ão 
consta  por  'alta  de  mappas. 

h  Inclusive  a  mortalidade  dc  Possinho?,  de 99. 

i'  Não  e>lá  incluída  a  rn.irtaiidadc  d'AIa;ua  Cirande  e  Pilões,  por  não 
kTcin  che-ai!»  os  mappas. 

j'  Inclusive  a  mortalidade  de  Santo  Antonio  dos  Possúes.  de  (OS.  ex- 
cepto Calabouço  a  falta  de  ma [ipa- 

k'  Inclusive  a  mortalidade  da  povoarão  deMuIungú.  deS9S,  e  da  Ser- 
ra da  Raiz.  deT.Vi.  ....       .    .,  . 

I    Inclusive  a  mortalidade  da  povoação  do  Congo,  de  olj.  e  da  Alagoa 

d.)  Monteiro,  de  80 

m  De  todo  o  Termo. 

n'  Neste  município  não  appareceu  casoal;um  de  cholera. 
o  Idem  idem. 


Serrotaria  da  Presidência  da  Província 


da  Paralivh»  do  Norte  cm  L2\  dc  .Inllio  dc  IS,")!). 


Thomas  il  Atjuinn  Mimlrlln. 
Secretario  interino  do  Governo, 


iMttu.  l  bxiu.  ,lí». 


Lm  executo  ao  disposto  no  Art.  7S  §  7.'  do  Regulamento  da  Instrucrão  Pu- 
blica vou  lalorinor  a  \  .  E \c.  acorca  cio  estado  da  lieparíiçao  a  meu  ca:uo  ' 

Quarenta  o  duas  são  as  Ca, leiras  do  ensino  publico  primário  nesta  Pro- 
víncia, trinta  o  solte  para  o  sexo  masculino  o  cinco  para  o  feminino.  Suo  re- 
quentadas, as  que  se  achão  em  exercido,  por  I:33tí  alumnos  como  demostra  o  man- 
pa  numero  l.;  hstuo  vacas  as  Cadeiras  do  Piancó  e  Araçaui,  e  providas  as  má:* 
do  Professores  vitalícios;  ou  interinos,  sendo  somente  desla~ultima  chs«e  os  d.» 
S.  João.  Naiuba  e  Cajazeiras,  n  a  Professora  da  Cidade  d'Arèa.  As  Cadeiras 
u  Araçayí,  S.  João  c  Cnj.;zoiras  forão  postas  a  concurso  em  data  de  2i  dc  rnab; 
pretérito,  á  soiicilação  da  Directoria  que  não  propaz  a  mesma  medida  acerca  das 
do  Na  tuba  e  (.idade  d' Arca  por  motivos  piausiveis,  á  que  V.  Kxc.  prestou  seu 
consentimento.  A  Cadeira  de  Piancó  vagou  recentemente  pela  re.-norão.  cm 
de  junho  lindo,  do  respectivo  Professor  para  a  secunda  Cadeira  da"  Cidad  ■ 
Alta.  i-.-n  resumo  das  quarenta  o  duas  Cadeiras  IrinTa  e  seis  estão  providas  do 
Professores  proprietários,  quatro  interinamente,  tres  a  concurso  e  du;.s  vagos.  As 
Cadeiras  deslas  tres  uilimas  ciasses  não  passão  do  seis,  pois  quedas  que  estão 
a  concurso  duas  figurão  entre  as  providas  interinamente  das  vr.^as  uma  cs!á  :: 
concurso. 

Os  Professores  sendo  obrigados  a  dar  casa  para  a  escola  a  estabelecem  em 
seu  próprio  domicilio.  Tenho  reclamado  contra  este  svslnna  cujos  inconveni- 
entes são  notnrio;.  Ainda  uma  vez  proponho  a  separação  das  escolas  das  casas  dos 
Professores^  c:>::n  condição  de  ordem  e  regularidade  nos  exercícios  lectivos  e 
d"uma  mais  eílicjz  inspecção  dos  Commissarios  cómodos  paij  de  família  c  cida- 
dãos interessados  na  inslrucção  e  educação  da  mocidade,  sendo  as  casas  das  es- 
coIjs  fornecidas  pela  Administração  publica.  Persisto  na  convicção  de  que,  em 
quanto  as  escolas  e  as  famílias  dos  Professores  se  acharem  reunidas  nas  mesmas  casas, 
e  difíkil  maníer-so  entre  os  discípulos  uma  applicação  sustentada  que  só  pode 
r.>ns"Ci:ir-sc  sol;  o  olho  alíento  do  mestre  que  no  seio  de  sua  família  tem  muitas 
'iccasiõf-s  de  distrair- se  com  seus  arranjos  domésticos.  Accresce  que.  como  mos- 
tra a  experienci !,  os  Professores  oltendcm  na  acquisição  das  casas  mais  ás  cir- 
cunstancias que  Mies  são  vantajosas  do  que  ás  condições  re^Mr.mendadas,  no  in  - 
teresse do  ensino,  i-!o  «'■,  casas  arejadas,  situadas  em  pontos  cenlraes  o  qu-.- 
"ÍTereção  acommodaçoes  sufíicientcs  aos  alumnos  que  as  frequeotão,  ele.  ele. 
Alem  de  conveniente  é  lambem  justa  estj  medida  pois  que  equipara  a  sorte  dos 
Piofessores  do  interior  ;>  dos  da  (  apitai  a  cujas  escolas  a  Administração  publi- 


ca  forneço  casas.    Nas  Provindas  do  Império  mais  adiantadas  a  esso  respeito, 
como  a  muitos  outros,  as  do  Pernambuco,  Bahia,  Uio  de  Janeiro,  Minas,  ele. 
este  o  svstcma  seguido  subministrando-sc  aos  alumncs  indigentes  compêndios,  papel, 
tinta,  c"tc,  no  que  seria  muito  útil  que  as  podessomos  emitar. 

A  segunda  Cadeira  ultimamente  ercada  na  Cidade  Alta  ainda  não  en- 
trou cm  exercício  pela  difficuldade  de  achar-so  unia  casa  cm  local  convenien- 
te e  proparal-a  dos  utencilios  c  mobília  indispensável  ;  espero  remover  breve- 
mente estes  obstáculos  e  que  o  Professor  transferido  entre  quanto  ante-;  na  etlec- 
tividadc  de  suas  funeções. 

Acerca  do  pessoal  empregado  no  ensino  publico  primário  ó  minha  opiníã.- 
que  se  lodos  não  estão  a  par  dessa  nobre,  importante  o  árdua  missão,  temo> 
ao  menos  muitos  Professores  dignos  e  bem  conceituados  por  sua  sufliciencut. 
sua  conducta  circunspecta  o  pelo  zelo  com  que  se  dedicão  ao  adiantamento  de  sou? 
alumnos,  sendo  os  de  mais  soffriveis  e  mui  poucos  os  ineptos,  como  infeliz, 
mento  também  os  temos,  providos  em  épocas  verdadeiramente  calamitosas  p;i!\ 
a  educação  da  mocidade  pelo  abandono  com  que  era  então  tratada  a  instrucç.V 
publica  n'esta  Província. 

Sc  pelas  cem  bocas  do  publico  resoão  continuamente  as  mais  acres  cens-ira; 
contra  os  funecionarios  em  geral,  nenhuma  classe  está  mais  particularmente  c\pi>>!.. 
a  estas  aggressões  do  que  a  dos  preceptores  da  mocidade,  qualquer  que  ■• 
sráo  e  categoria  a  que  pertenção,  c  a  rasão  é  bem  simples  e  natural ;  nã. 
ha  pai  de  família,  :ião  ha  pessoa  alguma  encarregada  de  velar  sobro  a  ;\h:-.-a- 
ção  inlcllectual  d'um  joven,  que  se  não  repute  com  o  direito,  que  aliás  se  \\u 
não  pôde  contestar,  cie  supcrcritender  o  comportamento  dos  Professores,  vigij-os. 
espreita-os  com  a  mais  minuciosa  curiosidade.  Dia  por  di.i  infortn:\-se  dos  pro- 
gressos daquclle  que  está  submettido  á  sua  tutela.  Até  aqui  perfeitamente  ídh. 
Não  é  impossível  que  um  ou  outro  quer  por  menos  diilicil,  quer  com  im.iivv 
fundado  se  satisfaça  com  seus  progressos  :  mas  em  regra,  com  csIjs  presuppoUa» 
excepções,  nenhum  pae  de  família  eslá  contente  com  o  ensino  de  seu  filho.  I.' 

uma  agui.i.  tem  um  espirito  tio  vivo,  tão  promplo,  tão  penetrante  ■.. 

que  pae  está  exemplo  desta  fraqueza  tão  desculpável  !  qual  pois  o  motivo  da  mar- 
cha morosa  de  seus  estudos,  d'onde  provem  seu  atrazo  '.'  Aqui  começa  a  i::- 
justiça.  O  Professor  é  inevitavelmente  esmagado  sob  o  pezo  dV.ma  censura  q  :- 
si  multiplica  pelos  paes  de  seus  alumnos  que  clamão  em  òro  outra  o  ;!t-- 
leixo,  incúria  c  ignorância  do  mestre.  Se  o  Professor  fj lia  um  dia  ás  licçoev 
cincoenta  Locas  vociférão  contra  esta  faita  ;  como  não  acreditar  que  faltou  á.-.  ■ 
coenla  vezes?  O  alurnno  é  inapplicadú,  indócil,  de  inlelligencia  limitada;  >■ 
pae  ó  condescendente,  não  o  refrèa,  não  faz  a  menor  deligencia  para  iv.u:- 
juvar  05  esforços  do  mestre  ;  o  tempo  corre,  o  alurnno  não  progride,  S"ja  ■  l':e 
1'essor  sacrificado,  um  objecto  de  desabafo  das  faltas  alheias  e  responsável  por  t;;dv. 
mesmo  por  aquillo  cm  que  não  pode,  nem  deve  intervir.  Eis  a  origem  ma> 
commum  dos  clamores  que  se  succedem  incessantemente  contra  os  rnestr"-  e 
contra  todas  as  instituições  de  ensino.  I.ycèos,  Academias,  Universidades,  ele.  et.  . 
clamores  em  verdade  honrosos  para  a  sciencia  porque  provão  a  oxceilenci.i  i.: 
cousa  que  se  busca  com  tamanho  ardor :  mas  inconsiderados,  pela  maior  ímií- 
injustos  c  até  á  certo  ponto  desanimadores,  porque  tal  é  o  efleilo  da  i nj l'sLí«;-i  qv 
retribuo  os  penosos  trabalhos  d  um  preceptor  com  unia  acerba  c  desarr.iv:.'.;:. 
censura. 

Não  creio,  nem  quero  fazer  crer  que  são  immaculados  os  individuo'-  . 
quem  por  amor  da  justiça  c  du  verdade  trato  aqui  de  justificar  de  inci'  pjçõe 
excessivas,  muitas  vezes  gratuitas  se  não  malignas;  sei  bem,  como  lodos  sibeii 


(o  que  succedo  cm  todas  as  classes  de  serventuários  públicos',  que  ,,1-uns  l>l0f,s 
.-ore,  nao  preenchem  do  modo  sa.islactono  os  sons  deveres  'p2r  ip Sei  " 
pl.gcnc._a  ou  om.ssao  ;  porem  estes  deleites,  que  não  são  dc  não  So  em 

proporção  eom_o.mporiu.io  alarido  destes  homens  diíliceis  do  con  c.lar  Suo  tud" 
e  a  todos  cnt.cao  a  torto  e  a  direito,  como  se  elfrs  fossem  por  oxcll   c  c 
clus.vamente  os  puros,  per  frilos  o  impoccavois.    Censurem  os  mãos  com  j.  ta  m  - 
d.dae  pelas  macula»  que  lhes  pertencem  ;  não  lancem  a  eonla  dos  n.,i  r£ co- 
mo coslumuo  e  com  miqua  generalidade,  aquillo  pon,ue  os  mesmos  centres' 
vem  s.r  responsáveis;  e  sa.bão  ou  consinlâo  que  solhes  recorde  que  o's  na  s  d, 
lam.l.a   .uMuem  poderosamente  na  educação  intelleclual  de  seus  filhos   não  lhe 
ensinao  o  que  nao  sanem  ;  mas  os  predispõem  para  bem  apprender  inspirando-ll 
dochdade  e  respc.t»  a   seus  preceptores,  velando  a  fim' ic  que  se  'dê*,  a  -  ma 
appl.cavao  rej_i.ljr  em  suas  próprias  casas,  não  consentindo  em  tempo  lectivo 
qoe  se  d.s  ra.ao  em  contínuos  passeios  e  outros  devertimentos  cm  dias  e  hora 
p.opnos  de  estudo.    Com  estas  e  outras  precauções  não  é  possível  que  seus  S- 
lhos  deixem  d  approve.tar,  na  rasão  da  capacidade  natural  de  sua  inteligência 
as  l.cçoesdeseus  preceptores,  como  a  experiência  demonstra  que  succedecom  aquel- 
es cujos  pães  olhao  com  cuidado  para  a  sua  educação.    Pensa  pois  erradamente 
;odo  aq.iclle  que,  dando  um  mestre  a  seu  íill.o,  presume  haver  satisfeito  a  par- 
le que  lhe  toca  na  tarefa  commum,  sem  reflectir  que  o  mestre  não  tem  n,,- 
Jcr  de  .nfundir  sciencia,  c  que  um  alumno  distraindo  c  indócil  perde  «eu  t 'm 
po  e  occasiona  despezas  inúteis. 

O  que  pretendo  concluir  destas  rehYcções  é  que  não  obstante  o  mie  se  di,. 
vagamente  em  desabono  dos  Professores,  clles  se  comportão  reeularmenlp  e  de- 
Jicao-se  com  proveito  á  mslrucçílo  de  seus  alumnos  :  o  que  aliás  está  d'ac- 
•:ordo  com  as  mhrmnções  o  atestados  dos  Conimissarios,  inspectores  das  c«col«« 
■W  abonao  o  comportamento  dos  Professorei,  nãu  sendo  do  presumir  que  se  trei- 
no tornar  seus  cúmplices.  ' 

Os  Çommisvsrios   escolhidos   entre  os  cidadãos   mais  qualificados,  prefr-  ' 
Mdos_  os  iniparcia.-í,  incapazes  de  condesccadencias  culpáveis  como  exemplo*  i.v 
paixões  que  os  induzão  n  procedimentos  contrários  á  justiça  ou  so  interesse  dj 
sociedade,    ofíerecem  penhores.  c:-:í;o  é  rjsoave!  pretender,  de  exacto  e  fiel  d*<- 
empenho  de  seus  deveres. 

Pela  falta  de  pessoas  habilitadas  p:,M  K,<  -arcos  públicos  especialmente  e:s. 
pequenos  povoados,  de  necessiJuJo  ;,s  nomejçõjs  não  podem  deixar  de  recahir. 
num  ou  u'011'no  caso,  em  indivíduos  pouco  sufticicntes :  o  que  cumpre  eniãV 
J-zer,  e  o  que  se  tem  frito  com  os  C.;m Miissarios,  é  procurar  homens  sisudas, 
honestos  o  de  bom  senso  que.  >e  não  satisfazem  pelo  lado  da  inteligência.  sua- 
bôas  qualidades  os  [-.reservem  de  [.'toc.-dimer.lcs  reprovados  que  osdeshonrem. 
Alguns  Commi-sarii.K  <MUrcía:::o  se  tem  distinguido"  satisfazendo  todas  as  inf...t- 
mações  o  requisições  da  Directoria  e  de  si  mesmo  l-.-.^brando  e  propondo  pro- 
Mden«ias  que  tem  sido  appr..vei:..d.:>     V.:w  summ.i  são  mais  ou  mem* 

dignos  da  confiança  de  que  Ltosão.  L"  se  a  falia  de  rnanpas  c  informações  rernet- 
tidas  atempo  colloea  muitas  veze<  „  L>irecioria  em  d  i  ilrc  :.  Idades  i  nco:n  modas, 
"ausa  principal  consi.-te  na  delii  i-.  ::  I.;  de  u^io-  seL-  ::o>  de  communicação.  nae 
sc  podendo  observar  reji.laridrrie  n..  cjrreS[)onde:ici.i.  <:  saltando  extravio  de  mui- 
tos ollicios  e  retardamento  n.i  .■  ;í 1 1 y;m  opp  ríiit-n  (i'ou; ros  particularmente,  em  re- 
!:JÇao  as  localidades  onde  :;.!.<  e\is'.  '::i  a^ncirs  do  l!  arreio  publico 

Posto  que  o  R-.^ulans.v.U-  .ia  Iu^íioí.»'  Publica.  \il.\6,  prescreva  a  nc.es  - 
sidadc  da  licença  para  q'\<  1'nfessor  p;utir.:!ar  pos-a  aluir  aula  publica, 
impondo  aos  infractoies  a  multa       ÍOS  :v.   Art    ;>0':   e  a  peznr  de  se  i:a\ 


haver  descuidado  a  Directoria  de  iccommendar  aos  commissarios  o  cumprimend 
do  taes  disposições,  não  tom  sido  possível  regular  inteiramente  o  ensino  «arti- 
cular alguns  professores  particulares  conliiuião  sem  licença  no  exercido  de  suas 
escolas,  não  por  uma  simples  tolerância  que  linge  não  ver,  mas  com  conheci- 
mento e  consentimento  tácito  dalguns  Commissarios  que-  em  sua  correspondência 
susteulão  a  utilidade  desta  coinlescendenci  i  fazendo  sentira  desvantagem  què 
acarretaria  um  rigor  que  privasse  a  muitos  pequenos  povoados  dos  únicos  mes- 
tres, pouco  hábeis,  mas  que  sa  prcslão  por  módica  recompensa,  como  lhes  po- 
dem conferir  nossos  camponczes,  ao  ensino  de  seus  filhos,  mestre.-,  que  submet- 
tidos  a  vigilância  dos  Commissarios  se  não  ensinão  correctamente,  não  per- 
vertem seus  alumnos. Reconhecendo  attendiveis  estas  observações  e  não  podendo 
prestar-lhes  expressa  annuencia,  tenho  guardado  uma  indillerença  silenciosa 
procurando  trazer  paulatinamente  o  sem  violência  as  cousas  a  suas  sendas  leeaes' 


O  Lycêo  funcciona  com  regularidade  s-..-ndo  suas  diferentes  .mias  frequoai-.- 
.í:ií  este  anuo  por  13"2  alumiv  s  como  mostra  o  mappa  numero 

Em  rasão  da  mortífera  epidemia  que  devastou  esta  Capital,  como  muitos  ou- 
;ros  pontos  <h  Província  quasi  semuilaneamente  em  o  mê/,  de  marco  nrelori:.- 
3;  aulas  doLycèo  despovoarão-se  ;  i'rofessorcs  c  alumnos  mais  ou  menos'  a!'I'c'-,'i- 
aos  do  mal  reinante  forão  forçados  a  abandonar  seus  trabalhos  ou  afrouxa. .V. 
:ia  assiduidade  de  sua  applicação.  Nos  tre>  ,i;ezes  decorridos  poílemniient- 
2  essa  época  funesta  os  efleilcs  restantes  d;:  epidemia  t:ão  seus  convnlidido  im- 
os exercícios  lectivos  voltem  inteiramente  a  sua  actividade  normal;  entrei,»! 
aulas  runccionao  sen;  interrupções  p:vjiidiciaes  r=os  alumnos  que  as  frequ-r.'.-.-- 

Lomo  uma  longa  experiência  o  tem  demonstrado  o  svslema  das  ^ubsti • 
:,°  "l'cc0  e  improfícuo  se  não  prejudicial  dep-nulendo  seus  inconvenientes  -o 
r.io  tempo  das  pessoas  e  das  cousas.    E  c,:n  ofTeilo  citando  á  car*)  d^ma  ■'• 
suDsíilu.çues  as  Cadeiras  de  iraucez,  inglcz,  pbiiosoj.hiu  o  ^omelria,  e  da  • 
:o  oe  lalim,  rhelonca  o  historia,  o  primeiro  inconveniente  (juo  oPbrece  e«t  i  r - 
:riouiçao,  sendo  dimmulos  os  ordenados  dos  substituas,  é  ;'i  diíliculdade  ii«.v»-.. 
r-ím-se  pessoas  aptas  para  taes  encaras;  o  seçM.ndoóq^,  quando  as  houve- 
supponao-lhes  a  em  disso  zêlo  o  dedicação  mesmo  assim  :      ó  fácil  r^i'-'- 
respectivos  Pro.essorcs  se  achem   impedidos,   q!:tí  um  sõ  substituí.) 
/  1*cc,0!!ar,a<>  "iei,no  l*mP°  <•'"«  duas  ou  mais  Cadeiras,  em  «Km mas  das  „,ir..s  .. 
*3Jm  c  ;t!=  0/'  se  dà0  ,!TS  »»'»-as  de  exercício.    Confrontado  oias  co^id^ra- . 
:°m  ?S-,aClf  vcmos  s=  verificão  perfeitamente    Prescindo  d.i  «Vi--, 

c  omissão  dos  empregados,  que  levada  conta  acarava*  ainda  rs  ::,,):„..••- 
ínles  apontados. 

•   .;  ^«•^tieiramento  ulil  e  muito  mais  económico  ,5uo  etlincta»  «  *  .:  . 

;;i,,;;;Crprt0S  \™k5*>™  «  filiassem  «Piamente  danando  a  Directoria  d"- 
°ZllUC,  7la°  Cni  Cffcct,v,.d5í,ç  0  =."«•<>  para  o  ^releio  da  í ladeira  >...- 

.no^o, .amento  adoptada  convom  que  por  !ei  s.ja  c^bdecida  como  regra  p,rí.;.- 

n^a0d^I>r,-írrCS  c?l^"os.  «Io  zelosos,  dedicados.  i.leliconl.s  •:. 

níín  í  I  V  .  T'"'-  da  n,,Sá!l°  d«  q«:«  ^  «Chão  revestidos:  nao  e  .,, 
n.ao  m.nha  md.v.dua!.  e  o  juiz,  do  publico  esclarecido  e  o  testem:::^,  U-i 


O  liodol  .In  l.u,\,,  mmico  ompiviradu  desbordem  i>o  ,.,!■>' -I...--..  ■.  t 
pude  occorror  _,-„„,  pron.p.idào  e  »  .r»rl„„iJa,lc  „„„'.       ,  /    ^   :    <'.  'l'  Z[ 
o  «lesl.nn.lo.  amda  ,,uo  aohvo  ,  ;issi.!iI0  .  Svli:,     ,  affilJ.  ;  ;  •  ? 

Acompnh;.  o  mappa  d«  alini.hus  «1..e  rre,,ucnMo      Gd.iro.  c'-  f d 
Cidade,  d  Ama  o  Souza  ,  da  Villa  d,  !  o„d,al.    AS  CMai   ■ " U^;.. 't" ^J:./.'.-: 

^ « ;  sf.; 

ír^r  s"i,"°  otv"!,nJd  ™» J : 

Huma  l'il.'li^éça,  em  propormos  adaptadas  ãs  ,  o.,-,,  ,i,y::il<iaiw.j.  ,  .:  ....  . 
««bliluiçaj»  do.iClidnd,         palpivel  on  antes  do  tí,  i,  I  r^A^ 

.|ue  adm.ra  nao  to„!,a  alírahido  uma  :iU„:rão   n!ilis  .,.  ',,    r \;  ,     ^  V 

da  «  reco..1n,.:1«Jad:1  em  os  Jicbto.in,  ,:a  Wnvtori, 
.    CoU:!;,  "tí  c:Mn  T?'"'"»*  0!1  !••-"•'«»  nienr-s  ó  o  ,„.,.  i:xu>,,  .,,  i;,,,.  , 
r  em  c-mi';-'n:!'^ .  :.I.cri,»n:,i-ios  o  ales  expositores"  d-  p!k!  :,c-,;;í  :  /.V,.,,"'.. 
,!°  "  m;"S;  «  a  ''vn»na  po::ca  iavorocida'  d,  „m  cs^i ::,!,' d, 
.    «-omvrn  q,:o  a  nossa  Província  acompanho*.,*:  ini.^s  i:  s  ,.:yÍ-,^<  r^Z 
intolleowao;  ,        11?s.,,  „,„,.;.,.„„,.,  5;  ,,ivo  d,  *  ^n;;./,;.,:,:."",- 
rolag.arda  do  todas.    I  ma  co:M,:,a!;ão  r.odira.  .v.v.udm^  ;|  -.V; 

Mçao  do  al-imas  ecUon^s  do  volume*  „ân  pôde  d,jx;,v  ;h  prl-:-:/:- '  ■  j.:, 

'0!'!í)0  ":,í  ,v#,-,Ita">  Victorio.    O  .,5Jc  «mliara  l!!!ia  v.;; 
»i'.''0s  no::,  vontade   mos  Hilecosi..    Anpan-n  unia  n;;,,  .„..•-  J.'.  "' 
as  »i.«sita<:oos  «  cons(»cuinJ(!monte  os  \-\-\r ...  -,\  siac.iios      ■  / 


!  : 


■olado  p.sr  \.  hxc   cr.-iu  quo  d-.-v(.;-.i   ;i  i»ro; I,,.,  :.  ! 

-na  ti vii ;>.ii;.: o.  " 

.    A  separarão   das  o-co!^   J,   -  ^i   do;  Pn.fo-.         p  ,•■  /     s.,:.  : 

<.o!,\:.r.>,  a:-!-vão  í  í;:^,  d,iS  r.-^jr.,,       y  . ._,  .  t,;,.,.,.^  „ 
a  Civaçao  do         «oníinuo  <■  a  í,i!.!io:tv.<a,  ri< 
''^■'■ssaiilo       fi'-r:i<i^.,  ;■:■■.■■.:.■:■!..>. 
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!  M:tii^;..\         s-,!.:-.:         ;:;;i,:,s^..  '■'  :  '  '   ■.  ■ 

'               — !•  ::■                ;::  iiuno  ,    ::; -.  -      •,     I  .-,  .  ": 
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Amanuenco  extraordinário  da  Instrucçao  Publica. 
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RELATÓRIO 


da  inspecção  íViía  lia  Atfonclf»-a  c!n  Pa  r:ilivha. 
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Vx'  i)i-.  -.i>i:'!ii  de  liavrr  ei:  solicitado  ]i:Tii!Ís^ã.i  para  ep.v.ir 
;!.•  a  *. ".: d.i  t\iral:}  !>  i ,  i: de  li-; »s  ú»  trabalhos 
,:.!  r.::::!i:i  :i 1 1- -Ts.»  »-:n  I*.- 1:1  :s: !)::<-«».  eaearr.  ^.:;i-ímc  V. 
■<:■  \\'.-*>  d-  !S  de  !'c\ coiro  ;-r;»\I::"»  ;  s.->.;  !n,  do  !>/i-r 
.:;•!  rapai  >  ri-.-:.:'  A!!a:;.le::a  da:;!!  II::  l':';:\  iaeai,  o  ivii.bir 
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::;..i  i-''\:a  i-\'i::::-:::  •  d  i  i  Ijí'!.:: ;.";')  1:;:; 
1'  cm    illii-  ;!   ;!■•    V;  ..!■;  ;,ic/. 
o  f- 1 ::  1  :i ■  _í:: i t ; ;i- <■  Prcíiilr::!"!;!        ''r..\ :i::>sj::i!ii 
fi.,:.!'j  !:■■.•■>  a  I':: :::•.-.: im:-.:'. 

aiisia.i  C:.\\  !:/.  fi ■ ií: m::  -.t;.':o  á h,'S()^:,.!"i::.  ;í.:-;i- 
-'  -r :  ;s  i  m'?-,:-. a.-::vo  I:isi  '.'i'.o:-,  r  '-;in~l:i  :;;liri,) 
ii-  K!  d.  "i::!"" Iií  M'.','/..  o  a::\iiii>  i;:;.:  1:1"  v;-s!o!!  ;>'>:nl;>  a 
:  :..!  i-  ■  i~:r."u>  u>  mT'.  iroi  (!<>  A i:t.-:i- ú  :  fu;\  S-c;v!,::  :.i, 
■■.::'. J ■  -i".  =  ny  1: 1  ■' >  cie  Uíi1 -!!.'i,  q:ur  -i. ■  -.  íw-ihw  no  i-vnc- 
i;:":!'.o  <i-  ciLiii  ia. 

<.)  ;;:;.i\ i::a-.ili»  f.isr.iiuTcial  <!,l  |.r.T;:i  (!■'  P;: 1í i  :i f - ~-; 
::in;!:!  li:;-. LVo  ainariiTiiiíi,  nãu  i:,i  :  1 1 : j ■■ : r: .iv~: s '  «.ã : i"=  -■  -í (!■.■ 

:.!i'ic.:;!i)ria>  c:l:'.'.n:i'::"!í,  íii;.pri!i;!ii-s:'  o  :i  ;-!':ji:i'!iv>  iiíí-iví!(1i> 
■o:!!  ;is  já  (]i:s;i..ci:a;ias  ;;;ir,i  fi.asaniii  cm  I*iTi«.i::ib:ico  i*  na- 
'.i-Kjdas  com  cartes  (1í;  L-uia.  Não  piucc.iL'  i-<i>  (!<;  !'.:lla  (!.-  i;c- 
::cr«)S  p.ira  exportarãn,  puis  a  JVi.Viiiu:.!  [hmiIsi/.  <-:ii  ci'.i.!!!;i- 
(Ij.lv:  o  assurnr,  alsoilão  c  couíMí,  i:i;s  das  ai'a::li:.(!as  ]ir<:p: >:  - 
'Oi.'i  (las  casas  CDaimr.Yiacs  (.'Xi.-lcalcs.  ipic  :;á.i  a?s-,air."ia  ao 
:[n;iorla(!or  promplo  coiw.nia)  ás  v.ias  !!:"!'c.:;:o:'::is. 

(lonsi^JUinl^simnii-  a  p-uci)  se  rcihi/rai  ;.s  i ::«■;« :i:í»-'í*í-s:ss  (la 
Airandc^a.  L'ma  <ui  ou  ira  viv.  í"in  ollj  do  •■.<■  — .-  de  di-<- 
".:cÍ!OS  di:  p.icrcadiniis  para  «■u:is::rrni.  r  (■■.■::  .-iT-iln  li-piíis 
(io  novo  Ilcu-illaiiioaio  (las  Aiiaild--;:-;  aãn  s.-  !-,-..a  !:ç:íi  cv:m;iíc- 
inTidiJo  o  modo  pratico  do  pnicos.i-los.  a-ai  ::ic>::iu  o>  dus 
L.-ííiicrus  :iav(".'adi'S  tom  carta  di-^iiia. 

i-Aaaiiiiei  uma  nula  iliV.cs  nilimos  il-sp.iclnis.  c  rsTrmiicri  ; 
i  rradniii''!!!!"  so  procedi. 1  para  aciiaro  .il-.irwiio  ([!!'.■  <i>-\ i.i  >,':  \ir 
de  ijav' ;'.o  c.ilc.ilo  do  impo>í  1  de  1  i  2'  ,.  de  (  \pcdicale. 
i-s!.raa!:o  e  i:iteira:iieale  dcsnsailo  na.s  Ailaii-ic/as  do  Império  o 
pro'.:e-s  >  ,id!iiitli(!o  11a  da  Paraíi;.';!;! ;  poripianto  do  \;\'.t-.r  tola! 
das  iaerradnrias  (iiscriplas  na  nula  abat-ãn  i.s  (Miciiii-ia:.  1!)"., . 
e  mais  1  1  i  °.  ,  de  exn"die::lo,  c  <!i>]:-i>i<  r:..iTi'^:i,,ãn  n<  (iir.'ilns 
.-.ddicioíiao  di;  .'>  0:1  i  ' '.  .  (pie  alias  só  s ■".■.>  de :»!(--.  ihk  des- 
p:)c!n«  de  ''i  r',va;i:o.  c  a-isim  allcra-»  ,":■>  ■>  v.iii.r  da  lacliira  dado 
;!"!.i  parle.  Ne«^.'  erro  '."ira  i:i('.'.;/ii:a  a  i'.. -..a/tição  por  i-iilen- 
der  c.ae       iàn  se-  1,; ada.-  :i  ri-ca  niis  di^pac!!ix  d-  e\- 

|  filie:.!.!-  ;:.  ;  :::.!:'■  :<•"•:.*  !-sl.ii. "av. d  :?  i;o  Jj  1."  dn  ::rí. 

<■•]■:■•  1-        í:;-;^,!'1,  "i  ;  .-! ■  i' -  •    ' i : r- ■ ! ! í v  t  i  -.lcr  uí. 


iV.N.dennei  pui,  a  eV,.-  :vs;,e:ln  cni  Pariari  de  io  d.,  d:;  , 
Mil'.",  i.e    Março,    (pie   a  i'.|e  acnil.panli.i   s:d.  ti."    1,  !;/-.  !• 

ce~v!!-  a  p:a'.ica  adupl.id.i,  e  cxhedmdi.  um  1  :.•!„'  |-.|:-, 

lmii:-..!!.-."!!)  da>  i:otas,  c.mi  indicaçrin  d.l^  l\ .si  1  :■ : ! .i-;  dn 

a  i-tiiir.  :  ■    ■  1 

iáa  Perlarias  de  li.  U>,  e  -H)  dn  n<.rw.„  \  .-.-,  \\:  (.li,:.;,.., 
na  Alfandci::!  as  di>í.OMcóes  dn>  Aví.m^  .pa-  nr  r.,:-,„,  d:rii:ii!  „ 
eia  lVr:'.:::i!::!co,  daiades  de  17,  c  -JS  ,!,■       .■; 1 :,  !;t j .- 
iiem  a^>:in  as  1'iirlari.is  |mr  miai  expnliil.i,  \  .\!:'.m!i!.-;.i 
i':-..-.::..  i.i  c.n        dc  .'an.-ira,  !7  1:  !M  '  \'\ j','. 

■  Ij:'.-  .i-ii-^.is  p:n', !(!i  :i.'..-.-.  ,':■,•.  ,i  -!i;.i\a.':a^   y  \  ..  ,  .■  . 

V.         d-  iS  d.,  a.»  ii-.i. 

i!.a  •  -n  ■:■ »  de  ml'l  t\  >  11  e.-.:::  1  111  ■/.  p: 
: : 1 :.  1  -  . [ ■  1  ■  ^-  1 1: ■  ■  >  1  ■■  :".':•>  s- .' •: 
úe  IV  .:.■  !■  '\.y.'i:o,  1:1  ;.  :::e  .-!:  :ê  '. 

::  \!:.i:ai-.:a  ú  %  í!.-::.,":m" 
;.;'::.,■ :  ■:::■  cai  :i  .  <;a  ;; 

;  Í!ii:.i.:  ;:i(!.  -.  t-i .::  1  !■,■.  !.  :ie  .■■■■.i.  c  c 

i.i1»1.'  :■.:>[>  ,1  i\ ■:.>•!.!  é  ■.■.■_■.:!.!■.!     1 d::-.-i!'i^  d 
:■'!  ;   !•■■>  de  c\:  .-a:  ••X'\  c  .:^-::::  1     íhmíi  ■ ;  1  *  1 : 1 1- » 

. .:'  .::.:;■  a  arm.  .'.'!:       1         :  :  -  d  -  I *. » ■  -  1: 

c.:!  ..; — ::n  i,  :■■:.'..:  :>:::!    .1  .1  \\  di 
:.-:.:Íí:-  ;        1^..  (i. 

i\:  .<::■.  i'.:<\ i.i.:  <  -ai  i':■:,::,!■:.:       ml'r  de  Mar1;".  .'  ■ 
í  ~  .::!e:  ! .'  ^a  -  d  .\:  :-;>  c.!:i!:.  :!i,:  :i  !:::-!':  :.'i!cia  dn  ■ 

■  d!i  :.::::. da  :  .'.  IVrla: :.!         1::::  -dida    A. ..!.:. . 

ii:'  !'.  :'t: .■ ::  |  .  '..1  y::      i:::::;:Ii'i  i  :-'.:r.a'  .:  .-.çniazi^iaj.  :■■  ■ 

::r,i.,.'.-s  c.::i!  c  i/I.i  de  ;:!"i.i  ::.i  ,::;:i  da  :  \ 

a  ::.:>e  ;■•;.:!:. .ii  ra  .!e-;e  !:::;-^!o  1  .:  : : ;::m .!L:r:.i  i:  =  ■<  f !=  .■■ : 
de  l" ■  ■ :  1 .- j  1 : :  1 ; » .  0:11:1. 1  ol.ii.i!:! '!i'.o  d:-;'.'i-  u  -iii.  tVH  dn  ]'i!^!;'. 
:.::•:. lo:  i;ae  -1  :;o;..s  o  pr  ..i:ic!.  s  \.::-!::iiac<  »ã  >  d—  . 
i  li.o!'-;  a  iioidn  o:;  r        ;:■■:;;).  ■■  ::.■:■  :■  >  (ii<'  -:i<.:di  -  d.i 


;  ■■■/-!!!  f  1;  j  ■-. 

■  •■  :,i'-!!::i-:-.. 

■  :■  'er-  : 
'.  ■:  ■■■■  .::;:■•!■«,:  -In  a  :■  ' 


;■! 


■aie::'.0  dli  !I!-S1II0  Í!ll[!í::.t" 


!!!)[:; 

des  ;;as  a".'i  "..i!S  ii1AH;!i;d|,;.M 


s  10  .-i  :;  i   ,a<  >  lie  noii'!!! 

■';    jii  '. :  1 1  ■ »   <.!i      "y .  T'"»:.'-;  '■'   ''  ■ 

parles,  o  >,i  n:^la  lo  ;m! 'a--  r  .-o:  ã  ■  -:'."s  1  .,:-:::  i,-:!.:jc:;  . 
cúicalad.i  ><  1  :).■<;  o  v-iim'  '.!V-:vn  >:a  pa::: :  >-i:::i:;a!.  i.bs.-r 
vada<  ;i.  parle  ::»  (li<!ioMor- s  .■■.ii-.,-!uros  o-.-l.í  '■■'.■(jii- 
:;:o!iio,  e  íi  ■•>::::  c  i!--:i:ai:a  a  ;;:'!  d--' •.  o:-  aij-ita  :• 

oI:ri-a  ao  p.:/ '■aoiilo  i ...'.«■  i :: ■ :  'ai  1- 1!  1  1  ■  • : : i :: : ■ ; 1 1  ■ 

oii-  oalrar  p.iia  ?>>  ii'M->-:l"S  d'A'.  ::!  -  a. 
<;  si;íi  .'.'.'■'.■i'-',.- ;.■:■■.■:  11;:  <  1  ■■■//> :  j . 

A  V.  \-.\.  e  ::;■!  evd.av:'.-:'  :::!•:!:■':■  i-v.i  (]r.-.:.'.i :  p  -■  -  ::::::i. 
e  ia;::i:lo>;  ;  a  : ■  1 1 1 i ~ ~ -". s >  i!:>  1  ::;■•  i ! 1 1 •  ; ■  ci-poi!» 

nero-,  iiae  :!;:;:;.>  \o/.'«  S".-1  I.'.:  d!:.:!  w  :;s  Al:'.!!ide;.:>  : ■;■ 
V(.'!iie::oi..>  da-  varies,  a  ■:!:  ■       i:."i  1  picle  de:\.:r  d1  ■:do:\ 


:'  -  :!•■-■  1 



Na  l;!i;:i:a  cil,:.!.i  i','ria  Í  !  a:;>l:\.--"!e  de  declarai  « í . --- - 1  •  ipMial-i 
(iove  ci  ::;e>;.:r  a  ?"  1  1 ! .1  ar::::,./,,;.a.'"iii  d.i>  iiii'-!i-,:-- -io:e-. 

pur  p.::cccr--:ae  >::!io:i,..,i::::i!o  ipie  .-.':■>  clles  dn  :.:::íi-:'i  de-» 
ipie  ^o-..'!!i  i;e  fr;i si:]  1: ::i  do  d'.;i-!i.>..  cin-.rcli-adid::»        >  i 
dn  ;;:■[.  V.\'-2  do  il-^illaiíieido.  e  ccKo^idnioia^ale  .-njeij^  ::■> 
Í!Mp,:>::)  da  data  da  sia  e;:l:  a  ia  :■:■:.>  o<  arn  a::c:;>  i!'A!:':!!'d:- 
>;!.  j-';:!ret:i!!'.o  e!::i:piv-!!!e  !'!■-■  ;".::■  ip;-.  Ihi:..:í:i>  pava  .1 
c::l'i  n  T.dor  (ia  p.nd.i  v.-p.i.::1  !.   i:aii.'  adopl^ol.  ('.ciii.i-i.al.i 
-r..\i'S:i  se  li.rru  o  i::: ;-;-sl'>  =:■ .. M:.:d. >  pela-  laxas  d  ■  1,  m2. 
e  V  '  .  era  e-l.ib-Iocid;:-. 

I!:a  c:::í:!:i  r--.":',";a       d:>.  d'!   lli ■«,.i!;:ti :er.í. >  de  -21 

1 !  1  ■  J i : :  1 : : s >  de  a  la\  1    i.i  ,::'.!!.,..,.e,:.n;cMi  do  ::ei;cios  il-i 

ji."i.'.  ":'a  de  li',  sc-.i  ■..■."■■■r.  o  a--'iii  cual iiamu  aiad.; 
('"pois  (!.:<  ai!-:. ■  Tos  .'.vrc;;':!.  -  i!'i  .a!.  I'1  da  i.e:  o."  .V.Mo 
JS' de  >  de  !S',.",    (■.•!  ■>        .!  aridn-ide    (ia  < » r » ! ■  ■  1 : 1 

do  '!':i  'm:;:;ii  11. ■■  177  :1c  -22  do  O  :!i'.'.ini  di-  iS").!.  !:  j-nis  .1 
■  ;i ■  ■■ ! ;  1: i;."íi >  ii.;.;::e;!.i»  t.ix <•■■:•.  .!ip!:o.  ivi)  m-  p;'.idi:i'l-s  ;  a- 
eiia-i.i-s  parece-a'-  .:o":i>  'j h;n! :  :ra  -'  padad.'. 

<>■!)  i:."  2  i.JI.Tr;'!  ;i  1i  ;:li:m  \:o  V.  Ia.  o  'alado  i.!lic:o  1: 
Pvaíaria. 

O  cdMiinercin  d."  eM-ii:;.!,;'-!!  d.:  !'r.'\a:':a  o  m  sua  n:i\:!i..i 
parle  fii t-:: tt •  1  :i i  1.:  1 1 •  •  piri  a  prad  d1  iVra  :iidii!oo.  nade  -11- 
■•>:  '1.1  ;::■!  n:er-  ;:'.n  !::a:n  ;  !a;  lo  e  !::■.'.  .i"^-'  ;;".'S  ?:"ll>  proviía::  '. . 


-  2  - 


Mo  n.l.-v  .tM.iulo  alsHina*  omlian-nç.'..',  oanv  .-ao  n  >  porlo  il.i 
Kínluli.i  «mui  il.'>lin»  |Mi.t  f..r.i  (In  Imperm;  nus  a.mla  ,is,mu 

tini,,i  completa  a  dependência  imii  que  m>  adu  a  i-:v.i;:i  il.i 
1','ilivba  >!.i  «lo  IVrn.iMilHini.  porquanto  parlo  de-vn  oail.ar- 
,-,,,■„.,■  vão  rcrebor  rarrcij.iuienlo.s  do  wsit.i  de  ne  ■...iniUes 
.|t."  Pernambuco.  .  ... 

Di  Pinlivb.i  ii  Cidade  do  Kw-ilo  os  ;vih'!mí  s.i.i  cnmlimdos 
■mi  "i-  iV. i-i  do  vela  di'  maiores  ou  menor,  s  diiuens,',.-.,  rum  ;i 
,!,..,.(„im:i;icíi.)  do  Uiwtrus,  .Miibarcaç.Vs  h-.ciras  is.ii!a»  n.i  cost.i 
,!>)  •i.i:li>  desde  as  Aladas  até  <>  0'ara. 

;>it.>  o  despacho  rej:i!lar  dos   ,K  n;i  ''leslres  , 

'a,  ■■.;irc.n-a<  awisiiuii  li-rmos  de  r:-.|nni-.  :1í;í ul.nli-  delles,  pari  j 
■irovirn'  r<>  pra/n  marcado,  que  fl"~'  ''•"•■>  a>>  vh  de>!u..i  e  .illl  ; 
.:!..v.irn--'.-.":.>.  ú  as.iim  se  observa  o  d:-posto  no  art.  (lio  <lo  . 

iU':iil.;i!ii-nl-.'.  ..... 

f  1-t  i:itf  porem  á  exportação  i>:ira  o  isiraiuTiiM.  a  (;.r,;!is  iç.m 
,.  no  embarque  dopnis  de  leito  e  pau'o  o  desji.oào,  como  : 

vi,v>.!  '  nu  IVnuiiil.m-M.  ou  á  poria  d.»  muro  trapiche  allan-  . 
ui>.mi:.i  que  existe  cm  fi-i-nttí  do  Cios  da  Air.in.h-M  ,•  vi/.iulio  . 
iLi~Í';:nI  que  o«t  i  occupa  actualmente,  ou  nos  não  ,iir.i:i  !c:,Mi|.>s. 
"Viiiiíis  vr/es  ii"  Srs.  Presidentes  da    I' !iniii.-i  1  trio  .-.1111:1- 

.liiiõ  "lii-i-m;:-  a  i!:ve:vi:;  c;ít  '-:a,hi;vs  pari  iv.ili/.nv  >:n-  ; 

<iõ;  S."-"  sem-ros  de  exoorlaçã  1  m>  pne:-!  de  S.i-  j 
■V:--  !.!.  áriili.i  do  Varadoirn.  P.uoc-U  me  I-lo  i ---í -"IL-H L.- 
.'■  "e-lrjnlM,  cm  -n'"  do  P.o  ■.ubiiiiesiin,  que  :ião  poranito  in-  ■ 
':u-..i  das  Previdências  d.1  Província  nos  icjeii.is  da  : m um—  . 
i':i'.:'ia  ;;■>,•  ::iviÇHO  das  Airaudcas.  Não  s-.-isil.»  purém  a  mi::h.i  ! 
::ii"-\  1  c  adrari.::-  ou  obstar  a  execução  de  art.is  da  primeira 
•i!1  d.i  Província,  deixei  do  tomar  qualquer  medida  a 

■  rr-p.-:!.!.     a-.ji:'.  de::  cmlu  do  facln.  para  que  V.  I£\.  se 
d-liberar  wisn  fsi:-.-!i<Ii.*r  «criado.  O        porém  1 1  f: ■  >  , 
|->s>.:  lii  lv;::"  di>  iiifiinii.sr  c.  (]'.!■.'  o  f.iwir  concedido  ,hk  car- 
n---.:<!>>s  «.■>  (i;5  Sa!ili..iiii,  «irin  do  qr.o  i-xa-di'  ;is  altribuirõcs  j 

I,  i,"5;!;1r:icia.  ;)in,i|,.:>'  ao  ln";'i'c!or  d.i  Airaiidcca  computei  1 
i'x-.!;i"iv.:i:i,Mili'  '/.iTiniíiir  por  iii  'livos  ail'Midi\cis  n  dcsp.iclio 
:■  i  ::!!i.i:i:i:'  dns  1;  ■ihto-í  fi-ra  I'»  anc-.ir.i.iiiiiro  d-  c.uva,  nc- 

cp.ic  o  P.::'to  d.-  i,!!!'  st.'  ir::'.:i  lies  eai  diMancia  di'**.' 
.iri-.-íraii.-uro,  e  |!  <"  i<"-i  ::.";:>  p;ii',-.-  a  A ir.in-.I.-ffa  iU'S'Mnpr:ili::r 
."  di'\;".v>  da  'i-  ai;- .;;a  •  -em  desIa-.-ar  par.i  o  (iunrda- 
:i!.'ir,  n::i  O, "v;i,  ■.  ■!■  e <<]:). inias,  n  ip:-'  r  eui  d"triine:i;  > 
do  Si-rvi  ;  >  ,i  i  :.'« ■■■  cai  p:\iv..:: ó>  il!i:c.;[i!en|e  di:  uni 

0:1  cairo  . 

0  lr.ipii.-iie  .l!n:  -i. i"  d  i  ^'.:r.ido;:ro  :-.  e'-'.ie  jiriiiripalinenl" 
.\"Síiím:-.  (p.ie  aiii  r  !•'■   ida  Io  er;:  p.!!i  i",  c  (!"pois  eiisar.nici.  ; 
peí.ido.  c  rmbarrado,  (!•■  mesmo  mmlo  une.      pra:ii:.i  em  l'er- 
iiaaibn ■.■;>.  Oaan:lo  o \i>it.  i  !i:oslroti-se-iue  um  livro,  s.'i:i 
o;;::)  ;".:!ii'ica,  em  ipu;  se  rjzi:i  a  esoripturaçrio  do  onlr;:ii.i.  c  ■ 
di"S,>-:i!e  a  possua  que  m'«  appsenl.ui  <p;ie  havia  oulro  de  si- 
hi  l.i.  iy\:-  ::ão  me  lei  pres'.:ule  por  não  eslar  cnlão  110  trapiche. 
Oi,!>:'!r.-.>  de  mero  Iu\n  o  allande^.mienlo  desso  trapiche,  eai 
i;m-  :í--::!::í:im  liscaiisaç":o  se  |>.'i:|e  e\erc-r,  des.ie  o  prin-  , 
e::-ai  ^.'::e-o         svile  se  recolhe  é  ;i!ii  roa>er\ado  á  granel 
<•  s.-;a  e:no'.iorios  pi.dos  qaaus  si;  !;iç.i  praticável  a  vcriliciçã'.» 
.la-  i;;::::\i:.ia;,es  e  qualidades  nv^lllid.is. 

(.)  ai.-  idã  )  (•  ir.-;p-.-Ci-ionad.>  na  ÍVirahyba  como  em  IVrnam- 
b:vn,  1:1. is  em  uma  IU-partição  pnra  isso  creada  peia  Adminis- 
Ir.iç.Vi  iaci.il.  por  Í)!.'in  da  arrecadação  dos  direitos  de  si- 
!i:  !.i  (\\:-  ll.e  pTieni-ctn.  Pelas  qu.dilieai Vj.-s  <í.>s».i  insperção. 
rr)'ii,irr.e  o  ii-v.ssarin  csciií^  (ins  (/iiilereules  (ia  Ailan-ie-M. 

1  1": ■  1  i .  1  -i  i'e.-;!iar!;ie:ri.:  os  d^spuelios  d>:  oxp.irl.ie.hi   para  o 

■  ■.«'.r.Ml^eiri!. 

:C\:i:i;:ti'  i  x  es.-ripiuraçVi  inleriia  da  Aif.in'i. ar!:  -i-a  e:n 
'li:,  cxcej-ln  .1  iji»  livro  :iie"írc  ou  (!■■  resi-irn  (!••  111.1:1 1  Ti— ' •  ■-». 
* ;  si  -  -  ."'•cuimneii  1-i  •■•  íi/.  •>-••  pelo  mn.ieli),  qm;  minMiT:.  usado 
na  Alfmd.-^a  da  OVle,  pois  o  p.ir  (]•}■•  ><:  fsrnptur.iva  (■"■;c: 
!ivn>  não  era  salijíatiirio.  TamiiMii  I:/.  modelar  p-la  da  Al- 
f.'ii'.'i'_pa  <!.:  'P.vnaiabycii  a  cscriplr.r.ir.Vi  dn  !i\;o  de  ivivila  de 
<iirei:')S.  por  ser  in:'o!iip'..:l.i  a  que  esla.v.i  ai!o;it.id,i.  dulrns 
:i'i>d-l«s  d.'ix -i  p;:ra  >"-e;ii  (."(ecuSados.  da  Aifa:ide.-a  ií  i 
'.■'■ri-,  y.\  da  de  IVrnamoiiço,  dos  rj r  (■<e:i-:.:.!ii  n:\ui 
_;.  irli.-:i!.:r  n:e;i:;ãn.  p:i-  ;hc  em  viMa  in!rndunr  r..i  !;ep;irlição 
.i<  pr.iiic.is  na.iiie'.!.!-  'd;«  ■■■vad-.i.        qiii-  p^r  ih-  mna 

r,ied:':.i  ^.t.i!      re,-u',ii  : -■•  >•■.<■•  iuiporíanle  rarin»  íi  1       i.;:i.  d-- 
ia  ul  1  a  har:n;i:  :-.i-!'i  cai  um  vi  pensatue:-.!.!  p  ,r.:  ímM.-.c  ;„ 
i.indç-.-s  iln  i:i;|-;'i'i. 

A  A'm.iu-.I  -i:.i  d  l   íVirair  i:a.   .•.iérn  i'.,:s  remi.iS  <]■•  [;\- 
i\\n  1;  i-\;i.irl.i-.".:>  (p.l  ■  iil :  .iãn  própria*,  «rrerada  í ■•  111  *f 1 
inli.Trrss.  1;  .is  e".'ript'jr.iv,;  e:u  - i •  r  i.i;.V's,         r\- ■■.••v:,- 1 

oiaíiluinenluí.  o  qu:       aii-  rar  pari.'. 

II.  1  r.oíivei  a  fu!ta  (),;■.  .■;<,;  i!   irchi-.o  ;!■■  um.  imíI  ,-Tt-, 


completa  da  legislação  de  ISíW  ale  a.'or,< :  ai^mis  Iiímii.s  .,s- 
toai  ilcss.s  auiuis ;  mas  não  couieiu  lodns  os  aclos,  rumo  ( u ,. 
oca  "ião  de  mm",  D  liispivtor  snlicit.i  a  remessa  de  1:111.1 
li'Ç.111  evada  dos  iiiesiiins  .iniios,  e  eu  jul^.i-a  necssaria. 

As  reiiiess.is  do  rendimento  paia  a 'lliesniirai i.i  rcali/.^;,.,. 
se  nas  soiíiiiidas-feiras  de  cada  .semana,  cmno   na  All.ii-.d— 
\ií\  de  Peniamlnico  mn  praticava:  mas  declarei  que  e||;,s  ^.. 
(Imiàik  1'ITectuar  nos  sabbados,  i:  assim  se  lieou  ohs,.|v 
do  cai  anilas  as  Allandc^-as  de  accor.lo  com  a  pratici  il 
desta  (V.rte. 

Também  li/,  saber  que  as  cuias  de  reiness.i  devião  c-inl.>r  <::<.  ■ 
plesiiienle  a  declararão  da  somm.i  leuietiida  e  >u.is  i--.;n-i:i, ... 
dispensada  a  descripção  qiu»  11. is  mesinas  trinas  si-  1  is- 
cada arti;;o  de  renda,  doscripeão  esta  ipi.;  só  v  tura.i  ia- 
dis;]ensavel  no  balancete  mensal. 

Ás  relações  nieiiiacs  do  ponto  dos  l-iaipre^ad.s  ir.di.-avãi 
não  só  o  numero  de  falias  de  cada  um,  cnuin  l.i:ub''m  ns  ília" 
cai  cilas  se  davão,  isto  para  que  a  T!ie,ou;\iria  poil,^,, 
proceder  aos  descontos  com  relação  ao  rendimento  desvs  dias 
verificado  pelas  pai  ticipações  diárias  do  rendimenln.  Semelhai;!., 
pratica,  que  si>  r.ivorecia  ao  mais  e\perto,  ;iq-i  -lle  ipi  •  ^uai- 
dava  as  suas  r.dtas  para  os  dias  que  sabia  serem  (!■•  qu.isi  n.-. 
:i!oiie.  ii-nilinieiito.  como  não  é  raro  na  Airanilca  da  !',ir.ilij  i.a. 
estava  be:n  \nnxr  de  ser  a  (dren  ada  no  Thesnii:  o,  aond"  d  -,, 
contos  são  calculados,  como  é  justo,  na  ra/ão  da  :en  ii  d.>  :::.■/, 

0  nà-i  n.i  do  dia.  K  pois  e:ilendi-nse  verinlmente  a  es',.-  r>- 
peilo  c.im  o  Inspector  da  Tli.'S'>uraria,  qu.-  iieidmnii  tibi-v;,"::; 
pç'./,  cru  tu-.'-  ce»ar  aipiella  pratica  e  a.loplar  a  dn  T:i-  "ii  :;;., 
ipie  é  a  natural  e  conforme,  a  leira  e  espiriLi  dos  ll.vul.ur.;':;- 
tos  .sobro  esi.i  maioria. 

O  pequeno  ediiirio  nacional  em  qU'-  rue.i-ci.in  iv.i  a  Ah.r.d  . 
arha-s.'  cada  vez  mais  arruinado,  1:  aiém  iÍ!s'.o     t\,-  ae,;:i!ia,l.:- 
pr.qi  iiv.V-s  para  o  serviço  da  líepartiçã).  .miu.I  !:■.;■•  i-.-:: 
por  arr.-ndaiil.vilM  11:11  ;i  casa  térrea.  ip'.e  !a:n!:e;;i         ..;"■:  ■■:■ 
.1"  acjoiuiii.i.l.ições  iieci-ssarias,  mas  e>J.i  .sit::a.|.i 
lenh  i  por  ::;ais  a:'.ro;e  ;::  io.  iiOiS  :,.-.i  mais  j 1  / 
:..Ci!ila  o  desempenho  do        Iço  .ia  lleparl ;■. "•■■<. 

(aiO"',oa-ine  que  o\i>;.'  um  \-\vi  <  e  orr. ;■:!■■:;'.. 1  p..r::  í;--;  :.  ■> 
oòiiirio,  i-  que  o  ievar-s-'  a  ■■'."■:;■!  a  ob\i  d -:i  I  ■  .. 

do  Tiiesoi|.-o.  S  -j.i  o-;  u."i  1  a.l.ijila  !■>  .■>"■■  ;.  .■  ■  ■  .  ;  ■ 

necessidade  que  S'  ac.id.i  de  pr.-euplo  ;:■■"  ■■.•::■.■■■:! 
csslt  i  o  anii-  i  e.liiicio.  qu-1  pó  le  !■■■"!  .-  ■.'■•;"  ;.-.:a  . 
suL)"i:iiario  d.i  iloparlição,  ou  para  qual -p.vr  •■>-.■". ;-. >      :  ;• 
>e  d '>tine.  Não  j:!i'-;:ei  necessário  e-,::i-r  .eiir.i-  ::.;'  ■ 
este  respeito.  j;or  >:ippór  que  no  !:;,"i,i:'i  dev  ':n  .  ii..s  ^  «.;.•..■ 
mais  circu m s| anelada uienl o. 

Mui  cnicla-ri.".  cíim jiie-iiir  iiif.n  111.11  .1  V.  V.i..  que  a  ::■ 
liçã.i  marcha  s.-in  tr.qieços  sidi  a  d:ree;.ei  1!  >  s     d!.-.;.i  !•!"■ 
Iieelnr.  Dr.Josó  ila  1  lo-l.i  Mnciia-io,  qu-"  s  ■  ;-i-.-i >::: I :  ::■ 
proliiilade  e  inielii^encia.  o  p  '!.i  ;it l-*: : ['.re."'..i        !:■ - 
.  «'ócios  de  >i;a  compelencia. 

Deus  Guarde  a  V.  Ia.—  Kio  de  Janeiro.  2('i  de  Abri!  i\  -  ',<  ;: 
—  Illtu.  e  Iaiii.  Sr  (le.us.aii-iro  J.isé  Maria  d  1  Silva  i!.;r..i  iir  . 
Ministro  e  Secretario  de  iislad.i  (i'is  N-l-i.-;..-;  da  l',./e::Ja.  ■ 
lVo.-ide!!!''  do  Tr:bi::iil  do  Tiíe^ou:'')  Narior.al. 

O  (".oala.ior  do  Tiiesouro.  ll::f±r.d  Arcanjo  í7.:.!,i  . 

X-  f, 

Te:..l  i .  ':".--.-!o  eu.'  .is  de-pa,:':!es  (!■■  1  '  *j  de  \:i".|  .  :•■ 
.  1:0-  í':!-;.!.  ■■t!r.i:i.",,iros  mu.í-'"  .íi."  pc-it-is  d.;  !::■;.--■";->  ■  : 
:  .-.irta  -i;:  i  ■  aqui  pr. ■ít-ííI.i-  d  •  um  n.od.i  i-.ir..-'  •  • 
.  !:.':  1  i  !■..;;.-.. dn  ■  - ■ :  1  t ■  - 1 : ■ .-.  —  Air.mdiv  :■;  ,  vis  que  d..  :  ' .' 
!  menaibiiia"  idialem  err;:d.i:;;e:i,.e  os  cdrilh-las  ÍH 

1  1  ':        (le  v\\ edieiile  .  e  carretão  depois    os  direito-;  .!■•  ."• 
:  ãdàino!!.:''".  ii::e  i:èo  «ão  admissivo  nos  liesii.ii-':  .s  ,|  ■   -,  .■ 
:  .Iil  !;te.  e  -.i:;;  11:;     :i:-"r".  *■■  ims  de  i-- n;    ruo.  ;;:.  !;:r;;i  ;   d.  i! 

■  1-re'o  e  Tarifa  .•!■■  :t  ile  Nuvembr.i  d.-  I :  declaro  ao  Sr.  I  ■«- 
poi-inr  da  .\',r.:;!.ie;.i  d.-sla  llnl.i.ie  q;n;  deve  i-oss:;r  ?■■:.■■■■■*■-' ■ 

!  prali'-.!.  e  .■!.-e:  -,,,,r -e  ii"ora  em  dianl-1  a  da  Alfaml'      . ! .        ■ . 

■  cias!,...;-  d.,  aio. 1-1. 1  junto;  i!r.;:uli  o  ui,'s::m  Sr.        vier  ■■ : 

■  inlidiíji'";  .  1  de  iiii  ',  ,:pr.-s. 'Ulada  a  :i-i!.:  p.:ra  o  :!■  sp  ;-:  o  1'  ■< 
'  rof-ri.b."  -e;.  r.is  (,;[  iii.-rc.!.!  irijs,  e  não  -e  co".r,.r.;i.i:!  !o  o  i! 

■  t  1 "  •  i'ii"i  os  i  ".'.""  i!..d  's  j.ria  parte,  .-■■^i; ■. r — ■- i:-:  o  <Ih- 
.  ;<  J.  ■  e  s  ■_-iiiii'.cs  do  a:  i.  :;7i)  d  )  l;e:-;i;.i:ue;ilo  do  1!) 

d-  S.  :i  :i  ';i,-i.  -o::!u  |:res-reve  "  llecr.do  11."  i.lilló  de  -U  dc  N'1- 
veaibr.i  ,|o  i^iai  o  i;i'-.  :,!ar  d  1  Tli— miro  d.i  niosina  data. 
i     ■  IiH.i.i-  da  Parai!; b-:  iO  '\-  >;arço  d-        —    ;f*i:l  Arem.;' 
'  (••;!: 


llim.  o  Kxm.  Sr.  —  l'or  <>rdi>m  d'  11  di  cohen!-  iu.-i  i,r 
dcitou-nie  V.  líx.  que  liasse  L-iiiii|>rir  iit*<l.t  Alfandega  o  Av. mi 
(!:>  Miiii-ltTÍn  l'a/.cndn  il<'  17  do  Fevereiro  ultimo,  ;i>i  tj^i.il 
veio  junta  uma  copiada  ordem  nu  Portaria  q...-  V.  v.  iliri- 
:,,  ,i  Al:'.i:iJi'^a  de  Porii.iiiilni.-it  cu;  i\)  <!o  nsiv.  Janeiro 
dele  anuo.  li  porque  11:1  parto  o::i  que  >e.  trata  d.i  arma- 
j i':i;i^i'in  dos  -*enoros  ostraniroir.i:;  imiiorlnilns  roai  eiiria  dc^ui.i 
.ilivnn  que  o  referido  Avmi  ;ijii'!.ns  se  limita  :i  declarar  que 
s í ■  í "i ini'roi..iirii: ;  são  sujeitas  ;i  anua/.eny.-oni,  quando  a  I'or- 
iaria  Ilmii  por  lim  especial  lixar  <>  louipo  il "» i:-. < i--*  drvi'  prin- 
cipiar a  cAintada,  vou  per  Mu  ni;:ar  a  V.  Ia.  para  que  si1  ! 
cl iir ih-  d''  osclarorer-ine  si"  devo  cumprir  -li :npli'«m«.-:t!'.»  o  dis- 
ii.i  Am-;",  o  que  já  ni^ti  Alfandega  cri  de  praiir.i,  o:i 
»e  r;:le  iland.i  a  aniwiweni,  devo  n.iiui;;r  fonta-!.!  da  ,:-.l.ide 
»::a  dcsciría,  cnaio  c  expresso  na  lV.-tari.s.  Sobro,  esta  rnalcria 
de  ;i!':iiii7.i':iaL'C!!i  tenho  ainda  uma  viiln  quo  pi-;o  iicetiç.: 
;i;ira  apresentar  a  consideração  de  V.  í'À'..ó  ,i  sc-.-umlt! :  —  Se 
devo-se  calcular  a  armazenagem,  relativa  a<  mercadorias  i's- 
•  r.:  tácitas  importadas  com  carta  de  Jiiia,  tomando  por  base 
.i  importância  dos  direitos  do  n. usinou,  secundo  o  :trí.  (J9C 
d"  Itciilaiili-iito  de.  19  de  Seteud.r  i.  ou  se  a  imp-.irtaiics.i  dos  i 
direitos  do  c\;.;'dic:iti:  á  que  a  me-aiia  mercadoria  c  sujeita.  \ 
>:■  d"vc  prevalecer  a  base  dos  direitos  de  consumo,  lira  mn-  j 
nife>to.  que  lodo  o  çouero  do  prociurção  !i.-.dn::.il  ó  isento  de 
arninzrna^eMi,  contra  o  disposto  tio  ::rí.  C»!M  que  a  cila  sujeita 
— tudo  o  u'e:ie:-o  entrado,  recolhi.!  i  ou  i.iejxwÈl.iii"  nos  armazéns 
pertencentes  ;:s  AlfanJecas,  qualquer  <;::e  se..a  >ua  pro<v;!f':i:ia 
o;i  orLvn; — .  Se  t.ies  mercadorias  òven;  ; » . .:-< r  ann:;/o;i;uT:il 
pn!'i»  direiioi  de.  consumo.  c>p:'i:ijl;!:e:i:i-  cã. ,  se  lhes  dando  os 
;::  :,:.!S  livres  que  o  Iietulamento  est.ib  '!.'■  ■■,  iic.i  í riibs-n i 
o::'.'.^!'.  q:;.1  elí.is  sollrerãõ  :n.ii'>r  ^v.:t,i;:i  1  ;,a  calioia-eiii,  do 
■  ;;:  ■  e;:i  >;ia  impor!  p.ção  directa  :  e  se  n  -m ;s:-;i  arca  l;:i.;e  (;uo  n.':o 
:  ei:i  l.arnionia  com  os  direitos  ;;  ::\i>  ■■';!;:  não  ■'•  :ikiís 
■::jein.  '  '  ; 

Aíteude.-ido  q;,.'  i;."io  ;n-'  e.M  1  i  -  -  f  »  i-e::!.:r  (i  i  nrr.i.!/  vi.-iir.Tii  j 
■n  :th'Íiic;()s  na-ionnes  ;        não  imt.wJtí.iS  :mi!<:'-  ' 

'  :■:,!':  ni::i  cirt  !  de  ■;!  ■  i  >;i J         o  liireitis  (:■■  cn:>:!n:o,  não  j 
ieTÍ.1  !-i:rinr  a  inioor:  'ici,.  i'.-  *-'.'-'.  •.■.'.r;  cl]-';í !  :r      <aa  ar;i;.:- 
?  -na-ceai.  I :  —  ■r.ilco  '-.  io.  ".■■.<ideraniii)  (;!!■•  lix.ie.i-i  da  ; 

dos  dir  -:;oi  a        c  .:; ,  je.ii-:->       ::!■.■;■:  :::       eu  >;sj  'i:c.  ■ 

"i':-;i:!-!  i;  e.-.-rl.i  q.:-:  li  -.n  .s  ■  i  e::;:i  ,'.i  ■.:  ■)  i!;,        i-  [ 

.■.■■::.-|«'"!i:.  i:  i:::itt  em  iiarnioiíi.:  ••  ;■:  : «.^  n-^ ii-,  .■.>  is :"■■:=. ■:>.  ! 
.ir>i:u  i.i  o  i!el,M-.-nini-i  iieiU  Airmulcv.í.  r  >J:eitei  cita  (le,:'S":i> 

conl;eci:rieii!o  da  Tlir-souraria.  ilo-o  a       Ex.  qu-  to:;:;iM  !;i 
>■:»  co:isi:!er.:ç."iO  o  exposto,  se  iIíj:.-  i!'>  í  :m :ss:: i : 1 1 : r-:::-- 
::-.!a:is.  so!:re  ;>st.i  maleri.i,  a  fim  de  qi!»      :  ['■:.;  rc.-aleiíi-f.-c.s.ii  : 
:d  'i:!i'o»  <\-:  -      fuíuro  urc-im-ren:.  '     .  i 


lleili  liio.l',1  \.  li»,  —  \ii;,:n).  j;.i  .!.,  ;>  ,r.,|u  1„,        jo  ,; 
Nuiç  i  (!  •  |Si;j.  —  i:iin.  c  l  Ain.  Sr.         |  Air.mi  ■       .':  ■, 
lliiiitadoi'  tlit  '1'lu'n itirn  Nacien  il  em  ceinii. |M^i  i  lv,-.n.ni- 
t)  Inspector  Ji)-r  iiil  Cosia  htúcktld"  •/.•.■eier 

1'OIITAUIA    SULVrNIH»    AS    IH  Vin\ '.    l'!'.01'i^i  \S  .v, 
OITICIO  ACI.M^. 

A" cerra  das  duvidai  cxpo«t  !<  p,<|u  Sr.  In^|  --.",ir  d i  Ai1.:::-: 
de^la  Cidade  cm  seu  ollicin  de  •>>        e.in-en!.'  rcsii  ■■ 
seu.iinlc  ■  ' 

1."  que  no  Avivi  d>  Sr.  Minislro  v!:i     ■..■;„;,)  (|,.  jt,;..  j.- 
vi-ieiro  pruMiiio  justado  si;  cuiitéin  a  .i;.!,Vi\„ i!-,  ['..;:,,■. 

par  ! i ■  i  Njcdida  :i   Alfauile/a  de  . PernaudiMe:!  e;:,  ■.:'í 

Janeiru  de>te  anuo,  do  que  y.\  dei  c- miii-ci :!n-:;|n  r.'!'.-:- 
Sr.  iiispeetor  e:n  Portaria  d.1  IV  d.'-.!<,  m-z,  •■  p;ir:.-:::t.s  !  '■., 
p';.!e  h.n-r  da\:da  de  qu-.;  a  ariuazena;;.!;!!  dm  n-n-r.::. 
.■«■•iros  i::ijiiirtado.s  com  orla  de  siiia"  s  •  'dev.;  c.i!i:-,ir    ,  ,|  :. 
da  sua  di-sear-M  ou  deposito,  coma  prescreve  o  $  li."  ij , 
0112  dojtcu! amento  de  I!)  de  SeteniiiiM  de  lS(li)  : 

2.1  (pie  a  ba<--  para  o  cilculo  e  cnhrança  da  anu.:;' 
dos  géneros  mi  mercadorias  estr.» n.viras  é  a  iinpo;  'a::! .  i  .!  .-. 
direitos  do  o  .nsuino,  c.nno  dispõe  o  citado  art.  G:U.  i,.,.; 
obstando  que  j.i  toulião  taes  ire;, eros  pa.:n  os  iii.-srii:i-.       - . . 
o  sido  i:;i|i.i;t,idos  com  carta  do  cuia;  por  qnanm  da  iliat:--. 
dos  arts.  ,jS2  §        COI,  «11  sj  3.3.  liíM.  CJá,  ti!).-!.  0!>i.  ...  O.e: 
do  referido  líenulamentii,  ciaraineiite  se  tiianiiestn  i;ue  ■ 
imposição  é  exk-ivel  não  só  dc.-do  i;ue  unirão  ;:s  me:-,-.i.'i,::  : ; . 
para  os  armazéns  e  depósitos  d;i  Alfanlesa  atiles  <!■'  :V.;,.. 
cliadas,  se  não  depois  do  desp;!c!ii,  pnr  lodo  o  leaipo  r,U"  ■:.  \'.,-. 
se  deniorão,  sem  qao  a  e>'.a  re^ia  so  o:qioul:a  uealiu:::-.; 
posição  do  nicsmu  llemilatiiento. 

.V  que  eni  f.ice.  do  disposto  no  jj  1.°  do  ar'.  C23  ::  > 
i'.eu'UÍ.i:ii":ilo  são  dispendidos  de  arni.izen:,.'  'i[i  es  i-eip-r.  ;  ■■. 
cion.ies.  visto  ipio  dev.'ai  ser  de^paciiaiins  a  bord '.  <.:i  ^  :•;  ■ 
;:-'U.i :  Mias  quando  ;u\)::te.---r  (;;:(>  a  pc:!ii;o  u:i  requer:-:;.  — 1 
d.is  p.M"! ■■>  iis  itiesiuos  -'■■noriw  ^ejão  r.'.-,iiiii:i  :s  ;ii-s  ;ir:.i:i.-.-  . 
ou  dep.Kitos  da  Alfandi-u'.-!.  neste  i;;mi  ter.i  ::í.-:!!-     c:.i. ;■..-.•  : 
da  an;i;i/.e:i;i^e:ii  calou \;\;n  sobre  n  v.d.ir  :;íí:;  !.ve:v;:i  ■. 
cadni-!,!s  na  pin;;;;  seinau  :\.  eo::iii       íeiu  p.-.: iis-.-sti' :  .'tu  de.  •:  - 
Air.iiuicas  e;;s  \i:-!u:le  d.:  «lis ;"- >>ii;i~--s  ;u:t  TÍ:i:  es  ao  s  i;.::!  :  i; 
lamento,  o  q:;,;i  pu^Lo  que  Sej.i  t.eai  elitro  e  ;n>si;:-..i  .;::::  ', 
s  :ji  it.:       ;i.-..-.:iu ',-.t  »  il.i  i:n;'i^i.;ãu  lodo  e  quaiir.;.-:-  :■:■::■■:■  ■  . 
;:ie:i-:d  :.-.-;.  e.i".:-..':  ..  :.- -t>i:t :dof  :>a  (!.•■•■     I.Lili  ti. is  ■-.  - 

perlen.-.':-.!-.-?  ás  Air.iiide.MS  o:t  Me/,is      i;e-i.-! ,-  . 
>nu  n  fi;,i  ;. ro. i-  ;•■/;■■!„         nri>j--m  '  att.  ulil  }  tudaw.i  ;  .]  .  . 
ii:spõe  ;..-':\\:  se  deie  íohki"  jsar.i  o  caie;;:  >  .. 

-eu  -res        ;!  ;;;;;;::■>  :c!'>!!::es. 

ilid^d-  da  i\;r /i}-»,:  .-i,  i:r  de  Março  dj  1?G2. — ii.if-..-:  :.  ■ 

r.;>u  -i  (  ';  .-. 


